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AP R E SE N T Av A O
A idéia*da publicas&o deste feoleiím noticioso surge com a cons¬

tataba© de que' a malcría dos braeileiros que estao na Europa, ape-
sar do interesas que manifesta®, tija um acesso mito limitado h,&
noticias do Brasil. Reprodu&ind© xm. conjunto de noticias sobre a

realidad® br&slleira hoja - conjuntura brasileira - o boletim se

dirige k este público*
Hossa disposiqfio num primeiro momento é de roproduzir noticias

da imprensa consentida ou legal e da imprensa aeitii-legai•e clanáes
tina» Naturalmente que no que so refera A imprensa consentida iiá
urna enorme limita^So em func&Q da censura e da auto-censura» Quart-
to a imprensa semi-legal e clandestina, alguna problemas nos im¬
pedirán de utilisá-las ueste primeiro número. Setas as doas malo¬
nes limitaqCes do boletim,

Nosbo principal objetivo será alcanzado na medida em que o bo¬
letim, como foute de informadles, sirva para favorecer a discus-
®Eo dos diferentes aspectos da atual realidad© bfasileira.

reíd^ao das publicapoes utilizadas neste numero
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juntura brasileirá

Construíora nao

provoca revo lia na Bahía'
17(JT> íl At *?A

ItrcoUadcs por. rúo ter o di- |
fthüiro ría feir» no íim da se- I
nimia, tü'O operarios que ira- 1
balham na constniyáo de <]«¡« j
conjuntos -hábil a «¡raíais da X.'rbi |
rio Salvador — Urlymbacáo o |
H-'ibítaváo da Br.iiia, empresa
de- capital mirto, pararam su»'

•atividades onlem ás 9 h da na-

Jthá, por falta de ¡vagamente a
conicfaram a quebrar es tijo
Jos.

A obra jierienee á MasUtr
luces;; Eng-enhsna S.A.. empre¬
sa reárense da qiul o humoris¬
ta Chico Anf-io v um dos prin¬
cipáis acionistrs, segundo s.
direyáo da Urbi há tres sema¬
nas nao paga os operarios Ao
saber, pelo supervisor dos ser¬
viros, José KteiU.uelli. que'tim¬
bera este fmt-dc-,se-m:¡r,a nao
bave-ría dír.heirn para nini-
guém, os operarios pararan
<■? uahalhcs. A principio llrni-
taram-se a cruzar os brujos «
indagar pui.p;j p¿o' sairia os
pagamentos, mes ante as smea-
í«s do aupar visor «tes ctmteja-
ram a quebrar o material qua
eslava cmpitiiado por perto.

Imedista:oonte, o supervisor
iTisndou chamar a policía, e mi¬
nutos depois cliegavam 38 via-
íura* da nidio Familia com
inais de 150 hornees. Cota a

chegada do l.o BataliiSó da Ka-,
dio Fátrulha, sob o contando
do major Eiicrte Falcáo, os ope¬
rarlos se acalmara®. Fortnu

presos tres dos cinco apunta¬
dos pelo ccgealieiro José í'on-

r — i -c
'..¡sCüj coinS os capejas do mu-
vimr-r.to. Os ouíros dois con¬

seguirán! íurir í.nies de serení
pronos.

Mui'.o cmhnra o secretario da
Sovuranca I'ub'iea, coronel i
Joaibo -je Fijjiieiredo Barbosa,
pivtetuiesse que todos os tít.'U
operarios fo.-.sem de t idos, e
postes á sua íüsnosifáo. r:áíj
houve mnis brisóos. O dele ca¬
ri o de pTuniio na fí.a Delegada
de Policía, para onde fomni

leva-Jos preses os írés tra'oa-
¡kadoroj, rcsponsabilizon o su¬
pervisor da obra peto inicio de
tumulto, que pedería ter mate-
res ccnsequfiocius so rao fOsse
a rhegada tía P.ri'da. Segundo
o delegado, o «ngenheiro José
KortünclJi. fui. inábii. Ern ve¬
de procurar «colmar ns opera¬
rios "U tentar explicar 'a taita
rio pagamento, fe?, a meo-; as c
assim acirrcu aínda tesis os
íntimos.

A construqóo está situarla* no
bairro de Brotas, nos fundos
do amigo Manicomio Judieiá-
rio e, segundo aiguiis dos ope¬
rarios grevistas, ó a miarta ver
que a empresa atrasa os paga¬
mentos. Da ultima ver, eies 'le¬
varan) qv.atro scsiwnas sem re¬
cebar dinheiro « muitos ebega-
ram a .pedir dernissáo. Os tres
operarios presos forsiri solios
ouiem mesioo, depois tío mete
día e, como os dentáis compa-
nbeirc-e, foram para casa poca
tere o ¡;c> scir.ans conserut.i-, v
son o dinbeiro poca comprar
o alimento da familia.

O ministro Arnaldo Brido,
do Trabslho, disse oiilern que o
govertto ¡/refere fechar defini¬
tivamente um sindicato ''a ver

entidades funcionando sern ob¬

jetividad?, sob constante ínter-
vcufáo e a desseivijo da cíasse

quo representa". A afirntagáo
de Prieto lol íeita quanrío ele
e\p!;eava sos jornaiistas sua de¬
cís»'.» de mandar rcatiiar um

csttido virando ü suspensáo de
int?T\entures em entidades sin¬
dicáis no país.

Segundo o ministro, o gover-
no federal nao teme os sindi¬

catos, e o cxentplo "sao ss car¬

ias sindicáis que assina quase
<tiarU,xcn!c". Acmccntou que,
da mesma forma, também nao
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reluia cm cassar definitivamen¬
te 'urna entina de sindical "co¬
mo tí .tontos oiUcm, quando o
sindicato dos Empregailos de
institutos de Eelcia e Cabclei-
reíros de Senitoras, de Santos,
Se>e. suspensas mas alividades
por urna serio de irregularida¬
des administrativas".

Alumínenlo, dos sets mi!_
stndicatos brasüeires, pelo me¬
nos {luientes est'áo sob jater-
ver.cáo de govcr.no, en; sua
msior parte devido s prob'e-
mas. de ordsm administrativa,
segundo o ministro do Traba-
ího. O numero de sindicatos
sob intervenjáo por motivos pa-
liticos cu casos de subversáo 6
tnuiío reduzido e, segundo afir-
m-H'áo do ministro, "nao chcga
a nteia-duzis".

Governo disposloa fechar
sindicados sob inlervenpao

Sindica I"o nac

polihea
"Sindicato nao é loca] ds

'coiiiieios; ¡iortanto'. o traba-
Ihador que dc-sejur laaer po-
Titira deverá fítlar--a>> ¡«o pnr-
Sidn pn'itiro que ni ais Jiie
¿•onvier —- o que tnais sa
id.i-n!í'íque rom a sua ideo-
Joríji — u exerrer essti ati-

•vidade liein ¡i margen) do
suas alividades Iralialltis-
ías". Ksta posiqñe foi defen¬
dido, onteui, peio tífuinr <¡.i
nova ¿tecretaria de r.fiajóí0
do Tin Arijo do Ministerio
do Traballto.' cuja pveocupu-
' lo pi-inripíil de\ t-rá ser a

riiminuigHi do índice de aci-
deni-*'-s irabalhistaa,

Carlos Alberto ChiareÜi
¡innnet.otj fortalecer "a acfto
;-i r: d ic 11 a o País" :t partir de
hoje. quuiido será cmirossa-
d¡> pelo ministro ArtisWo
Prieto, mor, já adi.intou que
adía ótinta a si».«a«;3o dos
trabaihadores: "A medida
qtte ocurre o desenvolvíalen¬
tó no Brasil, ebserva-se tnua
na ta ve! titeihoria salarial,
como vom ocorrendo nos al-
tiüios .Hitos. Além disso. o
fortaleciwenlo ¡tos sindica¬
tos, que. alera de. prestaren» •
i-vi? i;;os spciais derem- exer-
l"er inclusive o direito d"

é loca! de
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relvIndfcaeSes. nos. pernn-'
antever si*;i;¡vho cada ver
mejlior para o irnbulhador".

Hepc-is de sublinlutr qt;e
os s.ervicOR soel'.ts (assírtcn-
cia médica, etc. i'sao mil i' ■

i ni ¡loriantes e di-rein ser Sa¬
to osificados. Chiareili af; •-

'ínrm que uño há perigii <i".
<-om o fortelecitneiito preten¬
dido. surgir no futuro orna
central ou coiifcdcracño n -

cioital -le tr'aliiilíncTovs. M"'
le ba que ambas as oveaiP-
v.;ii;óes dev'-'m ser evitadus.
porque. • iiormainKuite, e:• -
trapolnm de snss atriiuii-
cóes e p.'iviem ¡¡ara o caiul-e
poSifico ¡ni t/¡."o¡<>r.'ico. i; qu'
nfto convém su vrabaUiader.
cuja preo.c.apac¡iü no ambil"
de seu sindicato .leve vc-

iriu.air-ee a prchieaias -i-"
trabaliio. Os sindicatos,
rao ocorre era emires pais.es.
nwo devera ser utilizados co¬

mo instrumentos politices".
Carlos CUJavelU é donío:

em Direllu de Trahalho e
Previdencia Social e deverá
dirigir tuna secretaria com-

posta fie trús sulisecretnrias:
Proíi-jáo ao Trabitlho, A--

Istmios Sindicáis e Higiene r-
.Seguraaija do Traballto.

Hora exfra na conslrupao e
ilegal esp.-17-05-74

i 0 presidente do Sindicato dos
Trabalhsdores na Industria cíe
voustrujáo Civil da Guanaba-
fa, Arnaldo Rodrigues Coelbo,
protestou entera contra a pe¬
dido de aumento tía jornada
c« trabalbo para 12 horas, íor-
jfuuiado pelos empresarios do
setor. Fara ele, a prorrogajáa
bao esü prevista em i?» e, se
as empresas adotarem a supar-
jsriióris, "estarlo burlando a

íegisjajáo, o que leva o pro-
bleraa para a esfera "da fiscalí-
jafáo do Ministerio rio l'raba-
Iho".

Eseiarecendo o qu» foi inter¬
pretado como um peaitlo cíe
prorrogajáo tía jornada rie tra-
b.HÍho, o presidente do Sindica¬
to da Industria de Construyas
Civil, engenboiro Haroláo da
Grasa Couto, disse que es em¬
presarios estás querendo sim¬
ples-mente a formalizajáo de
um determinado tipo de acor-
do que vem sendo feito há moís
de. 20 anos ce», os operarios:
íuraenlo do periodo rie Ira.ba-
lho diario em urna hora e racia
cu du;:s horas, com pagameuto
de extras"e dispensa do pe*
soa'í ñepois tío ríB;o-dia tío sá¬
bado. "Como agora existe lira

dispositivo quo exige a bora-
logasáo dos contratos pelo Mi¬
nisterio do Trabalho, as empre¬
sas qucrcra formalizar ara eos-
turre adotado até agora ro'.i-
neirarnenie".

TRABAtHO PESADO
Q iider des trabaihadores

nao parees ter natía e epor á
forma'izacao do acorde, urna
vez que a leí permite jornadas
diarias de até 10 horas ce tra-
baiiio: oito horas normáis c.

ciuas extras, remuneradas cera
raais 20 por eento. "Passantío
dai — disse Arnaldo Ceelho —

alera de ser milito -duro para
« operario, a. empresa já está
burlando a Jet",
t O irabalbo aos sábados, se¬
gundo Cecilio, só é perrnitití'j
até ás II horas. Para ultrapas-
ear csse toir.po, o ernprcgadev
lea que comunicar ao sinrik j-
ío que precisa realizar obras
urgentes, obrigando-se a pagar
era dobro o salario dos satis

empresarios. "Sfesiao assim, ai-
gamas empresas náo cuir.prem
este dispositivo lega) e obrigara
feus operarios a trabalhar tóm
rio permitido, eem qualqucr co-
inunicajáo oficia; ao sindicato".



rmiiSLim 2

Trcbalhador negligente
poderd ser despedido'
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indo o quol o assuüUi ' ' '■ !
do cí'iidatío do '.al íorina

A deraissáo sumaria rio tra-
bar-'-ador considerado peglison-
ic está entre os pianos do go-
vt-.rio para reducir o atua't ín¬
dice de ar.idcnlt» do trabaifuí.
A iuformsfáa ó de um Técni¬
co do Ministerio no T-nbalho,
Sí-e

sí-.-j
• ej<; caratteriz»; "taita grave" u
acídente provocado par cuipa
do enipreitario, permitiódo as-
uro a dcmissáo por •'justa cau-

que roo ra rio trabalbsdnr
inclinóse o dircito de rec-eber
o Fundo de Garantía por tero-
yo c!c Scrviyo.

niítbora o governo cr,tenca,
que o próprró u-abslbador é
um dos muares. res-ponsácete
pelo airo jndice da cinco ir.-il:
acide n tes de trabalho por día
ulil. Sendo «becado á coaclu-
sáo do que "coagir o trabatha-
dor, ameajaodo e consumando
dcmissóes, pode ser a inethor
forma de íszS-ró trabalhar rom
mal.-: atenyao", o técnico clo.Mi-
s'.istério sdmi'iu cure, os aei-
'lentes "smbéjn «correm por
mlpa do empregador e, ¿s
ve»,;, do proprto govertio, que
r.áo dispóe de íiseafcs suíicii-n-
tes vnira...co:ó.¿r .A-j_abUsos"

A mulla Ó a ¿ñica piro'-cío.
que c gócente aplica -¿o e-mpr<>
¡ps-Jor quo infringe as normas
de segura aya do trabalho. Se¬
cundo o (étnico rio Ministerio
do Trabalho, r.o e ¡Manto, "uso
adianla multar as empresas ¡n-
friteras". Qoanto á íiscsíira-
tac das empresas pelos sindi¬
cales tepdo cm va? a a insu¬
ficiencia de íiscais do goyerno
•— ola afirma que "isso c ir.ui-

¡lo perigoso « nao seria adrnb

;.r »

litio iiucca. mesiño y-of--í¡Uc tig- |
niñearía um risco multo eran- |
ds para o emprcgaáer, do quai
os sindicatos pock-riaro pasca
a exigir demais".

: Atualmcute. o Ministório rio
Trabalho dispñc de apenas mil
fistaLs en; '.tirio o país e esce
numero p-.iderS ser redimido a
2M), até o final ueste ario,
quando enirai ero pratica o pis¬
co tic el ai-si fie a yac rio servidor.
As ncccícicories ato?.? do Píos,
"¡v> eutanUC íáo de. poto írtenos
oitq mil fincáis do trabalbo.

Para o técnico do Ministerio
do Trabalho, os ,•¡clientes ele
trabaiho "/meraai scasivetsnen-
íe es despes >s da Previdencia
'Social e, cía sua maioria, sao
'provocados por complexo ds
avachismo do empresario, que
ti' ¡xa do usar lucas, orillos, cío-
ios c- outros instrumentos de
t: yuranya".

y numero ricrw tipo tic cm-
pregado foi revelado >.n re
ceníes de;iarayde» rio ministro
Ama!do Prieto, citando estala-
ticas tie 1S72. Segunda o tul
nií-tro, para 7.173 mil ernpre¬
gados registrados, houv-»-1 .."03
mi! Acídenles de trabalho, re-
soltando urna laxa ci? 39 por
tentó, ou, ras palacras rio
ministro, 'urna das mais alias
do m-indo". Desse iota!, re

gistrarani-.se 2.938 roerles e
46.452 cosos de irvüUíci perma¬
nente. focara perdidas 182.553
mili horas do trabalho, que
custanim ac- país, 3.152 aiilbó'os
de •-'i'iicrií'o:, quauíia que o go-
.verno preiende ácisar (le per¬
der. cor» as no; as medidas
programada» pelos seos técni¬
cos do Ministório do Trabalho.

Trabalhodores do Sul
pedern abono

E.3.P. - U--C&-74

| Gs ü-alialhadores gauchos pe-,
diram a o minisi; u Anmldo Pric-
'ii um abono de emergencia de
15 par rento, j lodos os cm-
¿regados, independente de
oiiissc ou lempo de revv'go. O
pedido foi jeito ontem, na Pe-
ifcgacia Scgional de- Trabalho
qo Rio Grande rio Sul. durante
audiencia concedida pelo minis¬
tro ios representantes de 12 ie-
derajóes de trabalhadot'es gau¬
chos. A jfciviadicaíao íoi fun¬
damentada com uma anállse da
alúa! política salarial do sover-
t{o contida aura domunento
entregue so ministro.

- Xose dovuiricnto os presi¬
dentes de ferifr jebes de traba-
if,adores afirmara que "devido
as distorgrics «corridas na api,
csyao da pclitíca salarial, ecri-
flta-se urna sensívet red tieso

fk> poder aquisitivo «o ira!.'-,
¡fiador brasileiro, cmtrora es

epaten toe considerados* para
rcwnífituisáo dos salarios sc-

os Índices apurados men¬
sa) mente pelo Consclho Nado-
nal ós Política Salaria!, o írtrii-
<-e de .prodnfividade nacional t
;i laxa de xessdao riofiacioná-
tío". Agu-sar disso, quei.xam-.se
os tcabalhadores gauchos de
que "alé hoje nossas entidades
.representativa-, nao eoissegui-
rara salier, junto ás autorida¬
des. eoriío sao realmente apera¬
dos esse.i Índices, que es '.or¬
na ineapazea de uro pronuneia-
mento mais luadamenlsdo a
res pe i lo",

UrlGÉNCíA
Fnud.biKriitados na. "pro i anda

cüssonaiicia entre a tr.xa infla¬
cionaria prevista e considerada
para fjns de aumentos salarial»
ó aqueta que realmente ncorre

4-07-74
no período entre uní d'ssídic V
ouiro", os representantes des
traballiaflores gauchos pedir.-:n
urgencia na conccssáo rio abono
de 15 por ecnto, a exempto do
quo foi frito em 1P58.

No documento entregue a o
ministro do Trabalho, os prt si¬
tíenles de fcdcMc6cí*dentwc'..ri¬
lara, tanjbém, a "ir.stabi!id.;ric
surgida cora a impian-ayáo ri->
Fundo de Garantir, que aumer<-
tou « rotatividade de «mpregos;
peitiutiu a manuteiifáo de boi-
xos sabinos e criou dificuldaiks
de reemprego pora o trabsltis-
dor cora mais de 33 anos". Nes¬
te ítem, lerabrarain "a nt-ccss -
daric rio adecuar o Banco N«-
c.iaaal de Ilabit-iyúo á gua ver-
dadeira fiiialidade: <-ra' vez de-
proporcionar 'condiydes para o
trabalhadur construir íua casa,
o BXH se transformou muña

empresa copiadora cíe recur¬
sos" JE pediram urna revjsSo •«
"possibilidade de rel'rar o Fun¬
do de Garantía aos cinco ;inác¬
ele seniyo para csiutruyáo d..
t-asa própria, puis o empresario
£ó pode fazer ?. rt-linids se
compra casa ou apartamento do
ENXÍ e nao pode, por csemplo.
construir uiru casa nu;n ierre-
no que já teaba comprado aii-
.terioitnenlí".

Apús a entrega do documen¬
to, es presidente» « represen¬
tantes de í'ede.acóes de traha-
liiadores gauchos mauiísslarau:
algtuna esperanya cm re'acáo
is rcivlttdicaydes, «nibora o mi-
nis-lro nao se tenha comprome¬
tido com urna resposts ou al-
guia ¿razo. Mas, como dL-sc u
representante dor bancártc.x,
Flávio Tiirircliiori Moui'n, "ele
proinetcu cstudar o riociniic-nta,
0 O'-'C 3» v nlgunia cu isa".

OPERARIOS CONTRA JORNADA DE 12 horas
Operario» da Pirclli e da Fi-

rcsione de Santo Acdré estáo
reclacr ndo do novo caiendano
í.dotado pelas empresas, que
esUbelece jumadas de 12 ho¬
ras e:n dois dias da semana, in-
ciusjve domingo. Bles já pro¬
cura raro um vareador para tor¬
nar oficial o seti desconVnla-
mento, mas a situayáo deverá,
aínda assim, perdurar por 60
días, mis ve?, que foi aprova-
da pela Talegada do Trabalho
<ie Sao Paulo.

O novo calendario de traba¬
lho — que corneya a vigorar
domingo — foi propon lo pelas,
empresas para aumentar a
producán cíe r-neus. Eias váo
conceder dotó (lias de foiaa na

semana 'eguinte e pagar as ho¬
ras extraordinarias, mas es

operarios alégaos que as ho¬
ras de descanso ná-a compen¬
sa rao as de trabalho Intenso.

Todavía, eíss progrsniayáo
'-orta coa o ajxiio ¿o Sindica¬
to dos Trabalhadores da Indus¬
tria de Ariefa'.os de Eon-acha
de Sío Paulo, Sao Cae ta no rio
Sul e Santo André. O presiden-
te da entidade, Gerardo Santa-
r. a ríe Olive Ira, afirma que,
entre varios, proposta» apresen-
«endo dois de 12 hora». Na se¬
mana seguróte, folgarSo dois
días. Váo rcer-ber "5 per cerdo
a rosis pelas doas prjmeíras ho¬
ras ei-.ir v 5C por cento sobre
ss restantes (se for domingo ou
feriado, 3i4 uro acréscimo do
Uiais 50 por cento sobre cada
hora!.

Exse calendárío, porém, nao
6 novo: vinha sendo adoiazró
fiegiiiaeitle pelas empresas "c
ruáis de. un-, ano. A. novidade
eses na aprovayao wio ricicca-
<io rio Tr.'.halhc, Alcísio Simo-,
nos de Can-pos, com base ¡¡a
ie'i 60' e no decreto 27.048, ar-

'tigo 8.o, que íiutorr/am o tra-
. itóiho ero días de repousc, író

carítcr excepcional, durante
do's meses.

A autorizaySo está era vigor
desde o riia 28 do raes paseado,
mas sí agora bou ve acorde
das empresas cora es ernprega-
rtcs para eviabelecer um pro-
grama aceitávei, pelo menos
pela íaaioria.

Na primelra semana, os c-pe-
rírios váo trabalhar «!« tilas,
iadas pelas fabricas, ess» fol
s aceita por tima comlssao do
imbalhadores.

U róesmo decreto que autori¬
za o traboUto excepcional aos
domingos cstabelece que, se a
empresa conceder íolga c.n o li¬
tro día, rio precisa pajrer o fe¬
riado era dobro. O falo de as

empresas si obligaran a pagar
tatals SO por cento aos operá-
nos que trabatharen» nesses

días é considera-do urna Vitoria
pelos dirigentes sindicáis.

Para efeiio de pagamento, já
está sendo considerado o reo

juste ds 2-3 por ceulo conc-rii-
ílo sos -rabalhadores das Indus¬
tria» de pnetis a partir de l o
fie Junho, que elwoa o piso
ja categoría para 600 cruzeiros
mensais ou 2,5 cruzeiros por
hora. Mermo assim, r.e.'.i todos
os trabalbaricres estao satisfei-
tos com o calendário.

A Pirclli e a Firestone al---.aro
que a falta rie pnous no mor
cade, principalmente para vcf-

.culos pesados, c-nfcre o cara-
. ter'de exceyao cxicido pela ki
para aprovayáo do trabaiho cm
días de repouso. A Pirelíi pre¬
vé, para este ano, a produyáo
de 17 mtlhoes de unidades. 35

'

por canto raais que no ano cas-
sado, meta prejuái.-.ada pol.
falta de raatéria-príroa e que a

'ten presa pretende recuperar
'•agora.
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PESCADOR TENIA PROTESTAR: POLICIA IMPEDE
Quando varios operarios <j«:-

s<;:ram «Mirar, oníom ¿ tarde,
rsí industria ríe surtí inha Pasca-i
nova, ctM Bcrfioga, para tomar'
parir ñas mstmíestagdes dos
pescadores que nao re cebera
¡rai-am-railo •;*; urn mes,' i o ra ai
hu-praiitíos pola Por V,-""*
í ym operario íoi
«Mido. .No interior i tabr-c..,.
lambcíi» htm$} atritos entre
pnbciab e réscatíores, sordo
preso autfi» Caneu-nario ría E'-'s-
canora,

Segundo os iraballudori-s re.
«identes r,o adotumcat,» da ja*
br.'.-a — mirr.itJies na nudona.
—, ubi dos -.reliaos' é ' cunhcei*
do por Kilo c- o oiilrn por Pan-
Jn. Acribas foriím'Jevatíos B3fv;rs-
tura da PM até .1 di: légaos do
Eertioga o cteH coi-cUraidos para
jora! ignorado. Até as ultimas-
hora.» da rara. . *i¿;i íinha:n vete
tsdo a¡i slojamento.

Onlro disturbio «rorrea quap-
¿o uina «quipe da Televisé^
Cultura, Canal 2, ílimavs as,
dependoaeias. da indas.tria, O»,
¿oardas de si-garanta da fabri-j
ca i\ r.giram de Ssjnna grosseí-'
ra, tentando Jndnsivo tomar os
filmas tías ctnegraCsias e eha-
Kissdp os pttíieisis federáis <SU
so «ucontrav aro no local. Os
Jornalis-las «Jo Canal 2 tijera
quo tíeixar ¡> 'fabrica, sendo
íraurpórtados eri vétenlos 00
f-OPS até o centro de Berlioga.
coa» a recoztíeodagfib de náo
voltas-ens. ,

Octipa$&©
lljr.» semana apt-s o Inich»

dos serios ?t oUlemas de orden),
intenta criados pelos operarios
e pastado'«s por causa de atra¬
so de pagamento, a Pesca «ova:
fíe Berlinga tero un: aspecto I
bem diferente dos ritas cenutns.
Fratu-ameme ocupada por utr;,

ICj

d

'flestacamenlo'da Policía Militar
1 pelas vigilantes cía empresa,
suas dependencias eslío fecha
'Jos para estreñiros a .até f-sra
os empreñados.

Diante da fábrica, ge.ral.mcn-
te de porióe.'f «herios nos días
normáis •— agora estío fe alta-
tíos a rodeados — pou«-os sí ar*
riscam a i-car olhantío polo
arrime d¡; protegió. Os v¡r¡l';n..
l'.'S mandare, os curiosos en:(ve¬
ra c s? há aglomerr.gáo sao
aurragados peía Policía 515'.:: ar.

Os en ra-orados que residem
no ilojerasrilo so podem en-

. trar na sede tía industria ñas
; ftiuras de rí-fch.-Oes. Os uescado-
res, '.ra rara Ti rara ¿le , ra), esiáo
afcijacíos nos barros atracados
no 'íun¿i¡> da «ntprcsa c.ue tica
na mar-gem de rs cena':, ran¬
eada 'por élíos .tttutci. tteguníio
os pescadores «ios leceberam
ohtciu um vate ;te 20 cnutelres
'cada uro, nr .'ra:; que o
norma! para um Vrabaihsclor
que rte-che de mil. a 1.500 cru¬
zeiros por mH Os outros tra-
balfcaíorcs, que; <>>* i-a-.tr as má¬
quinas da. industria, nada rece-
•beratn.

As *gionEerag5es, sigilado os
próprios Oivráriífs, rssa san pa¬
ra rn'tr w-bSemas: "Sork*
convocados pela industria para
reccber paga rúenlo. No final
nada recebemos a como reser-te
hft reelamasSes .lego ven» a po-
licia*. K-'t industrie .niiiguém
ofn.-e.os um «seta reo i ra fiiln,
:¡m ¿pa «'í.prcssPoc ser; á
.imprcasa. Onteta é isi'do. um

sargento di i'M, teniendo aus!-
raar os scitrras, diese que "t -

t¿ ludo caimo por aqttí".
Quanto á~ preseas* tía polics
«de ju'íUfjccu cu rao alo de ro-
tina r.'jsia grande- empresa.

Tícsíra ¡«Jo-sé multo preocu¬
pado cota a wpercyssüo provo¬
cada pelo futo junto aos ene ios
crip. «sai-jais <to Sstado, o che¬
le tío rcíai;óo£ publicas da in¬
dustria de peso-a Poseo nova,
Augusto uíáno, propjirou ex.-'
P'irar ontcm a c«!í'pssüo
ft-rías cote tivas para seus J.200
fisiicíonários como t.-ma ñecos-
sidaáe 'para normalizar o es¬
toque", Segundo ele, s firma
írabsU'.a «m um estoque mili¬
to alto -.- ó. bem normal, quo
nest* «época, encoiJtre proble¬
mas para, adquirir s materta*
prima.

O Miago--?'; pubiteas refería¬
se á sardioba, segundo ele
atualrnente muito. escassa, con:
«pie a Pescanova produs cerca
de 200 mil latas diarias. Paca
Augusto MSrjo, porém, qitan-
«h> a matéria-prisBa ■ desapare¬
ce, causa nieaor prejaiso pc-.-
rar do q'.ie uaballiar im*nos.

"A fábrica aínda está' «m fa¬
se de imptenlagao, ¿bi ele,
ev'ístiftdo inclusive defsciáacia
óe ¡x-ssoai. Bor teso, nao existe
««diurna anorsislldade em sua
ait'iaciti." Í2(SBS ítíirmócdas
:?o co.aie.-'raíra. r.m entanío,

por alguna funcionarios 4» ex-
funciouátios da P«-.-:c»nova. Se-'
gunán ftes, um dos grandes
problemas enfrentados atiiai-
mente pete empresa t- susten-'
lar todo o sea quatíro de fuii-
c: mários, urna vee oue cié ú
matee que as sicas ceac-ssidades
atuAis. E. se apare,Hetoente a
«mprera íraitou maater seu
q-i... oro intacto, é porque a re-
s:í« é carente de ruío-de-obra.

Litiha sofisticada
Como as onlras ci-:pre: ;;x de

ííntíustrsasipaoie cu? j-o-c.-oo, «
ptenejaoieoto da Pesranova.
na época fia sua formagáo, foi
iodo vallado para a exportagé'j.
,'j-s grodutos iategravam urna
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licita sofisticada e sem quais-
quer SiQssibílidades de aceita-
gío no morcado interno. Com a
carénete do pescado, óleo com-
huslívcl para o preparo o «va-

tr-ria-prnna para embalagcns
— caso tía Pescanova, aluminio
— c casto de produgáo elevott-
se «cima do pianojado. E, pa¬
ra atc-Rcter os contratos 00 mer¬
cado «tierno, as fábrica - ■• ia-
cIiiíiMjD a í'cst-anova — praras
'-¿¡ir, a cafi'cnte.i sirios prejui
/us.

Sem capital de giro — 1á
que tc-rniínarain es ineenth os
— a Bc-i-sanova n;io pode este

car seu produto. E agora, no
periodo de-«se«sséz do pescado,
fot cúrigada a parar. Hoje. a
Pescanova enfrenta «irlos pro¬
blemas «3» falu d» capital pa¬
ra liquidar suas dividas t pa¬
gar .«eos funeíouários. E, se-
tfURdo aigons coritéstários, sua
principal crednra — urna firma
«anadease — estaría interessa*
tía nú compra das suas insteta-
enes.

Atraso de salarios
Até o momento r.io ficou tío-

finida a siluagáo dos funciona-
rifa d* divisar, cíe pesca .da em¬
presa, que bá 18 días decid¡-
ram parar de trabalhar. por
que »5q' havism recebido us
pagamentos relativos ao pesca¬
do entregue no «tés anterior.
Fot de pote das reélamayói-s
desees pescadores que 8 Pe.'tu-
nova docidiu dar íérías cale! i
vas a as funcioné rica tía dhisá»
iadtESirial.

A situatáo chegou ao auge,
í.á 'pucta-íeira, q«at<do os d.-
retfire» foratu abrigados a cha¬
mar a poücta militar para can¬
ter o animo tíos pt-siadore.'»
.VpCínr da prcrncssa dos tií.-ote-
res d« que ontcm Sudo serta
wsolvído, o pondamente» per¬
manece dentro tía fábrica.

«" ->v

POPULACAO AUXILIA ASSALTANTES
Ero troca «í» comida,~qutez* |

mil tíesemproesdos tío f-asso |
Furu'o -— ciislaMfc 326 !¿rr> d®
Porto Atejos» — eitío «todan-
o'o o» assaitanles que? agem II*
vrementa peta cídatí* « cenois
je rffugissr ñama tías 40 vi¬
tas, ondn e poputaíáo reoc-úí s

| bata 05 psüelais que -se aire-
vera a persegcí-toi. Desde o
er.o p.-.ssa.tíü, tícvido ® prole-
{w popular os ladróos, seis
soldados tí.» Brigada Militar }&
forarij frsortos crs: l!.-cí';íp* rara
vites. Os asfaltantes sanhsr,';?:,
o Fpel'uO z'rí "Turma 00 Rbbin
b'ooíi" tierois -quo fire.raun s
prímelra dislribuigía «"o gene-
ros alimenticios roubedos tí®
t--ms merceíria situada r.o cen-

ktmciA.cidacíe.

A1?rn d!Sfd_. & ecmaf-ídanxs
cfesfñcamfintd Passo
6* Brisadas MUílar, espa-iia- Mu»
rilo, rsconhcceu qye "h ímpes*
íív^í prender quaíqyer .fcajididfr
por ca«ua da profetisa popvUr
« porc{u^ ]é fisgclsmcs nosía

cJs sAsoHna p«ra ^ esíé-
«no".

A di Pisase Fundo
fcl de nyricíñ'dís onfera/h r-

na Assernblésa Legislativa
• gsiícha, pelo depytarfo Caries
OLict>mszrv qin? estí^nhou; "Lo¬
go í) Cftp1t¿*í do Ptenalto, qu«
«lé» há poye» «ra ?4''.n>?-deradrt
como yma cidade crdcíra e das-
r.-usía belas d$ nosso vi-

'

rey ütna v^rdadeirs "Cjhlcego
des come foí definid*

.peía ds w«? posto d? «ja-
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I ;jolina" s-ecen'lemsufe ¿itecado'

pe.- quairo govens essateantes".
J O psrlJmentsr tíisse que 9 si-
l tuacáo "se ferns m-uilo grava,

aínda que rr.uites nao se a.pcr-
«eb?m dista, porque <50 rresrno
te-mpo q,»e s populoso protc-

l¡¡« bandidos para conseguir all-
írnejíte, 3 oc-iícia reconher? sua

Incapaciiiade tí-, de'fer a onda
<is violencia que existe em Pas-
so " ur.tíu'5

E afirmou sus colegas da As-
sra .rab'úia. '-'Veíara es senhores a

que perito estar/ios ehíjaride
lera nosse Estado, guarido »
.■forja militar hSo í«m cendi-
?5c-v de reprimir a ocurrencia
«Je Sísatfcj,, quo rrtsccrn dia-
riaraerrte :nrr.ei¡¿ cíausra-

!tíors".
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RotaKvidade e denunciada
.Vurn (•¡'.■i.1 o f.aciano- rir¡ miáis

tro do Tfsbai.ho, o ¡ucsidénte
óii Sindicato do» Metalúrgicos
tío Sáo Bernardo' do Campo,
Paulo Vidal Neto, voltea a de¬
nunciar z existencia de rolsíi
vidade de mio-de-obra ras in¬
dustrias do municipio, lamen¬
tando «jue "na área sindical ai-
gana protendam minimizar o
problcsrra". O documento ¡«pro¬
serta a reprovacSo do dirigen¬
te sindical á jiosifáo que a Fe¬
derará» dos Metalúrgicos ció
Estado, de Han Paulo assum.tt.
por in*ci'mád¡o de scu presiden-

-te, Arueu Egtdfc dos Santos,
"que ihogeu a o absurdo d-c« de-
•rtarar «toe u prcWetfta -ta roía
tividode de niSei-iie-obra i Come,
o auborno; todo rni o sabe
que existe, mas ningaéi» poda
provar".

Para Vidal Neto, as afirm*-
do'- presidente' da Froícra-

i.-rtO ioan- romo tari desalío sa
autoridades intcrcasadns «ra des-
cobrir até orde chega a rotatb
vtdctíe -B ouai.s os scv.s '-fcuíus.
Sagú? do o dirigente sindical,
jsafa'iomprovar a esusténíia tío
prtibicmá, bastaría consultar ¡:-s
rci-sjüés db-emprígattos — arri¬
so SfiC da'CLT •- - e o t&daslro
de ¡íropregodos — Lé.¡ 4023
pava, ter urna .idéia cxMrf a

orer-ss. |
O SiadSuato dos Metalúrgico.» *

tíe Sác Berra».»-.!-.; 'tío Olimpo
fiáo dispóe, iegu'ndo Vicia' Ne¬
to, de urna drumrótra tajad que
ditaonstre a complexida.ie tío
chamado "st-hatair.ciilo sala¬
rla.'" ni» municipio, provocado
pela r»!a*1vid'i:la de niño-dé-
obra. Mas retobe infennacScs
seguras do míe o problema aín¬
da náo fi'tí eliminado nos prin-

- ::«ais industrias- da cídade. "As
'¡•••moiogacóf-; coniprovaro -jue
urr, nt¡nrerc « v-c-ssiva «ir- «¡n-
)/:-c;'«:¡tío.-; coro :i)->ír «le uro. uno
tío firma tcm sido defiiiiido",
diz Vití'ií Neto, ;. ¡jrari-
de tuair.tia das empresas pre¬
ferí- fazer as hnrnoiogasSes fie
recrié»- tío roiit'-aío r"DRT,
quaraio pode, por ¡ei, «azor no
sindicato."

Pe urna cois.-, entretanto, o
diriáciiíe sindical oi¿ estar cuf¬
io: ''As empresas n a fotati-
v:dade fura objetivos ¡«cuntí

micos, pois emisegueró economi¬
zar' ieriudríres fortunas Msm

íó ano, cleio.itir.do empresa-ioos
que ninmyaoi a subir na carrei-
ra proí--i-i: ,q contratando
otitros c.íiri sa;;'- ros interiores".
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3 miihoes sememprego
Ao ser empossads uarixn, ero

Brasilia, pelo ministro Amoldo
Prieto na Se creían? de Km pre¬
go « Salario do ftünistério do
Trabaiho, o nova secreta rk«.
Joño Jesús- Sales Pupo, af'r-
mou f-'-it- utuahtneiíte existem no
Brasil cerca tía tros milbóíní ¡te
dési-mpregados, observando, eu-
1 retante. que "riño existe tíe-
semprego ns ilegiüo Sul" e que
esses tres mühács de desera-
pregados Citüo «n sus tmtior
parte no Nordeste e om outras
rogíbes menos favorecidas do
Psts. Na rom» ira cenmóuia, ó
ministro tío TrabalUo empossou
tambétn o novo .«erro, tú rio d?
líclafñes ¡io Trabaího, Ce.rio.?
Alberto Cliiarélii, e seu asses-
sor direto, Luir Conzaga Fcr-
reira.

A sfifiusfáo do nevo secre¬
ta,-¡o da Emprcgo c Salario
coutradia o ministre Xascimea¬
to Silva, ila Previdencia, que se
:r.ímifesto«i contrário á iu:.;.ií¡¡i-
qio do seguro-dest'i:iprc;.?o no
Brasil sob a alegado de que

"atualmcnte o País atnivcssa
tuna fase de pleno smprego".
Sobre ossa contrcvérsla — mui-
to camura entre es f'uucioná-
rios do governo — Saies Pupo
expiieeu que "tra!a-sc tío urna
questño tío ponto de vista, ja

i que pleno empreño existe apc-
! ñas ctir olguns países, .com ra-
¡ rissimas «xeeyóes mes rao, t-c-
'
ino é cxemplo a Suéria" AU-m

'disso, ele diese que entre os
tres mtihóes de desesrpregados

'se invlucm "todos o.- niaio.'os.
de Jtt anos que estwqcm e náo
trabslbani".

Sobre salñrio, o novo secre¬
tario. r,e;:ou que no.s últimos
anos (enha bavido.. uma^ dt&svjá-

iori/¡,!;jí> tío r-alário do ireljo-
ibarior, aflrtnando que-, ao « --r-
trário, "desda 1968' a porcen¬
tual de aumento tío satário no
IMis tei'v» sido bastante sujicrior
an residuo n¡"<a:nr .r- '• S.,;cf
¡'upo faloii também uu.ro o
problema da ¡-uU-locrcao da
míi.o-f'e-¡:.l;r;; T'ui'u ele "¡u.-.-- ■

spc.fííaílc livre «: Oeuioerstít-a
c«oo a ¡-¡.a.» rus) se pwje im-
piulir que u:u.¡ rniprosa «¡bie
í'.ba lucres cora a Ipcac^o tí",
etnpregados, que >.nt prefir.-!
chamar de prestaeñe de ser«i-
gos, para niitn tur» ivcgócip co¬
rno ouiro qusfquer".

RES.AC5E5 CÓ TRASAl HO
Tambero o novo seeretátio

.de RelajOes de Trabaiho, Car¬
los Alberto Chiarelti, referir m
cntc-m a problemas ¡le st» re
cretaria. Ao talar sobre os sin¬
dicatos, (Irise qu-v **P.«n quere¬
mos a<sejribK>ia$ despovoadas
tí? sssociados, •"■m derivóes
suNnissas e pensatneníos itoia-
do?, referendadea por assir-alu-
ras de fovor. no lícro circuían¬
te que vuntpre o itinerario dos
ausentes aos indefinidos. Que¬
remos ubi sindicato vivo, pros
tativo, legitisno, que- sasb3 de¬
fender, «apestoso como tocios
á leí e aos principios da eon-
vivéticia rocín i, es inter-CíK-s le-
gitSams tía eslegovia. svja cía
patronal ou de trabaüwdores,
urbana r¡u rural Queremos uní
sindicato autónonm. sero pnv
notf .«tí..--, ir. re. sem viot-'-P-
cias; auténtico, sera diserimina-
cóes: reirindicatório. ser.i radi-
calrimoss". E afiimou que itia
secretaria nuer e de ve ser ir"-
íru'iwoto de urna política fie
diálogo.

Su! dispensa 350 opéranos
ESP. ~ 7-08 -74

vi.-'í. de 350 operar:».* ji fo
i r.tr» disnensedos ñor lrus fabri¬
cas «ir calcados tío Vale do r«i'i
tíos S'.nos. oo Ric Grande d.í

empresas fabo a? c-m c«»n-
ueqttc-iM úi -.'.a reslrii-5o de «-rédi¬
to imposta pelo governo t do
corte das importagüe.s por
parte dos Estados Unidos, c:i-
quanlo náo se define a parcen-
tagem exata da sobretasa so¬
bre 35 eupiirtacüvi brasileiras.

Segundo Orlando Muller, pro-
sitíente ¿o Sindicato dos Tr.i-
Viíll-admes na Industria de Cal-
rudo? «la «Novo flumburgo, "os
operarios demllidoo perteiiciatii.
is fabricas ¡raíaos Flc-cl tisfll;
Coleada» Arlbur <80»; e t.'a>!le-
S'ri) flW) Mas antros 70 cuv«-
pregatíos, crieotadas- por nós,
váo rescindir contrato se stáo
rrcrbentii'c r-.-i.is salarios airasa-
do.< até o día 10".

O sindiéalriia acresccntou
qup "os operarius' cstáo r«al-

. mente -ero pánico cosn a crisc
na? fabricas de calcados gau-
clr«is. pOís tíos j.'t mil habitan-

. tVs de N'ov-o H.-imbur--;; ~- a 41
"q¡filóme:ros de Porto A'.esre -—

- !í-«.ri<.ór¡:¡ ule 12 mi! lrub.5
¡•¡aro na industria ¡¡e calcados
cu yí'U- roenes, dependen» • di-
' rtasnente dcla"

Segundo cálculos cío Sindica.
tí.- ¡le." Tr;»butí':?'1u es ?-«»: indit»- t

«i do Calcados de Novo Hám-
burgo, as fsbricas falióas de

vero ,-nsls tía 500 reí! .cruzeiros
ron .-.)!ur: - • atr.tsadc-s, ere'sr
ituu.-riroinrití:;;:- Fk-uí,. 2.-0 rr.lí.
Cunte-aro. 200 rail; « Artbttr, "08
mu cfitw-tvos. Orlando' atuller
tíks" da sua cstrenhera quan.
i o ú -daboracáo 'do um doctr¬
ine?'í a '¡-uu --¡'tí ¡ :;:r'-.::tí peías
v-,n p r-us i r:-:-.. c " tí,-.futí - p r-,-x«-
roa, í-JO Brarii;:-' ao ministra

T-at'u'ho. A maído Prieto,
tie.íaibanúo a ctise -ao- actor «

J.

ren; que o sindicato tíos empre¬
sa dos fosso sequer consultado.

Quanto aos empresarios. *
opiniáo geval é qae a fusño
ot¡ jr.corporacüo tíc -diversas ir.-
dusiriss é a única ntaneira de
enfrentar a crise que enmlvc
o setor da industria caíeadi-tta
<lo Rio Grande do Su!. Pos 4-.3
fabricas existentes no Estado.
258 looMÜzam-se no do l'io
des Sinos Destatv 540 cwipre-
gam (lo '< 1 a 5& poís-iñs; .103
nao rtiegam a ter dea etnprega-
<:ov»t 70 estío na faixs d«s SO :\-
jt't'i faiicionaris: ¿0 ?■ 101 tim
200 trabalh:.«n"Cs; 30 r-nirvo-
tíaVii ti-: 20Cr a 500 bnmens; onza
poisuem mais de 000 «pera-
ríe: v apenar ditas reunc-t»»
nú tie 1.500 trabalhadorcs.

Ao iodo, o Vale dos Sino?
eniprr-ja "5.200 pessoss, 32.70,0
na «¡vea de proilnqáo e 2.500
fors <ic. setor tivueiitivo, adnii-
niííracuo. comercio R outre-s.
Para Luis Msvdítíl:, nrcsidrnU-
de FedcrscSe das industrias de
Rio Grande ció Sol, que admi-
tiu « amoaca de tima crisc
desempreg'o «o 'ale, "urna

sciupSes paro o .comercio ex te-
rior '« tornar favoravei is
empresas .gauchas seria a ior-
roa^io de tita consorcio ex por¬
tador, o que eliminarla os in¬
termediarios".

O presiden!e cía Assodávío
Comercial « Industria» d« Ñi¬
vo Jfamburgo, .Vi1 eo Leopoldo
Friedrich, afitw.u que "'a in¬
dustria catgedista. 'decido á
sua fragüidade econaroieo-fi-
•jianctira, nao t'im cu ¡di;5ea d#
ser encuadrada nutna política
econronieat comuat a torios es
tetares 4e Jusnuísturados, pois
«.tía cvo'uitt a psr'ár ti® unta
infra-cstruíura artesanal seir,
ter capacidad® . para «sumir
todas as ::-csponsa-biüd;idf ) <ié-
fcgadas pelo góvemo".

1 ece ices ?i e go rn a po i o
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r> pedido da autorizas^ para
trafcalhar «raadlas de ra»«u»o,
feito ao Ministerio tíc Trabaílio
por 14 empresas Ce fiarlo e te-
ceia&em é« Minas Ge raí» o3o
fotn o apoin dos ten-Ides. O
t nuncio íoí feii'i, era Beie He-
'r líen te, pelo Sindicato des Tru^
balbadorcs na Jodustri» de Fia-
íSo a Tecclagem, que jé enviou
ó Delegacia Jlegional tío Tra¬
baího ura abañe? aütínado coc-
írv t. «vedida, aiém de denun¬
ciar a implantaffáo do siten;».
í¡-ni aatorl?a;áo oficisi, en duzs
fabricas tío £&taóo.

Segundo fosé do Espirito San¬
to, presidente do Sindícalo, o
.sistema tero algum alcance siv

¿¡ai, poi» poúosi determinar a
eriíiféo de mai.s empresas. Mas
»!*> afirma qu» um sistea- s des-
ze tipo náo poda ser Impla ala-
áa a» base da preásic sobro ««•
atuais «roprogados: "Elsa acei¬
tarara a medida, cuma pesquisa
íelfa pelos pati'üts, cora wí-ic¬
es '(|?í'?v'í?ÍÍ3s. Ma». depois, ofi-
cíalízsram x sua disco;daitcle.
no »b»lx«H«finado". Sc>si ¿o Es¬
pirito Santo, denuncien faro-
béa5 que as indusir.as Santa
Elkibeib « F.-:raopeb* Indus¬
trie!, ¿sesmo sera auíorizacío
oficial já adotaran- » novo jt».
tema.
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O Sindicato «tos Trabalh»-
dorea gis Kraprtsas Forro
viárias «ta Zoos Fas lista
voUoa onl«ni a «UiauBc'ar
so ministro Arnaldo Prieto
o "acbatamento .•salarial" «
0 "péBsimo relacionaosento"
entra a repasa « sea» nii-
1 bares de empreñados. O
presidente do sindicato, k¡¡p-
eiso Yl'a'doiiilro Somato, dis¬
se que a situasSo persiste
«pesar do oficios enriados
ao governador Lando KaU-l
e acusón a empresa do des-
respailar sisteme ttcamer,t&
os principio» básicos do Di-
reito do Trabado, - em j»*r-
tlcnUr os que «iízsin rnpel-
ta k innlterabíiidftde das
c.üiKlifóes coutr&tuals, e>s-
queceado-oe de que aob/c c»
mesmoa rspousam a paz ».- «'
justlca. «ociáis".

O ministro do' Trabalho
foi informado' de que cente¬
nas de detísdés dos tribu¬
irate "3>i es caásarao» fia
condenar a Feguwa* ao res*
tabeleclmento da tai:moras
vantagen.s, "pdaeípalroeata
as de Ucenga-pr&tnlo :-m pe-
cúnia e a ccmplsnientasáo
aoa que se aposentaran» rom
30 moa de servido". Eir<
oficio entregue a Prieto, o»
ferroviááos observar» qae
"cabe go/erno do Esta¬
do de Sao Paulo, quauda no
ejercicio da atlvidade em¬

presarial, dar o «templo da
obediencia as leis trabalhis-
tas, nSó podando invocar •>
interesse público como fór¬
mula mágica para escapar
dos riscos do negócio qno
assnmiu, substltniodo-sa a
iniciativa privada".

Depols de afirmar qua a
Fepasa continua ignorando
a sonrola- áamero 61 do
Tribunal Superior do Tra-
batho, segundo a quat "a?
cláusulas regulamantam,
que; reveguem ou ai tere a»'
vantagess ' deferidas . ar.te-

rlcraeute, sé atingirlo o»
traba! iiadoreg aán<ttid<<«
após a revoinráo ou altera--
t&e fio reguíarnento", hforet-

, ao So malo dísso a» ¡nisiatr»
Afualdo Primo >'■'»» ¿ssa í
aperas tire 0- -- ¿-.«pect os da
QuestSc, agravado s.¡bsí», ai-
Mente por oatra» ¿tejidas
da cropresa. qv>6 coi -ra;. a-u
com as iransftU'íce:»» abusi¬
va», pos ¡us nao ¡írcurrsot.cs
do nc;■ ■ r;,!<!:■ cu do «ervigo,
r-arara adra pela ra, ->¡ anipli-t-
q&o.da jornada do traba ¡So
do pesseaí das oficinas, para
cnluniiiren: coto o at.rsso
«le «ele (¡lesos tía coBonss&o
das majorsfdea salariáis de

orúein ge:-»?, que do piéa de
Janeiro acabe ra sn ficando
para o rnés fie jolho, sem
qualqa'er ju¿tifica?ao, ja
»4« bastasaem os danos so-
tridos couí os pe-rcer.tuate
de aumentos atí otado», sem-

pre distantes da : fisto rad-
lidade do cueto de vida"

Afilante, o presidente do
sindicato disse ao ministro
<i:> Tr -ibalbo que aperar de
rócenles oficios enviados so

ge remador do Estado, no .

rrátío tís Transportes, $
ao presiden;:» da Anr.eraislé¡o.
a. ao diretor-picsKleats .3»
Fepása, t® {.:■!. pedida »
correcto densas distor;6«i
salarial», f«sendo -se cote¬
jo com os salárlos-mnimo»
lególa ¿o» últimos tica anos,
f¡ií.G apontava urna ti!fcr>-r¡;a
de 7¿ per cent o contra os

ferroviárSos, e ..u,r¡. o» r»a-
jasios aonuailroa «.li.aafa-
do® por outra» categorías
profissiouals, ser, ere ¿upe-
TÍOTÜ& «08 Obi idos por .60»»
sofrid» ol&ssé, apenas 24,27
por canto fia aumento loi
ooucPüi»l;> na corréate ano,
a. rnais urna, je.?;, a pajtS'r
úo día i.o tía juTito, quando
é rertfii qi;e o fuEiaojjslíajso
«etadual foi acnieuiado eorq
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efoito retroative, a chutar
d» l.o de Janeiro".

Dspcit d« obíerrar csecs

tai»», e Icmbjar que ;>u í'er-
rovl&rios «oncordars >a con»
ttffi surasnic- »? aperas 85
por «eatt», radu*5ndo «ñas
jii'-Un. rdviudlcacCK» sala¬
ríais que mesmo Bss?ra «8o
fóraui stesdidas, o líder
sindical pedí» ao ministro
A,rt&U?o j-rjeio a njefiíacao
<ío Ministerio do Trabalho
p.;-ra que so chegue a "uaa
; uiuqáu honresa, erilando-so
os demorados s tor: sosos

caminhos da» seadiaria? ju¬
díetele, que tanto ?fim des¬
gastando a «¡onoiBia da es¬

trada, boje obrigada * man-
ter ra verdadeiro '"éxdrcito
«te advoga<lo«, aldm de con¬
tratar grandes escritúrios
de advocada especializada,
para poder, quando mullo,
proerasttnai a tolusáu de 11-

. ligios orladch> por urna su-
perada mentalidad a «op;;-..
sarial. q»$ «inda en tanda
lucrativa a burla hs los? tr»-
b a.) íiistas"

Ao coacluír, Narciso So¬
mato entva.cou ao ministro
Arnaldo .Pristo a eápi* de
na «los ofieSoa enviados 'ao
governad-vr Laudo íTatei, no
qaat o s'ndtcsí» reclama "a
neessidada absoluta de um
rubstanrtal res juste mcuto
nos vercíinentos fi.'S ferro-
viárlos, em taco fia» .ti''ciu¬
dades cconórjj'eos »»» q ■ '■
se enconiram, dado o acen¬
tuado «chatamente- salaría-,
a que vi ra sendo sabnueudos
nos tb.lmos <ir?s anos,

Mo\orls¡os; Recife
i Aproximadamente 800 ¡noto*
risias de toxis pararsm de
trabalhar obtem a tarde i»o
Becífc.'por causa da morle do
um ccrn.paabeiro, í»ssjssi.iiado
na aoüe anterior por asfaltan¬
tes. Gritando "abalxo a poli¬
cía." e "morle a os ladrocs", cíes
se ericoníraram no Cemiíerio
de Santo Amaro — onde este-
vara 'nutras irés mil pessoas
— para ;«ssistir ao sepuiUswu-
to. Antes disse os motoristas
forsen até a Pslaria dos Des¬
pachos, a fin» líe soiicitdr
maior protesío psra a clssse.
Tentaram íalar dirciamentc
com o goveruador Éraldo Cuti¬
ros, mas nao costsegtáram; fo»
ram rccebidos polo. ch«:ie da
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'Casa Militar, .voronei "A té sien-
se Machado e este óácamitihcit
o probiema para a • Secretar!»
da Seguransa Publica,

Durante o enterro, os moto¬
ristas «clamara»», moito da
falta do políqjarjierito at-turiio
na ciiiade, argumentando' qac
?icm dos' asfaltos — rov¿ já fo-
r-anr vjjjmas de ladróos — ca¬
iros cinco eompaateciros ba
viam sido assassinaüos tic' fe
vereifo até o n¡ri; passado. O
•delegado Ja KvuKra & Furtos
áoio Aciolii ^obrinho,'dtante d«.
repcrcnssSo do nevo «rime,
prome-eu que n>duzlrá e«n
88% os assallos * »iot"ri«tas
de taxis, mas «5o «xplieou co¬
mo zniseiiitité isso.
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Aciden res de
Irabalho no

Paraná •

Os" ac'dcntts rfr 'trabalho
no Paraná, d»nanto o i-
melro ssniestre norae ano,

ebegarara n 4i mil, com me¬
dia diaria de í;08 casos <•
um tota! de 192 murfcs, rc-

5>!'e:¿eE'»Düo sa casto fie
153 raübües e 530 mil ci"-s

reíros, superando dosie mo¬

do, os cusios fio ano pausa¬
do era Ce £ 26 iniibóes. Fu¬
ra m consiiíccoílas incapaci¬
tadas, permanente ou tom-
porarih-infút?, 40.ti;", pes-
aoas. ■:> que íiisuificou an>;$
perda d«; quo.se » .jntthócs'de
hot- ¡; d» irabalho, "»eijHÍ»a-
itutes a osralteccihi fie té»
ptuj resatt ¿fe 19» emprega-

<H'.rani» se i«. jt«oses. i

S Paulo ESP*
io»7-74

Motoristas e cobradores
fie empresas particulares Ue
óníb'is da Capital já je es¬
tán mevimentando para eoa-
segiílr um contrato erjetiv,:
fie :rabalbo igual «ó firiiüido
entra a CMTC, as i cspecH-
va* catcgo. ¡;«s proficsiojiaiF.
« o sjpfiicato de cíasse. Os
«ni pregados fias em presas
partiruiaces it-ra proenrado
o $eu sindicar», a íim <U-- que
es:o tome as prisneiras -w-
vídénrlas r »n Uto» obtor
uro bosn scc.'-riu;

Segundo o sc-o dlre-
íor, loa o Conqalves. cía nso
foi total o durou cerca tía
dus's horas.. O motivo rio
movímento, disse o «mitre-

.eárlo, está ligado a un: r.ru-
tiial acovdo rolf-tivo »;r " ,■

balho. A firma 'entendeu-f-e
com os motoristas o cobra¬
dores, que rollaran» .a trs-
baiho, ficando do estudar
mate detidamenta a queJ-
tío.

O acordo firmado oía a
CMTC a cuja extensáo « pre¬
tendida pelos empreñados de
empresas particulares 1rata
de dols pontos principáis:
rertusáo tía jornada de tra-
bnlh/i o pag.'irnentr, com base
na Kutiga jornada. Dessa
forma, os motoristas e co¬
bradores írabalbam oíto ho¬
ras normáis e «tais sima.
evtraordinAria, reeabendo o
conespondente 5 14 horas
da servil o, como era antiga-
insntc.

Os y.raba.1 hafiores en»

transportes colativos obtive-
r--ne um reajuste salarial fi-
1S por esnto, no Tribunal
Heglonal "Ja Trabalho. em
-nato uílitoo. No entanlo, o
sindicato . aguarda 3ulS4*-
mentó 4c racorso, do Tribu¬
nal Superior do .Trabalho.
Fltníeia a eutldade de clas-
ce, entra ontras misas, um
reajuste de 4,5 por cen'o.
no mínimo, superior nos In¬
dices determinados pelo
T.ET paulteta.

Par outjo isáo, é óe 25
por canto a contra proposta
coiveiüalória da reajuste,
formulada pelo presidente
do TKT, jtrte Homero Dinte
Gongalves. no 4h:sftíio cola¬
tivo q i i ? abrange os moto¬
ristas <io chamado sotar di-
forcaciado. Este setor tí o
que abrabge os motor- -tas
de industrias, comórclo e
serviros, num total Je 3 3"
sindicatos p»tronáis e mais
20 cooperativas de consu¬
mo. A eonlra Di'pnus;.» rosci-
[iatfiria foi feits. reccntc-
roenic 8t vendo o «ür.-Mio
ser jnlgaito aluda es!* m<-\
com base no» novos icdiccs
fie reconstítulgSo salaria!
ififi s "e1t) ^'-'verPC'-
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PRIETO: CLT MANTEN 0IREÍTO3
Ao tííir posae estera ¿ cc-

niissSc- encarregada de stiiali-
m s CorwolídacSo das Leis do
Trabaihe, o ministro Arria) do
Prieto afirman «rae site iun-
{So n£n é alterar direítos. e
obripséer, mas preservar o
patrimonio jurídica brasileiro
e "issimiísr os diferentes t &-

gransentos eíparsos que passa-
ram a incidir sobre emprega-
das c empregadores".

Segundo o es-sai- «*■ > Ar-
árido. Sussekind, o pe». rip.al
objetivo da eomissáo, da qual
será o presidente, é "colocar
toda a legislado era vigor nure
texto único « rirtematlztdo,
procurando a ¡sintonía entre es
varias dísposiedes"'. A comissá»
procurará também "clarear, tai-
vea eom aiteragao de textos, as
duvídas que aonea'menia s-ur-
gcia durante a sv.iicafÉo de al-
guns dispositivos da legísiacáo
trabalbista".

í.'ORRt?¿>£5
Para conseguir c objetivo, a

comissio deverá — segundo
Sussekind — corrigtr postrarais
coaceltos considerados obsoic-
íes ou contusos, bem censo
apriraorar as regirás corres¬
pondentes. O «-ministro con¬
sidera multo curto o prazo do
seis meses estipulado pela por¬
taría que crioa a comíssao pa¬
ra a conclusSo dos tra'orihoí,
snas seredita que, dentro do
oito m"ses, pederá a presentar
o projeto cíe le; propóndo a
atualirapáo tíf Consolidacáo.

Ao tomar posse, Susstkínd
atinr.ou que, "por conciliar os

IníercssM do Estado eom a II-
berdadé de' iniciativa, a. Con-
solidatjío resistiu ta aiteras8«
dos testos coDstitucionais esn
im, 3567 e 1968". A proposi¬
to diiso, o roláistro Árnaíáo
Pristo recordó» qae i. exposi-
í'áo de motivos que acomps-
nboa o decreto de criacao da
Cl»T, o entSo ministro do Tr?.-
balho. Alejandre Marcenóos
Filho, afirmo»: "A Coasotída-
g£o constituí um marco vene¬
ra reí na historia de Eossa Cl-
vlílzacSo, ,'emonstra .a vocajác
brasllelra pelo Dircito «, na
es cuma que c.nvolve « huma-
aidade, representa a exprcssáo
de urna luí que nao se apa¬
go»"
SimíicalGs peacm
esclarecí mentos
Sindicatos e federaebes do

trabalhadores paulístas — nom
todos, mas «n grande numero
— querem saber do ministro do
Trabalho, Arnatdo Prieto, qunls
os objetivos da governo fede¬
ral, quanta i reforaiúlacSo da
ConsoíídacSo cas Leiá- do Traba¬
lho. Ka próxima semana, urna
comlssáo efe rindícaJistas irá a
Brasilia, para entregar do¬
cumento ao titular do , Traba-
Iho, tratando assttoto.

Oatem, no • Sindicato dos
Marcene iros, reuaíram-se os re-
pirasentantes das crganizscííea
sindicáis pauüstac que quereu
conlieeer como será a nova Con-
aolidasáo das Leis do TrabaKio
ou, eventualcncnte, o ■' -aigo
Nacional do Trabalho. O cnccn-
tro - estesdeu-se por. urna hora

<i ftouva criticas ás Confedera-
gSes Nadaríais de Trsbaihado-
res e a multas toderajócs csta-
duais de trabaffiadores áo Esta-
do.de r»3c* Psalo, que, no en-
tender dos oradores, estarism .

sendo omissss.
K« d-ocRQ'.eiita & ser entre¬

gue ac ministro Prieto, os re¬
presentantes de nsarcéneiros,
metalúrgicos, texleb. gráficos,
barcarios, químicos -i multas
nutras proíisocs ressaltam que
'legislar sobre Dlreito do Tra»
jbalho i urna das competencias
rearmados ¿ tlníáo e o Poder
Legislativo' «órnente pode ser
ejercido pelo Congresso Nacio¬
nal, segunda as regras Impos-
tergaveis da CoisslituicSo Fede¬
ral"'

O OOCUfASNTO
Este i um trecho do docu-

mciiio; "As entidades sindicáis
subscrltoras do presente do¬
cumento, após se rcunrrem 'ta¬
ri tentar tíms avaliacáo dos
pi-ováveis rumos que serio to¬
mados na reforamlasáo das leis
do trabalho, anunciad* ineis-
tenteóiente pela imprensa, de-
c:»lmai, nc-sto primeiro mo¬
mento, dirigir-so diretamente a
V. Esa-, dando destaque a dois
aspectos que reputara ser da
mois acentuada Importancia.
"

"Ialciataeáíe, ear coasequin-
cla da falta de clareza das no-
ticias que circulan*,, precisara
.saber «ratamente qasi» os obje¬
tivos do Ge-vera» Federal res-
se. campo. Estra-oficialmexita,
divulga-so que s encía é a rea-
rsiSo, ecn uta único corpo bar-
nifiitico, da Legislajáo do Tra-
balho, eliminando-se as disposi-
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gSes repetitivas, nada se supri¬
mir,do c nenhuiaa noviciado se
acres ce o tando".

"Se assim íor, ootra náo po-
. derá ser a orlen'r-jlo dos es-
Torpos consagrados i. recunso-
íidajáo, psis legislar sobro
Direito do Trsbsiho é urna
dss compéíéncias reservadas á

•UniSo' a o Poder Legislativo so-
mente podo 'ser exercido pelo
Congresso Nacional, segundo as
regras imposiergáveis da Cons-
tituifáo Federal, letobrando-se,
nesta oportunidad», que déste
órgSo foi V, Esa. um dos msi»

. eminentes integrantes, ..alé a
[dala era que assuraiu, "paja *a--
íisfanáo nossa, a tituláñdade
da Pasta ao Trabaiho".

Acrescenta o documento, ®m
out,ro trecho ÍAicy Nogueira,
presidente cia Federajso dos
Trabai!,adores esa Industrias
Químicas, sclicitou que, "por
uiaa. quesláo de ética, o me-
arórisl náo sej? divulgado na
integra, satos de sor entregue
ao micústro"):

"Conquaníc proibídos do
«tercíelo M aíividades político-
paftldárías, medid* que tea»
impedido o acesso ao Congres-
so Nacional Su representantes
diretamento indicados peías en¬
tidades sindicáis, conservamos
as prerrogativas de nos orga¬
nizar para. litis de estudo, de-
tosa « ceordenajao dos nessos
intei-esses, de representar pa¬
rante as autoridades adml&is-
.tratiyss os intereases gerais
dos nessss categorías (• da co¬
laborar cora o Estado, como ór-
gáos técnicos e consultivos, no
es'udn e soliii'So dos' proble¬
mas que nos dizera respailo",

BRASIL DISCOROA DA Olí

, O goverao brasileiro resoi-
veu nao «ratificar a eonvenjao
da OrganizasSo Internacional
do Trabalho, que se refere á
idade mínima «a admissao t:n

etnprego, por enlunder, nos
termos da parecer do Ministe¬
rio do Trabalho, que ''a con-
veujái) é extremamente subor-,
dinativa, nao atendendo ás
conveniencias -de um país em
desenvoivimento como o Bra¬
sil, que (leve adoter solujaes
particulares para resolver scus
problemas". '

A convenfio sobre a 'dad»
miaima foi adotada ao fina!
da 58.a Confercacia da OIT,
em Geuebra, a 6 de junho da ;
odc passado, e recomendada
aos países menibros .da orgr-
nirajao, eorco ó o caso do Bra¬
sil. Cntcm, entretanto, o ge¬
neral GcÍKri envíou ao Con-
grasso o foxío da convenjác,
eoni exposifso de motivos do
ministro ¡jilas Relacócs Exterio¬
res, assínaiando 'que o Minis¬
terio de Trabalho raanil'cstou-
$e contrario á sua adeyao.
Idade mínima

. A idade miniáis especificada

pela convengio para o""traba¬
lho do menor 6 de 15 enes,
podendo ser diminuida para 14
anos no naso de países cuja
economía,. e_as. jaslituiíóc.s es¬
colares nao este jara suficiente¬
mente desenvolvidas. Segundo
a convenyáo, a idade mínima-
de admissSo a qualqoer tipo de'
emprego oa de trabalho que,
por su» natureza ou coiidigoes
nas cjtiais se exerce, é susceti-
yei de comprometer a saudc,
a seguranza ou a raoralidade
tios adojescentes, nao deveri
sor inferior a ÍS anos.

O campo de apíicafao do
cor.vcncáo ' tíeve incluir indas-
trias extrativasf industrias ma-
nufatureiras; construsao civil e
'obras publicas; eletricidade,
luz c agua; scri íjos sanitarios;
transportes, entrepostos c co-
ínunjcayées; plaubacbes « <m-
iras empresas agrícolas explo¬
radas principalmente para íir.s
comerciáis. A ccnyeuyáo eso
se aplica ao trabalho de crian
cas ou adolescentes em esto
Lelecimentos de enslno e es¬
colas de íormafáo profissional.

A Organizajáo Internacional
do frabalbo ««Ubelece aínda

ESP, »- 16-
que qualquer " membre cuja
economía c serviyos sdiaini^tra-
livos nao ténham atingido 'um

'

desenvoivimento suficiente po-
derá, dep-ois de'consultadas as
organizacóes de empregadores
e de trabalhadores interesa*-
das, se existirás», limitar, nu-
aa primeira etapa, a area de

toplicajáo da t-pnv.iapso sobre a
idade raiñ>ms>.

• Parecer
í" Na parecer de sea consultor
Uurjdico, Marcela Piraente!, o
Ministerio do Trabalho 'aponti
\s. faciiidade cc-rc que se veri-
■flca "o choque entré as dispo-
'sijoes 'da convenfSo e as her¬
mas constiiucionais «¡s vigor,
pois,.de acbrdo con» o artigo
1.65, iítáií 10, da «ncndoi cons-
íitucinnal rsuraero 1, o fraba-
Ihc fico»' proibido ? steaore»
úe.JS anos",

Pimectel condena o aspecto
da 'concvengSo ?ue subordina
toda «• qualquer providencia
que o governo ¡¡dotar » previo
entendimeisú» cora- as entida¬
des «¡présenlaUvas de 'eropre-
gados e empregaderes, já que
ó jiísrttólro Jo Trabalho "jen»

08-74
Insistido em nao admitir ¡qué o j
[governo, principal responsaveí
■pelo cismprimcnto de- acordes
internacionais, fiscal da con¬
veniencia das medidas a serem

• adotadas, fique subordinado ¿
ditadura de classea, proventu¬
ra lnteressadas",

Máxima
Uro funcionario de Mlnií-

■terlo do Trabalho adralUu on-

tam, era Brasilia, que "será;
Eiv.iiío -diCcil" para o governo
colocar em praíica «sia legis-
layáo obrigando as empresas'
a manieren» era seus quadros
ernpregados de íágda igual ou
superior a 35 anos, Explicou
que "o governo, ao limitar a
idade para concurso de funcio¬
narios publico!, 'citas polo
DAS?, é o primeiro a so uti¬
lizar dessa pratics discrimina-
toria" ,. -



cor ,1 natura bras iIe ira

Sindicados a poiam pedido
a Priego es:?. 21-08-74

1

ApiovsdB no <ís«S d» ultima
semana pela assembiéis do
Sindicato dos ¿Tetaiargíeos de
Sao Bernardo e Diadema, ¿ ta¬
sa ae teposigéo salarial fíe £8
stir cente, que será solicitada
nuin documento a ser-entregue
amanhá ao ministro Arnaldo
Prieto, receben a aprovacSo dos
Sindicatos de Metalúrgicas' de
Santo Andró e Sao Cactano. Ba-
seando-se aa dilereocj eníre

lo. reajuste concedido em abril
ultimo — 18 poi cenia — C o
aumento do cusió- de vida des
de o reajuste anterior, tm
1373 — 46 por cenia, segundo
0 MEESE, (Departamento lrt-
tersindjcal de Estadísticas t Es¬
tudios Sóclo-Eeónoroieosí , 6
documento que levará so mí;
rastro as reeiamasoes eos tra¬
bajadores da categoría solicí-i
ta, além da' reposigáo ríos sa*
lários, que "o ge cerno promu-.
va 2 abertura legal Indispon-
sávei para eorrlgir hs injusti-
ías salaríais". Antes messnó de
ouvir qualquer resposta do mi¬
nistro, os metalúrgicos de Sao

-Bernardo ja arsÁiciaram para o
período entre os d:« 6 -a 8
de setembro

, a realiraqáo de
'ian grande cpngresso sindical,
1 durante o quid anáiisaráo a
,política salarial em todos os
jseus pontos, iniciando os estu-
'

dos para a campan ha salarial
de 1875 e procurando evitar o
que considera»» "erres cometi¬
dos este ano, corno as cons¬
tantes ' depreeiac&es salaríais
des Ira bailadores".

No documento a ser entre
gu® amanhá a»' ministro do
'Trabállto, es metalúrgicos fie
Sao Bernardo sfinrsarr. qu?,
desde a sua implantacáo, a po¬

lítica saiariai "jsmais atended
'lj necessljlades do povo. Mas,'

tea' fe'fiSe» como i nqsso,
marcada peía transícrmaíSo rá¬
pida de uris tieserivoiv-isnenlo
sera precedentes, g política de
salarios em vigor revsla-se jtia-
¿e queda. c obsoleta. Nossai em¬
presas modernas, constituidas
pelas industrias automcbilisti-
cas e caudalárias, aprésenla»)
Índices dé rentabilidad® e pro-
dutividade realmente netáveis".

Segunde afirma o docurnen-
ta, "este íraíamento dispensar
do ao obreiro é íonte de gra¬
ve descontentemento e de'nina
surtía recolta qúe lavr» cas fa¬
bricas o se manifestó. de fa¬
ma Srrelorquivei no descrédi¬
to generalizado de que sao ví-
tiroKS as entidades de ctusse.
Estas, amarradas por urna Je-
gislario de salarios rígida C si¬
lenciada pelas peías das le's
de segurante, jé nao detéra o
comando de 'seus representan¬
tes, cuja .revolta pode, de úm
momento a ouiro, sopítar era
movinienios espontáneos t¡ ¡n-
controiáveis".

Em oul-o trecho, djrigindo-ss
ao ministro, áizem os metalúr¬
gicos: -V. 5xa. há de conrir
que neo podernos cruzar os bra¬
cos, enguanto a InfiaeSo corrdi
riossos minguados saUrics e,
en\ norae de b«» falsa pal so¬
cial. aceitamos urna sifuagáo
que val levando ao desespere
as pessoas malí pacatas e or-
deiras. Nesse aspecto, adiamos
que todos, inclusive «s -autori¬
dades, deveai ser coerenie?.

1 Admitida & clevapao do eos-,o
I de vicia » Indices superiores.
I ás olimistas previsáes da adroi-j
| nUiravio anterior, por cue tei-f
| mar na manutensáo de índices i
I salaríais lora da reaüdade? AVi Ina!, os trabajadores tanvbérrf
l^prccissm viver".

Esfiva quer mora liza pao
ESP. - 14-09-74

Enquanlo o prcsidenTe do Sin¬
dicato dos Salivadores de San¬
tos, acusado juntamente cora
us tesoureiros. da entidad© de
desviar mais de 700 snil cru-

jxeiror, recusa-se a comentar a
denuncia e seu advogado pro¬
mete prqcesear os acusadores
por difamagáo, .o representante
dos 3.5H operarios que pedi¬
rían em juízo a oestilui{áo dos
¡dirigentes afirma que sd -o Mí-inátério ¿o Trabslho poderé
■tnorslizar o sindícalo, "domina-
jde por urna verdadeira wéfis",
! 03 esíivador&s afirmara que
essa moralizacSo verrr sendo ten¬
tada desde janeiro do ano pes¬
iado, qussdo 07 irabaihadores
.mo-yercm f-jáo ordinaria pan

jOfater devoluclo do exceeso re.
jcolbido a Eíuio de contríbuifáo
¡para o Depariamento do Asáis-

a a posicao
tíos metalúrgicos

fe -

esp, - 21-05-74

| reacia Social. Tíe "rtcídsa, oí .«i»
rigentes apresentaram unr que-
dro cor.rábSl que registrsva unta

-diferensa de CrS 179.527,41 era
relapso na balango íinanceiro
entregue h Delegada Regional
do Trabaiho.

Essa. difereasfa motivou «m

pedido de pericia fiscal na con-
tsbilidade do sindicato qué re
velou cairas dlíerencss msis
BijcificaÜvBs e que derarn orí-
geni «o atua'í processo. Na peti-
gfio inicial, cota copias envia¬
das k Capitaal» dos Portes e h
Policía Federa!,, o presidente
perey de ,toara Patio e ss te¬
soureiros ^Eiüjo cía Cruz, Osval¬
do Alves* e Bencdito Hypolito
'das Santos sao acusados de co-
íueterem irregularidades contá-
3»ds desde 1966, durante sanes-.
fiyoi mandatqs ... j

r P.esíírmsindfc a ' neeessidaáe
da Jivrss' contrataíSo cale tiva
de trabslho para que as pecu¬
liares condisñes do seter se-
jairs reguiameiitadss segundo
o interesse fio írabailiador o
da produjáo, os trabalhadorcs
«m Industrias auiomobilistica*,
Ira teres « implementos agríco¬
las jnotcrizEács divü'ígaram uro
documento, ao íinal de sua 2.a
Conferencia Nacional, realizada
sa colonia do ferias ¡ios meta-
J.urgicos, aa I'ríia Grande, i
qua! comparecería 34. delega¬
dos eos diversos sindicatos ©

ftdera?Ser do sotor.
O plenáHo cprpvou. um pedi¬

do de providencias ao ininisíro
ArnaJdo Prieto, do Trs&alíso,
"no sentido da deterw.tosr a

regllaaséc de eícifbes livres no
Sindicato dos Trabalhadorés
IileUíürgJros da Gusnabara,
devolvendo aquele érgio i *d-
ministrasáq cíe s«¡s filiados de¬
mocráticamente «Jeitos, r-onna-
Xizando, jssim, a vida ¡1« iáo
importante órgia de dsssc".

¡Outras reivindicagücs, que cona-tam do documento elaborado
b pelos partícípanies do encontró,
| re.'erera-M :¿ meibor distrlbui-
f Cáa da renda á «ubordíaaqio
| coi iRte-resses das empresas
| transaafJonsls sos iateresses| do povo brasliebre,
j Ao ftail d.s conferencia, foi
I «stranbads a níp-partícipssáo

da FederacSa dos ácta-urgicos
do Estado de SSo Paulo no

oimpósío,
O áocíiiraenlo
tft a í«Kt2Íní« a inte-grz <2© ctw

eum«itt© ^ eacea-
tro:

*Kct2.iií'd¡0f3 a© raimkápJ?* áe Ts&iü
Cr«Me, sa© Píhüo. sos día® 2á ¡tt
1$ mtóa á# 1374a ojí xepr-asen-
tante* trah«lhadorf?« ajt»
prts«s «uiomobílisüca», «*■#• ti&iQrc»
n» !zrs*>!em-€Xi¿cíí agrie»!**: Merced**

rir. "dit Brasil BÁ> Chrysler Cv.rpo-
ratiob, Ford tío Brasl? SA. VOIIcr-
wafca '1a Brasil §A, Karmann
€»hís>, üg BrssiU ííenerai Moíors
Srasil SA» Xar.^r Cummina, Ssab
Scaiil», Toyota, Axxsle» CBT, Cli».
Isd. Pasco, Kabola Ttkko. Msssey
Fwfussoa,. Vilmui» Caterpillar»
Tratot-es Fiat, Malves SA. Huber
Watoo. Vibre,. 'Maquinas Agrícola»
Altivo SA e Cía, tltf AtfU'.ruéveípr
&Ri-c»ts.tinett2-c Sá» rej>reíií?r/íatíog

r^specüvoíí síijdicütos» úi?r
fullram o as con¿i?6?!-jí
geraíií de trabaiba v derr.aí* pro-
blemas ¡los trabalbaderes tío s^tos-,

"As j?re-3?.níes á Cos.'
£er^7icía^iiubuí¿s-as tío p*r,p&sttc

| xaclhorajT s.% mz& coec&*-
l jxárvo « trabado» V«k como de ofe»
| ks <tttortdtd«» • tuftíaa

par?, as probl«?T?(as exii-
¿amles. como ^ ¿rgSofi eonfitiítívos
Qy.?. sSo> tíüi acortío com o qu«
tfipílece o un. 512 da Coi»soíitíé-!

4,'S¿ tíss Lela oo Trabaiho, dellbe-1
rara o seguintír:
. "h — reafirmar que entenderá
com® irsjpreaeüidívei o •7Íanejaraen-!
to económico, coiuv n iudtfipenaá-'
vel prevenía dos irahalhadore«. pf¡-
-ta que o desaavolvimento do 33aÍ5

repita o oooíTítí© ao# ultimes
os, quaudc '« emeimeñin- eco-

irt&rnicb' «» íe» coirj 4ce.atu.?cáo úzz
ílí*igualtíjsflé« ruffídnals « jTessoais
na distribuioso ti? rende.,

"fe —.cuja$ i maioria das íir.taas
•tío «r.ter ¿ p^rie istegrante -de gru-

_ pan rrsulüaacicnaa»» oncontra-'

y«rn n* rezrutaeracáe tío» ira*
'bsíhadares a raaftíé as ®U?.E

operas^ «o pu/?atr para
es iiiterejses ftoo.udmkos dos-

.Mas empresas aejara A»jbor¿i.!*ados
flog ííE'ítPcessTís rrjfeíojrfe.s t,jo poco br¿-

"c ••-•- defender a necessianoe ¿a
íívre coj?tr*ts^§o coíetiva ds tra-
balho» para qu« as peculiares con-

tío aa't.orr n» qny *e reíeir
a lucros, produtivWade* nivel de
palárioá iño • País?, tm rclafíic .".o
pratícftdó irdernedonairnenie» ro.a-
Uvídaás íe r>v£o-tíc-obrs, dijracSo
ti* jorr-atirt ds Irabsiho, ¿raran-kl
tí# «impreso, vtíocfdade d«* liabas
d» prc4«íí.o «rn ííd© etc., sejen:
tí.évidarjaeníc regulamejítadas, se-
^usid© o isateresse do írsbsiiiaáor
* tía proáugiSo.

•"di — — combáisr 5>or todos o*
íueios e co&?£o exercidá corouineD-
Ifs peías eiüprefiaír, -qu-e ^sijíem
pf«»tátrSo de? liorsá e^traordina-
ri&s,

"c7 — raü¿5.c,%r" or ícrmo? des
reivindicare*» do movlmecito aindi-
c«¿ bratileiro. aprovadoí ae
Cor,#resto .Nacional de PrevencSo

Acideníeí 4o- ITfibátho, reaür¿-
de em Gisayapaíi, SSV tíaado «nfs-
se aos aeguíntes to-plccu:

; *4i —- OUÍ oü represeniaatSí de
ttr«baUsaílores ñas CIPA» ««Jara ■?&-.
¡«oíbMo* ?í« c2cíc-5es IXvre*. ceali-i
'íeda* pfilos «tncficato* yepreieata- ¡
fciyesi tí*. ceí®jKerla proñasíonsl; j
: — QU« «ases rcrprestntaxite»
S»«®rü de eJiabilidadif provisor;:

"3 — que ex- DMiitiaío* das CZ-
J*As astjaui da 3 Mio« V que ■?»
sea» secretario» secura á» Hsw ln
■dicscao tíoí

**fí— re«Tix*jf ujnria graad» cam-
páftha junto sos trabftlJh&dorftí, au-
torldB'lsg. 3?ov^n»sm£».sAte « «mp»-e-
*as, pare eue «ejam wf.a<íoí saeca-
Kifít.o* au# Impelan» t;u© fts «ris*s
periódica* das industrias de v«I-
cu les ac»rr«ter?i, e deaempreg© ce
íirantíe numero da trabajador**.

'"g — intensificar a atlv.idsde s:n-
dk-al ¿unto aos trabalhadores do
aeíor, utUizantio psrst laso todos <c»
.r«cur$oá «iiaponiveis, tais como
ctArwiB, »e>íil-narios, coníereociss,
pa-íeiítriiJí, «ncontro» cío.

"i4 — criar usr sistema de per-
ín?j)'*ütí¡¡ contacto * intercambio
efethro de experiencias, dados lee-
%icosfl jiublica<;6eíí « oorrespondan
¡das sobre a a¡;£o sindical Junto
y»0fii iíñbajsdíorífT.' das empresas do
f"sstor, sob a coordenado das Fede-
4r»f6e$ e Departamento Profis-
'aiosai do® Metalúrgicos".



conjuntura fcrasilelra

j Reajustes
l'
¡ A concessaa ¿e libe rilade i?.
| empresas, para reajustaren! oe

salarios de ssus enipre gados
ero niveis superiores- acs per¬
mitidos peía política salarial
em vigor írri anunciada en¬
te n, no 8io, por tewsicos do.
Ministerio da Fazenda. A.roedt*
da desuñase ;>. raelhorar t si*

| tuasáo «ios ¿asalariados, «levase
do sua tíspacínade de consumo,
a 3 superar a retrajo do sao*
vímento de viadas «corrida no
priraeiro semestre.

O governo enUnde que r> sú¬
menlo gwal dos aívejs de pro-
{OS, oconido nos ¡prímeiros
seis mesas do ano, •>. torna-as»

¡ neoessarios diversos '• icajdst»-
• meatos setoria?» na' economía,I inclusive a Ü&cwsfSo ¡ da tas®

de juros s o reajustansento dos
niveis salaríais. Cora tsso, ten*
ta-se limitar a tasa de inflajáo

, «9® 38 por cenic admitidos ofi*
■ eialnrsntc, até o final do ano.

Emborc os técnicos da asses*
soria económica do Ministerio
da Fazenda afirmen* que a po¬
lítica salarial permanecerá Irtal-
'erada em seu .conjunto, so li¬
berar as empresas do rígido
cumjiri; ;ieiUo de su¡.s normas

.o governo completa um preces*
■

so de reaiinhamento da sua po¬
litice. salarial, iniciado c-ora a
autorfeaséo para que a renova-
{So tíos acordes salaríala pudes-
se sor feits na base de 24 por
eeiiíc, p*ra os próximos 3.2 me¬
ses. A basa da reajuste ante¬
rior «ra de 17 por cento .

Cabera ao CI? fazer um rí¬
gido controle cios aumentos
concedidos espontáneamente pe-

| ¡as empresas, acima do limi-
f te fixado, "pira evitar reper-
: cussíifc? inflacionarias". Deesa

forma, segur-do es técnicos do
governo, semen'; sería absor-

'

Barreira
Os reajustes salaríais conce¬

didos pelo Tribunal Regional
do Trabadlo, na área da Gua-
nadara, Estado do i-íio e Espi¬
rito Santo, continuara geral-
ménte Inferiores acs 23 tnrr
rento anunciados pelo governo
federal. láraitado pelos índices
fornecidos pelo Departamento
Nacional <¡o Salarie, o TFT ,ul-
gou ontem quatro tíissldios e-
conccá-eu 2! por cento psra os
irabaihadores da industria de
vidr<> da Gi:ar,abara, 22,5 jsor
ccnio para os operarios da joa-
iheria e ispidajic « 21,5 por
cento para os empregados tu

tíberados ¡
ESP,. - 2-08-74 I

•/idos nos cusios de proaugáo |
a prese n ta jos peías industrias t
« repassarios ao prego final dos |
produtos, as 'aumentos que ti-1
verera sus'crtsváo no cresci* !
mentó da ,pr- dullvidade.

O presidente da Confedera*
«Se Nacional dos Clubes ce D¡-
retores I,ojistaí, Jorge Geyer,
dlsse que a medida anunciada
pelo governo poderá te- w»
significado positivo para o co-
inetri", cujas venda» apresen-
tarara. ubi deelínio ras prime b
"O semestre ¿esto ano. A ÜOIS-
ftiicrajáo, por sin*!, iá havfe
«preseoUJo ao ministro Mi.-io
Hemrxque Sisaónsen um quadeo
demoftsíraíivo da «ItuasSo.

Ao demfnt'tiarcíH « reda{So
no mos'hiicnto nc vciidas, os
comerciantes inclalram entre

.SU3S cautas- a remitid? capaci¬
dad» aqnisiiivE da jwpuiaíáo-
No entanio, Geyer «ritende
que, ao concedorem aumentos

'

salarial» a cima de 24 por cen¬
to, cada empresa de-ve exami¬
nar cuidados» tneiile, a sus si-
tuasáo, verificando se a au¬
mento carraspeado a um real
ere. cimento da produtivldide.

"Caso contraria" - disse «le
— *'a medida será Inflaciona¬
ria". PinauiEndo, Geyer ís-
formou que, rie acordo coni <>¡>
dtáos eneaííiJnhack'S ao - minis¬
tro da Fásenda, as venda» do
comételo dá Guaiiabara tire
raía urna queda real de quatT-o
por cento, de ti'ate para junta.
No pciiodo de jsseiro a jutiho,
bouve- um aume.-i'o de 2^ por
cento. f;r, .relavao »e prlsnelro
semestre do ano paseado. Hsse
aumento, rio entinto, fui ccnsi-
ílerado nulo, pois siíuou-se era
nivel inferior so crescimento
da economía.

dos 2S°¡o
ESP," 2-08-74

empresas de transportes ds car¬
gas. ,

Somente no Ajuar lo cüssidio,
suscitado pelos funcionarios da
Cotnpanhia Espi) tío-San tense
de Sapeaménto '(Ccsbu), o Tri-
btmaT concedeúi . «ajuste di- 43
por cf.nto, sobre os salarios vi¬
gentes-em fevereiro de 1872.

. A sCssáo de ontesn fol ini¬
ciad» ás 33 c 15, tonco discuti¬
da e negada, inicialmente, a
valsdr.de do vví-o por csrfa de
julí ausente. Antes de decidir
os dissídio*, o Tribunal Pleno
debaten, lambes,s, pwWemas
reiaíionados rom v¡ prosime ¡
concurso tic juta trabalh'.su. |

nada tero.'

a declarar
ESP» - 9-Q7-74O ministro "da Justit»." Ar¬
mando PaleSo, dísse cnteiíi, ,-ir
entrevista esletfva i imprensa,
do sen prsster em tonvorssr
ton, tu jumellslsí ercdinciados
¡unto ae Mmístéffv, ses quals
torne teo Informales qus
i* aegusm, n# integra ds cifra-
vista:

lmprciü* - • Cm' que pá s®
sncorírc-i reforma do DPF?

Fa'cáo — Perguniem ao co¬
ronel (Atoseir ¿otiha, ti: retar
do érg»».. Nade tenhe t dtcU-
ar. •

Tmprensa — Ova}. « verba
tiEtimads « «nt roforma?'

FslcSo —- O coran»! ísm tu¬
da lisa, fodetti porjjvníar ¡s efe, |
«m * minha lutorhaflo.

.Impreese — fot divulgado hi
trés sen»rt«s so» o sentar reu¬
niría © Canse'h» d« Defess dos
Dtrsifos da Posso* Humane,

Falcao -- Mío enunctci is*s.
Peiiscl. C-snlittuo pcnssnda, Náo
ían'no {tiic muiis fo's*,,

líirprens.i — Quais os princi¬
péis csiusfes ora ilebcrados pe-
ie Mmistérso?

Fileáo -- Hada }enho.» «leelo*
rs; pubHcsmtnís,

Imprenss — e o registro úni¬
co etas pesses» ní!ur»ls? ,

Fskáo — Recóbí ¿Mis i'mí ,

etapa dos a-ttudas, ■

imtircrtóí — O' piívsriis se
0j«>rÍE í a<n* reforrru consütsí-
cfon«!, apontsdi cerno indlspen*
•sivel para qus sí procada i fe-
ferma do JudkUríe?

Falcác .—*. Nsd» a efudírer, I
Imorensa — Mas «Se bí nf- 1

nhvnt entondimonto fjrivia se- i
bre tssse possibllldede?

Fab-.io —- N4o receba os es-
tudas sobre «3 tribunal?,'

%r,or;nrs — Sm s reforme
do Peder neo pode ser feita
sem urna reforma ccnstlhicio-
na! . .. .

Falcao — Ssrs . sclocitilo 4
é'j> vossa exeelcneie.

Asslm, ao' final d« . enlrovls-
ta, o ministre dísse au« recebe-
ve os ¡ornaüsfts aperií» pura
s.-é-ios, que esteva «festejo do
Mmistírio bi alguna días devl-
<Jo i tiegeni'é Argentina, « «*ue
neo pedería prever o -üs orn
que diría s«tcrma{wí* » irn-

Na Mbsiitérto üa Jujtiifs exis-
te um» ordeip, qúe á fie!raen-
tf luivprids. apensi e miniv
fro íata.
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DESEMPREGADOS CUL PROTERF
ESP, 10- -74

Hí 70 Oías <3»>3 Sia íaaiU
V.p.s — cerca fe i ■ 100 pcs-
soas —" que traballísraas cjís
sote cngenhú# da Usina Oca-
í cal Bar reirás, a 100 quite-
rac'ras do Recííe» estSo j>ns-
saüdo tome, sea» trabalh®,
"cu; consequencia da detei-
tuos» apücaíao do^rrctcT-
rs™ «— Informou «lies» n

Federado dos TrabaKíofe-
í'(?c (5a Agriculiura de Per-
nanibuce. a que? responsabi¬
liza a Coordeíindorl» Ke^io-
nsl do ines-a. lie Estado pela,

íl
slíuajao,

, O presidente do Sindica¬
to dos Trabolliadores Kurais
de Barrelfos, Amar» Fran¬
cisco da Silva, fe® a femm-
«& » Federafsío « isa se~
ruana ¡passada o presidenta
tiesto orgao, Sativo» Almeld»
Nastíment», «snrloss as» sae»
moría?, ao mmistre fi&'Agrí-
cííltura e ao presiden'» da
Conféderacao Natíoit®! dos
Tntbalkiiorct V.» Agrieulíw."
ra, esa Brasilia.

Sesse documento, ote di/.

jquo parte das toreas dos en-l
genhos CniBOcJm, Boro Futa-
te, Fradaba» Dbm Barras,
pío Domingos, Boa Esp-e-
b«{» o Bciifít» Jornm cedi¬
das so lacre, pela Vsína.
'Ceseirai Bavreircs, ñor in¬
termedio do JPi-oíerra. Era
seguida, «s tersas foram re-
distribuida cütre » parce-
Jeüta, dos quals apenas dolé
«So trabaltefiore.» rara!* as-
salariados do Engenho T>aas,
Barras.

"Urna ver consumada a

traantüifSb de ferahiío das
térras" — continúe o me¬
morial —- "a Usina Central
Bar-reíros, estribada ao prín-

• espío da succssSo tvsi>aSii3s-
ta, desligoa do seti qtindrt,
de emprrgados os Síft Sra-
bivlliadores rurais, e os :-n-

¡OGSSO&» ,Im« «tt pareé-
.Icirt-* por san ves» «So
Cuinprtraj» de faío a éondi-
•$Se fe emprvRaferes «a re¬
tasa» «os trabaJhaáores tm-
r*b cía?, tela, os qnals es¬
tán icio trabalho « san sa¬

lario, sujc-lto* A foro© e ao
desespero cora ¿tiaa fami¬
lia#" ...

i Esse» 8i|LJrabilkjom
/rain as-oiiailados pewna.;

fíente» fes CiigenTiíis. dt-vi-
fern-níe registrudcii. Pelo
,líjenos a juctade Seles
f"va de. cstnblUdacle c os de.

jmate csínvaiu' no emprego
de dote a nove «nos; lea

'téut inoradlas isas* ierra».

De ai-ordo eo.m a» t e-i-, do
BrotciTa, fereriain ser apro»
seltndoj pelo# notes pro-
prietnrio», sstas, n;>ds »
"transaíílo, o lacra — q«p
promovo e esecwti» a djstri-
buifáo das térras titerista
pelo IVoteiT» » — himples-
'siénto ignoras saa existen»
cU *—• dtx o presidente do
Sindicato de Barrcíros.

J Ontcm Xt tarde, na. sede
da RtleracSOi rio nílrmav»
que os íratmiSiedores se tóm
niuntido grados .-ios «iintc»
tos o diijíifire- doados pelos
siiidicstoa da Zona da xsuta
Assiru, 'Estamos tentando
tontí-r o p»«(MÍV que só pon-
hí» cm ir istrie o Sui". A si-
ÍW{*«, «egonfe «c diria ou-
tcm, rcpeto-si.-cm mitras «sí.
|»as cride o Protcrra foi ajiii-

^

cafe. Mas. como aínda mío
se jwrót isso, espcra-M*

¡fus»* crauifisgo da Confedcrn-
S*o dos "Xrabalbaslorcs Ku»
i-nfs para constatar o"proble¬
ma c tomar proiidcnclíis.

Xo mcnioria!, o presiden¬
te da Federará© afirma ¡inr
a icgüilnjáo agraria editada
a partir de ISHí-l legitimen!
"perspectivas ii!imist,-..s quan-
tu k rcdistribislcño de'ierras
como fatftr do J rinnOi.ño «lo
íiiibiditador rural. H oje,
ir aba*!-,adores rur.iis c or-

gaos síiulicais cj» Venianibu-
co, a proposito da cxccu(ñ»
do Pvoterra, confrontauj
suas legülirms expectativas
cora os íatos de Barreiros a

constatan» que tatos e legi¬
timas expectativas »e nfron-
tam".

{'or teso, ri« solícita, no
ínemorial, algunios corre-
«;5es: "Acelerar o indispon',r-
vol e jú nnunciftda refor-
jiiulavüo do Proforrn, rom-
pntibiliznndo-o ron» o E.víu-
(u<it da Tnra c comí h íilo.-a-
íín ;*n íiiusngom 33; if for¬
mular eni profunditlfldr- o-;
{•¡•Merlos de (Jiinoiihionanioií-
1o das pareólas c da soSooño
dos parce!"Iros atunlmonte
usados )>ola Coordenadoria
Kegiojial do Inora en Por-
>imu¡iúeo, «Je »todo que polo
sueños os 15,7 per ceiito dos
recursos do Proterva, tiesfi-
uados 8. reforma 'fumlíaria
benoficiom trabalbadoreí ru-

ncro diz que
1 O ptcíHenle do lacra, -Bou-
rea£o Vieira da Silva, consíde-
ra iaíusdada a- de objetivos
políticos a iíeouBcla do Sindi¬
cato fes Trabslhaáores Eurcis
da Barreircs CPB) de que 219
empreñados' da Usina Central
Barreiros foract desalojados pe¬
la Protesra, C.oiltudo, csclare-
ceu que, so desojareia, os tos-
balhaciores poderáo ser transíe-
ridos pr.7» outras glebas no
Korúes ta ou inesmo para ro-
gióes caí que ¡a lacra «secuta
pregrarass do colaabssSo.

Kesunda a Sindicato, ss 219
■trabaihadores -- signos com es»
"tabiiidáde — nao ¡Coras» «acam¬
pados pelo Inera neta pelos ne¬
vos proprielarios dos 2.170 hec-
tares qws a Usina Central Bar¬
reiros venden a o Instituto pa¬
ra posterior dlstrilwisSo entre
27 agricultores. C presidente
da Canfcderajáo Kst-lona! dos
Trabaihsdorcs na Agricultura;
José Francisco da Silva, 'oí a
Barreiros so íira ds semana
passada e voítou a© Recite ra¬
tificando « dejxitocla. O Minis¬
terio do. Trabalbo, ecoiiiendo
reíviadicaíl© dos tíábalbada-
res, decidiu ocupá-los ora ©brss
ds restaiira;5» do cslradas e

pagar-Ibes um seguro «essi»
prego equivaieate h metade do

i salario mínimo regional Cr§ ...

1 133,20.

S indicafo men fe c on l ra Pro rer ra
ESP.- 24-08-74

ASÍYAgAO '

I

Na prssidéaeía do Ibera, eaj'
Brasilia» fc& um prbccssó abbn#
a questao, lustruido'coarpare-*
ceres cío delegado do -Instituto-
oro Feraantbaco, Sergio Aragsó
Pereira. Nuu» deles o, delegado
diz que ,as infonnasSes do j/te- ■.
sidíctá fe. Sindicato . Rural
"ssp dbtorcidas, eoui -i finstli-
<lade fe subvérter a. ."'orde»,.
jJóis sabemos q«« Amaro Fran»
«iscóáa Silva», «ojo procedÜneB-
ío, desde o inició dos/rabalhosl
a» implantajSo do "Protérri,1
lem sido de acusácSeb indevl-
dás", Ajssro «i» Silva»' (11? q
delegado do íbcre, é uto agita¬
do? ''prqvávéJnsesto orientado
pelos líderes 'rémanescente# des
sil ligas Ligas -CasBppnesas. 'Co¬
ra© 6 sabido, fot n© moaisfpió
'de- Barreiros que agitadores ote
3nb Julio Saata'sa, comandado
por Gregorio Beaerra, ffeeraai
fequela regiS» sua' «luis de
stíbversSo".

"'"Todos os boneCdarios'.* —
es ase receberant térras do la-
era — "possuem írsdí!,«u poma
agricultores pois sás yessoa»
qde antes de asséateaente cas
glebas eram arrandaíarios, la-
vraderes, admialsbádo»? ' de
cngeab.'o ou, eatfe, ssiapiesBieú-
-to' tribalbadores rurais*. 0 ¿e-
,-legado <!»• Incrs ein psrnam'

buco admite "que, «j» alguns
5»soü, stTsndstarios pessaesai
pequen© . esmemo no proprio
imovel", ,

Bésta forma, o lucra rebate
a dencnda do presidente do
Sindicato, de que» des 24 (27,
segando o lustítutó) parceleires
apenes 2, cietivaraecte» sao tra-
balbádores rurais, O resto sao

rendeíres, comerciectes, ir.áus-
■triárkis « dow, que' tM sabe.m
«equer anda íicaai as torras

..«ruó ganhamc, pote aínda áfio
tes'anv.vóáaa. Aínda segundo o
Sindiwui, um íundoasrio do
lucra, ao iascraver os parceleí-

■ re* para recebaren* «j lotes,;
pediu que o Sindiceto «ncíos-1
sasso o tris Bsta de r.omes, ra as
o presidente Amaro da Silva'
i\z ter so recusado.

£ C5 TKABALHADORES?

"Quanlo k relacáo fomecitís
pelo Sindicato, dos moradores
residentes nos imóve's* — con¬
tinua o parecer do delegado fe
Inera — "ai© podemos ajuizar
se os tacamos davém ser inde-
rsíradoa, «jos vez qu© eontl.-
'awan' ea' suas tercies, aera
enáiquer atrito, . «ajgínfe de
.vez fm qaasfe o presidente
!do Sindicato para levantar o
prables»». Jatonnamcs quo es¬
ta sBí.ofe-oii?» é altamea'.e nc-

eessária e uiío se cn-ouíra ocio¬
sa, pois os beneficiários neees-
sitam, coijio raídios prcprletá-
.rioe, de- sua utííizacáo";'
i Um gereate 'da Usina Cen¬
tral Barreiros, so enfardo, di:- ¡j
;ae que o próprio Inera compro-"
iceten-se a amparar os trabaiha'-
dores rurais — cuft /, usina
uso consideraría friáis como

sfis empregafesi Estes trabe-
loatiores, rinda segundo c pa¬
recer- fe delegad© do Inera
em Fernam.'baco, r.ío puderam
ser aproveitado: pelo Proterra
por falta dos "requisitos neces-
sários para s aqnisijá© da tér¬
ra, viabilízando-se, entretanto,
técnica c econoracarncnb:. o
seu aproveitameato cocw fr.So-
de'obsa auxiliar". Por sua ver,
o presidente Lourenso Vieira
tíí, Silva -assegurou, entera, que
«3 frsbaibatíorfts cstarata deso-
cupcdos dftvife & «ntressffra,
mas "9 SHnistério do Trabalho
já se distes a conseguir nioca-
5S0 pars essa pessoal traba-
ihar na consiragfe estra¬
das da regif.o até que recoiceeo
a safra «fricóla".
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ONDE ESTIO AS TERRAS Eí$ UT&I8
áreas eni litigio

80A VISTAS
1? 725 SOS ha i

MAMAUS I
I 545 SCC ha hv^ i ?

tAMAPA

jlOC35 S»6 tlí.
j iAlTAMMA

\/ ,4? SS3 389 b

HliMAITAI |
2? 117 S«0 ha tí

ñONDÓNIA
24 304 400

:>£■ r::;.y V%
•NIA) T 314 300 >11
SnarV;':;. \rt 7 / .;• rt V-^ jARAGUÁsl'

V í"' jMÉWO S<

JPA8ACOMIMAS
/¡7f28 SOS ha

j,„ / ¡MARABA
Xlr 749 300 ha

/' ' JSACABAL
. •', /"-••n / / /TSJaK» ha

\/

fMÉDIQ SAO
\.<■>' "">7'x • \ -;r rr¡. .>4i J " ■"••-4 '^píHFnANcisco**6ZZ>\. • •• ■TÁ-=rJ';¿.^4\/. X.4Í/ ¡23*7400 1)*

r^./ i J
ACRfc

iS 258 900 ha!
DIAMANTINO ¡_

3 892 000 ha Í
CASERfc» i

T 143 200 hsi
ClifAES 5L<"*

17 502 Síiü haí ,

CORUMBAJ,
6269000 huí

SUÍ. Di MATO GBOSSOj/
12 723 700 haf x-'

m '
Ares discriminada: : 087 000 ha^''%>v '
Afea ero áíorfroiiBisiK 8?3í 840 l>«V

; ., - Amazonia legal — 17 projeíos; 22'» 5fi 875 ha
TOTAL DOS 24 ir1 ROJETOS: 260 235 000 ha

SvJSOBRADINHO
f' *13 00» 186 I»

V iCONCEKjAíi
jDO AKAGU.A1A
i? 214 100 ha

-.JVAIE DO AHAGÜAIA
1.74 836 400 he.

sjSANTA CRUZ
«1 413 500

] PARANA
!0 403 6S5 ha

NJSANTA
Tí 478 61

CATARINA
100 i»

Rev<

Jogunpos maiam pela térra
nooesfedoPara^ _ „

Urna pessoa morrea e diver¬
sas íicarara ¡cridas durante a

ataque de uta crup-a dejagua-
íos armados cosa espingardas
e revolveres coatrabandeados
do

. ParagnaL Segundo íaíor»
reatóe* polloiais, os criminosos
teriasi sido contratados por Fe¬
licia Maqutenete, que ^se diz
proprietárfc da Fazenda Mar-
íim, localizada era Celito, muni¬
cipio de Santa Teresa, so Oes¬
te do Paraná, Soldados do
Exércíto t :,ioliciax3 cms e mi¬
litares ¿orara mobilizados e.ja
conseguirán!. capturar Sebaa-
tiáe José Teodoro, Porteo Al-
ves, Isidoro Fereira e Antonio'
Alves dos Santos, que partid-
parara da emboscada, estardo ¿
procura dos demais. També?»
foi pedida aludo das autorida¬
des gauchas, pois Felíeio terla
rugido para o Pío Grande do
SuL Com ceta stíqueiieí, s Fa¬
zenda Marión pertsnceiia »
ura médico, mas Feílcio Ma¬
quionete déla se apossou, ar¬
rendando-a a 15 íarnflias, que
ali íizeram pequeñas culturas
de subsistencia, iíá cerca de
cinco arios, Folíelo resolvea re¬
tamar'parte ¿'3 área, mas Mu-
ve resistencia por parte dos
arrendatarios, que diziam ter
sido o contrato ; ,-ito por tem¬
pe indeterminado,
Lnconíormado, FeJicio Ma¬

quionete cortraiou os jagun-

sos «tesino Aivfes. Joáo ApcJo-
,nio, Antonio Cstnargo, Antonio
Carpir tetro, Joáo JUbeiro, Sé-
basiiáo José Teodoro, Isidoro
Pereirá, Antonio Alves dos 8an-|
ios o outros nao idenU:'ióado».|
A orden) foi. siaiar ®s 15 íami-¡
lias íi aen assalariados, a come-i
car por Fc-dro Cainargo de An- ¡
ttrstíe, que lidérsva os rwren-
datSrlas. Este ultimo, no -ca¬
tan to, ííutbe. cts-pianos t, quar-
' a-fsir.'i passada, íoí & Casca-
ve! esa companhia de dois 11-
IhoE menores (de 5 e '7 -anos)
e do irmSo, Moisés Caroargo,
denunciar Felicio k Policía «

pedir garantías de vida. Moi¬
sés retornen logo á fazenda.
reas Pedro só voltou na sexta-
feira-e foi atacado pelos Jagun-
Cos, a 500 metros cié sus rasa;
Tima das, crianzas — a de cin¬
co anos — qeoseguiu fugir e
avisou aoa párenles que sea
pai fora emboscado. Moisés,

; a mulbcr e ouiro Xüho de Pt-
'

<lro, de 20 anos, «m «ompanbte
de vatebos, armaram-.t* e ftv

i ram enfrentar os criminosos,
I sendo reeebidos a bala, reas
¡ eoníeguindo fazer. com qito
I íugiasere . Pedro • foi remo*
| vjtio ea «'--tsdo.'gravissimo ?;a-
|;rs o Hospital -te C»s«ve!, Jyv
| tíoaeate cata o«trr> pesaoaí
¡ que íoram baleadas Moisés ¡j
| Camargo nao resistía ac fsri- 1
¡ mentos « reo —ea uo local. I

Jagun^os
matom opere¬
nos rurals
ESP. 26-06-7.4

Jagunges contratado* por
i'azéníieiros. de Couccícáo fio
.•VrmpuniK, «« Xorle «le Ciolús-
isiauiram ¡juutro .trabalhado-

que se sevouai'nit! ccm-
(» as cotKÜféei de vida
impostes pelos proprieterios
rurnis «te 'regido, infortno-

-vani olitem, ew Brasilia, ión¬
ica ¡¡godas ao Mbiistcrio do
Triibnjhe.

A revoiTíf. foi jst-ovocafSA
pelo K'gimc de étnil-cscravi"
(iio ao qnal os patrocs ssujc',-
tavani sea» empreñados»

Í) Ti'inientSt» os íriuisnus atinien-| tictes 'Je priiarira upeessida-
i de & pregos cxorbttanles no»

Armarías do suas priij.irl.eda*
de». So fin» ü«» «tfe, o» des.
et/nlci- í-Híuziojt» es'eulwM
fifis dos írab-fVf'ivííiores 7\ s)f"

S piietaneiás Icsignlfieantce^
5 us MífaO* informante#
| es vc's.s'ffifi, aiíida, qae oc* ve-
] rifícarm» varios casos de •
! motcstIb•« infecciosa* rutee
| oü trabnliiadores, "sem'noe
| ira 3»ístr2>t-B »->>t«ta&.se»si fti'irri,
! dv»das".
4 —

ES3 7-04-74

iropeHníngo
semSindicafo
í!' Apr.tltr áe criado í¡¿ qusse
I seis meses, o Sindicato Rural
I de Síapíiininaí aínda nao en-

¡ irou ere funciónamento, pri-
| vansls os denominados bolas-
| frías»; de qualquer tipa do asíis-S

II (encía, tanto no." seíor Médico-1fhospitalar, coreo na parte ju-|'

ridics, » torrisiido-os eiemer» I
tos reargirtalizados dentro do|
raunicipio.

Eto- ItapeítRinsa, existem ¡i
2aproximadstaeate quaíro m.i|trebalhadórer efiquadrados na-«

queda categoría procedentes da
zor,« rural, que agora habitare
s área pesritérica da cidade.
."llorare ere pequeños casebtes,
n* .vaaior ptwnlcnidade, for-

""

mando verdaáeiras favelas.
Ganham, na ¿poca das safras,
de 18 a 15 cruzeiros por día e
sao. na materia, analfabetos-

Viajare diariamente «si cami
nbdes, sainde, de raadrug-ius
para as-propiedades a,?rico!as
e retorcam i noite. N& entres-
safra, perambulam pelas cida-
kieí, poia náo sendo espccia-
[Hzídcs, dificilreente encontram
JtrzbaUic ere qualquer seíor,
¡Xormateieota, aSo contratados
"por turmeiros que ajustara scr-

jvicos na- íavoura e se cncarte-
jgam, também, do pagamí-nto
isas trabaihsdaras. Fases ere-

ipreiíciros ganbsm de deis t

¡tréí ermelros por béia-f¡-ÍE con¬
tratado. Nenbnm dotes é «indi-
cali»,ido e, quando adneccra,
>*o tratados como iñdigenfes.

, Virios acidantes envolverá
jtrequentemente esses trabalha-
Idorea, cansando a morte de

uitos Et-sies, Na uitiras sema-
ia, uaj eamiuhSo, transportau-

turreas de trabalbadores,
iebocou core mitro. Morreram
iírés báí*5-fri»s e 27 ficaram
¡feriaos. Os caminhóes que os
•Jransporiani íi5c oferecem ne-
•.Abum* «garanta, falUndo-lbes.
■aontt&lj^ente, embreagens e
fietes.

Sfjjbors a Potkii KoduvíSria
fií.íaiizc core rigor esses ve¡.
cutes, o?, abusos contínuain.
Agora. jí-msB-se ere proibir o

, transporte de menores. Preva-
■ece, «aiBbéirs, a íinoraüdabí

, 'tea tu .nuciros ou enearrega
Idas, rcduiera as Irabalhadoras
insis novas e boniías, colocan-
áo-as cst meihor «ituaeáo de

,que as outraa, en» relacáo ao
Itrabalho. 035 atividades -asrico-
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Auditoria condeno 14 por subversao
ESP«~ 23-08-74

f Víntc -a «eiz indiciados ' cm
iprocesso do róbversSo, carao fl-
¡Itedos '& organizasáo clandesti¬
na A5S0 Popular Mareista-LenS-
clsta, íorara . jidgados patera
pelo Cosseiho yennaneüfe cié
Jaslita Militar da La Audito¬
ria «m Sao Paulo. Fo'ram con-
denados 14 deles e Í2, absolví-
cío?,

A pena roaior — do cinco
anos de rectusáo, com suspen
sSo dos dircitos políticos por '"-0
anos — foi aplicada sos seguía¬
les indiciados: Haroldo Rodri¬
gues de Lime, Jair Farreira do
Sá, José Señalo Sábelo, Paulo
Stwart Wríght

Forani condenados a 3 seos,
com suspensa» dos direítos po¬

líticos por 5 hios,"íis seguía-'
tes: Mari» de Fatima Aaevelo,
Pedro PercJr» do Nascimento;
g ¿oís anos de reeivsáo: Arito
silo Norival Soave, Beatriz do
Vate Bargieri Valdémír Bar-
gieri {com suspensao dos di-
jeitos políticos por cinco
José Mítica. Ferreir* cíe Alnieí-
<ia: a 15 meses: Osvaldo Rocha;
a i str,K .Carlos Fernando da
Rocha Medeisos; a « meses:
Tertuliano Ambrosio da Foliác¬
ea {já cumplida); s 4 meses:
Mari* Jtfadaleru,. Pinte. Soares.

Marmlia -

Forana absoMdo» onteu»». por
'insuficiencia- «« provas, pelo
Consslho Permanente de Jus-
tija da 1.a Auditoria üs. Mari-
Mha, Ales Polar! de Alverja,

bucfa Vaioso de Alverja, Do¬
ré Roberto Gwsplves de Besen-
de, Adctr Gonpalves Beis, Alfre¬
do Helio Sirias, Teresa Angelo
e Walter Kiheiro da Nováis,
'

Os rete ícresa acusados de se
apossarein. <ia dois «aaiinfcltos
earregzdos. ce géneros alimen¬
ticios, . retirados de as arma-
aém da Guaaaharn, condnán-
¿o-03 pafs , a favela denomina¬
da B»to Molbado. Aü, teriara
distribuido alimentos sos po¬
bres, frito discursos subversivos
e distribuido panfletos. Álém
d«s acusados, taoihém teria to¬
mada parte n# «cío

¡«orto pos¬
teriormente «a. choque coca se-
toras do segurante.

Ós Ludadas.

Ape!o por 2 i orno I i 5 ra sr r * ESP» - 27-07-74
.0''presidente da Associa-

;ao Brasíleira de lmprens».
El mano Cruz, pedia aos mi¬
nistros da Justig-a, Exército,
Marinba e Aeronáutica, ao

chafe do Gabinete Cívii da
Presidencia da República e
ao governaóor Laudo Natel
providencias para ¡mediata
libertarán dos jornaüstas
Narciso Kaiiii e Georgea La-
íit, recentemente debidos em
Sao. Paulo e colocados i
dispost!,'5o dos órgáos de se¬
guranza.

Pedido sementante fot fol¬
io pelo presidente da ABX ao
comandante do II Exército.
general Eduardo D'Avlia
Mello, por meio da seguinta
carta; ' Chegou ao ecnheci-
mento da Associas&o Brasi-
Ieira de lmprens* que su en¬
contrara detidbs, á disptisí-
gáo da " Opwagáo Banáeí-
rantes", os jornalistas Nar¬
ciso KaliH e Georges Lafít
Bourdokan, editores do te-
lejornai "Hora da Noticia".
<ia TV Cultura de Sao
Paulo, recentemente afastp.-
<3os de seus cargos e ¿emiti¬
dos.

Segundo estamos infor¬
mados, a demissáo e poste¬
rior prísSo dos dois jornaüs¬
tas se áeveu exclusivamente
so tato de que, agindo cora
plena consciSncía profissio-
nal, recusarain-s« a dar uta

tora faccioso ao . noticiárlo
¡ que editávam, apenas para
,servir a possfreis interessea
■do governo do Estado <íe

Sao'Paulo,, concessraaá rio <lo
referido canal de teievlsáp.

A Associa<;So Brasíleira de
iHinret'sa, que sempre pro-
curou defender o Jívre exer-

cleio da profissáo, de acor
do com o que mandan» os
seus estatutos, nao pode exi-
rutr-se ao dever de dirigir¬
se a voBsa senhoria, aa

peranga de que utiliza os
ineioK ao seu dispor para
suspender a j.risáo dos dois
jornaüstas e apurar as ver-
dadeiras razdes e os res-

ponsáveis por su* delengSor".
EXKRC1TO

A sec^o de; Re!ac5es Pu
biicae do IX Exercito infor-
mou so presidente <k> Sindi¬
cato dos Joroalistas Froñs-
sicuate »o Estado de .Sáo
Paulo, Korneu Ane'li, que a

prisco des jornalistas do
Canal 2, nflo foi motivada
por problemas trabaihistas
com a emissore, mas a pos-
slveis lígavoes dos detidos
com elementos .de esquerda.
Esc!areceü-se tsmbcm que
os dois jornaüstas estáo sen¬
do bem'.tratados e que SSo
logo terminem as hr. esí ¡sa¬
gúes serio libertados.

Romea ArreSli. apis ter
comparecido ao Departa¬
mento <Se Policía Federal,
uniera á tarde, foi ao QG
do Ibirapuera procurando
avista r-se com o general
Edinardo ¿"Avila Mello, co-

mandaote da guavni«8o,
sendo atendido pela se<;-ao
da Retardes Publicas do II
g3S£gitlL.n .» , ,f.t

ShopcKews

Caso'Vísao
29 - 09 - 74

S SIÓOOSO'ÜM: A briga
no Grupo "Fisáo" conti¬

nua. ,A.pós utn primeiro
entrevero verbal, j¿ se
atMtou o<b diré^ao íor.Voo-
ra houvesse o comprotnisso
de perruarjec-eri o cx-pi-o-
prietario Said F'arhat. De-
mitido tambero, a che fe ca

redaqSo-, assumíu o grupo
do "Joris&i da Tarde" (pr ,-
fissionato do JT,. ) coro
¡Edv&ldo Alvea da Silva e
.'Carlos Briefcnan entre
¡cíes. Sindicato des joma-
listas vaí protestar' contra
o atual "dono", Henri
Klaksoud. Teme-se . pela
repetiqSo do episódi» - tío
"Curreio da ManM". no
Ri(?...
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Memoria I
m - JCB.M1IST.AS
DE BOOMQMIA "

Á Ássoci»{So . dos jorosUs-I
tas de Econoraí® de Sao Pau-|
lo eticaminbou documento sol
presidente da República, ho|
qual reívindioi urna r.iaior par-|
iieipacao da classe* no debates
dos problemas económicos do|
País s apoots as iinu&sóís|
aíuaimcnte impostas ao exerci |
rio prcílssioBjrt. I

ende ae-
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í?er. q;Va!¡áÁ(fes «r entidades re

¡ presentativas' dos "diversos sc-
«lores.da sockdadc brasíleira en-

fviaram abaixo-aasinado aos mi-

j íiiHros do Supremo Tribunal
¡ Federal, afirmando que o pro

jccssti movido contra o depu¬
rado Francisco Pinto "contraria

Censtituiclo e icre us ma«-
¡«tementares direiíos da ycsssa
I humana".

Assinatn o documento, en tro
í.«litros, Sobras Pinto, Alceu de
s'Amoroso I.isaa, Barbos* Lima
SSobrinho, Antonio Callado, Her¬
imos Lima, Antonio Huaiss, Días
Itiomes, Samuel Pcssoa, Kurya-
I le de. Jesús Zerbini, Otto ota- ,

l'ria Csrpeaux, José Honorio Ro
|dri2ues, Erico Verissimo, Fc.r-
|nando Hermane Cartloso, Ser-
mía Enarque de JAj!anda, Hele-
Eso Cláudío Fragoso, Antonio
fevsriítu de Moráis Filtra, Lí-
||i3 Fagundes Te'les, além de
pirigentes de diretcirios avade-Ijmicos, parlamentares federáis c jiesíaduaís, artistas de radio, le- |
|¡evi-:áo, cinema e teatro, c o
te-'v-presiáente J ania Qu 8 dros.

Ápefoa Geisej
ESP, 28-06-74
Ir*"*A''Itolvit rsidecCT.etóro ser uní |
;¡centro de criaqáo, desenvolví-j
límenlo e difusao de ideias, 'pr<- [
Jftuto 'da sociodade e voltadaj
para éla, razáo pela quai os j
universitarios, ' estudantcs
educadores, nSo constilueai j
categoría á parte, mas compo-
¡lentes dessa njcsns* sociedad^
A Efirm.ftcáo, conlida em me¬
morial enóantiníiado' ao presi¬
dente Ernozío Geiscl por pro-
íessores, escritores, artistas c

.parlamentares, concluí solici¬
tando ao ebefe do govcr'io o
relaxsment-o 'da prísio da cin¬
co estu dantos, ocorrida depois
de recente irfvasao da Universi-
<iade de Sáo Paulo.

Entré outm, subscrercm 0
documento Alceu Amoroso Li¬
ma/Hcriclito 'Sobral Pinto.
Herir¡que Cardóse, Antonio
Houaiss, Otto Maris Carpc-r,
.Joaquim Pedro" tíe Andradé,
Lygia -Fagundes Teles, Paulo
■Emilio Sales Gomes, Franco
Montoro e Ulysse* Guimarács.
A ¡.¡imam que os referidos pre¬
sos "vivem em 'ocal conbecido
stenderam 3 todas as intima-
Sócs do 0EOPS « «tercian» suas
¿tividadej. representativas *

proíissionais de forma publi¬
ca".
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CONCEITO ESTRATEGICO NACIONAL
■ Os Objetivos Naeionaia esto¬
cados pesa Escola Superior de
Guerra, para efeito dióáUco,
«presentara variares «, a ri¬
gor, observa Ama ral GurgeJ,
nSo trad'uzera ccneepsáo oís-
cial Donde tsr oíd lomado por
base, para sha analise, os Ob¬

jetivos Kuritmais F.ermaocnL-s
formulados t cxplicitados jio
ani.eproieto ríe Car coito Extra
tégico Nacional divulgado coa
1968, único documento a que se
pode atribusc cunbo oficia! e
até heje conhe.éiíio no viciare-
cimento de iníorajafóes dessa
naturess.

Por Estrategia Nacional, se¬
gando o cooceito vigorante, <?«-
tendb-se- a arte de' preparar. «
«pilcar o Poder- Nacional, lando
e;t¡ vista a conquista ou ma.nu-
l- «cío de objetivos 'fiaados pe-
la Política Nacional, a despeíto
dos óbices, ,quD sao («'elemen¬
tas qúc podem criar obstáculos
h Política Nacional, tanto na
¿rea do Desenvplvtmenío c&noi
da Seguranca. Agrupam-se os
óbices era trés categorías: i'a-
'tóres adversos,, antagonismos--e
pressóss.

Em 1968, o governo brasiiei-
•ro, entilo presidido pelo «as te¬
cha! Cesta o Silva, elaworou tal
ante yrojeto que, obedeced» a
'metodología preconizada reía
ESC, verá a «stabeíecer er "Ob¬
jetivos is'acionaii Permanen¬

tes", os'"elementos essenclals
da Política Gcvernamenlal" c
». "pVegftiísa de seguranza in¬
terna", figursado- entre os Ob¬
jetivos- Nacional* Permanentes:
sprlmu'rar o regiros dbmocrati-
es representativo, em íunglo
dos principios fúddaateniais da
doinecradá e straves do apar-
teicaantyctftc <!o processo p<diti¬
co nédonál.

Ao mesrao tempo apresen»
tar.unar os Elementas Bssejy
ck.is da Politice Governartetilal:
"a) no campo jooliíico interno;
1) preservar e'íqrtalece-r o re-
gime democrático, «períeigoan»
do a sistema íederalivó; 2) coa-
solidar a reforma administrati¬
va, visando dinamitar e racio¬
nalizar a administrará!) fede¬
ral; 3; aperfeifoar t corap'e-
¡sieater a- iegislagáo era vigor,
'especialmente ao 'que mpeii»

ac-s codtgos a organizacdo
díeiaria; 4) aprbnorar as rela¬
vóos entre os poderes Legisla¬
tivo, Sxecutivo e Judiclarki; 5,
r.-iossegpir a obra revoluciona¬
rio, manteado e consolidando
as suas idéias,'principios e ob¬
jetivos; 8) resguardar o- jnsti-
tuifóes, a leí i a oriera.

A Premisí» a« Segúrense Jtv
terne assim se cocíigurava no
documente; "3 — O picap fari-
clonemento da ConstttaifiStf de
1967 exige a agio da tira Po-
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der Executivo forte, usa Vó-
der Legislativo atusáis na
su« íunjáo política, iua Poder
Judieiario prestigiado « acata¬
do. No ámbito do'-povo? toiñóe-
se o esclarccimenlo da opiniau
publica sobre os proposites e as
a?óes- ¿as respansaveis pelo
governo". >

E se iadicavam os objetive»
•da Política cíe Seguranza rla-
cfoqah "1) — Consolidas^» da
.democracia o masuicncáo da
ct-tabilsíiM# política; 2 Neu-
trclfeíac da f.fáa do eomujiis-
mo internacional no País; S -—
Garantía do descEVoívtoento
harmónico cío País; 4 -- Ansia¬
da das ativJdades ¿es grupos
"económicos externos © inter¬
nos, centrarios ros intsrésses
narionaia; 5 — Manutengío da
seguran?» continental e pas
mundial".

Mas. poucos meses após a-cla-
boracáo do Conceito Estraté¬
gico — que datara de agosto de
1668 - 93 acontevJmeatos pre¬
cipitarani a. expedido do; Ato
Institucional 2.0 5, eran rt-pet-
cussóes «a ordejn jurídica e,
consequeatemente, aos rumos
da política governamentaL O
feor do AW é bem claro a res-
peiío dos i'coníeciaientog qaa
<i deienaínaram, desiieeeísari»
aquí a sus reprodusso.

O surto de mentngite
ViaSc -5-08-74

A falta tís ooordenagád ñas medidas tomadas pe¬
la:; autoridades para enfrentar o surto de mentn¬
gite' éro várias cldades brasiSeiras contribuíu para
agravar as conseqOéncias da molóstia, aumentan¬
do o número da vftimas fatais. Ficou evidenciado
que o sistema médico-hospHaiar do país, tanto o
público quanto • o privado, nao possui nenhum
plano para atender a assas situaqóes, o mesmo
ocorrendo com a indústria farmacéutica e com os
laboratorios oficiáis,- como p instituto Butantan e
o Instituto Oswaldo Cruz. £ impossível cieíxar de
estabeiecer correiapoes com o alarmante ' déficit"
de -serviges públicos' essenciais. como água tra¬
tada e esgotos, ñas cidades mais atingidas pelo
surto. Com grande dos© de irreaiismo, médicos
e tesponsáveis pela saóde pública recomenda-
vam aos habitantes das áreas de rrsaior inciden¬
cia da doenga aiimentagSo rica em proteínas,
banhos diferios, ambientes arejados e atastamen-
to das sgiomeragees. Grande núrriero de vitlmas
residía em bairros de renda baixa, onde difícil¬
mente se cor&egue seguir esses consefoos mé-
oícüs. Nao fot este o primeiro surto de meoin-
glte. Já há alguns anos a doenga vem provocando
muitas mertes durante o invernó, mas teso nSo
foi suficiente para motivar urna agáo mais eficaz
por parte do poder público e da iniciativa privada
com responsabilidades no selor de scúde.

MORTALiDADE INFANTIL
....... SEP.'-14-06-74

Em cada mil enancas que nascem rio Brasil, 105
morrens antes de completar um ano. No Norte, o ín¬
dice é de 70 por mil; no Nordeste, 180 por mil; no j
•Sudeste. 76- por mil; no Suí, 78 por mil; é no Centro- •

'Oeste, 87 por mil. A revelaya.o roí íeita pelo minis-'
tro da Snude, Paulo de Almeiás Machado, guaneo es¬
tove na Comissaó de Saude da Cambra dos Deputados.
Acrescentou o. ministro que estados 'da Orgauizayáo
üTundiai da Saude. no.Nordeste, ccánprovaram que 60
por cento des criancas apfrem de deficiencias ahmen-
4ares várias. .

M en ina i te 412 mo rtos
ern 28 dios (es?.-29-09-74)

Depois de cSegareni & na
quinía-íeira, as «Wa# »«W Wssu-'
lais destacados pelá Secretaria
ja snude do Estado pota «• tva-
íauicnio dos .dc-cnles de meair.-
gito caira® na sexta-ierra < .ra
383. o nuiaero de iDierasnien-
los períüaneíaa vsiAvei: mais
228 'pacientes deraa* entrada
nos hospital 5 * es gráOeo» da
Secretaria regb L-aram 15 ¿nor¬
tes. Com laso, a meaingUe já
í'.üt. 412 vltlnaas fatais este más
ua :-irea da Grande Sao í-etilo.

Os fcosBitais contínuam lam-
béra pratlcaraente superitados,
í t i- bá 2.399 pacientes interna¬
dos icecbendo ¿«tenso- trata-

i mentó medico.
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Eieipo es E"s t u el o n H s:USP eleivoes da USFJ veros

No «SU 23. quatido os 23 mil
crtudanies «¿ USP cscolherím
os seas seis representantes <:íi.

¡chis no Conseího Utílve-rsitáda,
jteráo urna opsáo que sao «neon-
jtravara M mullos seos: usk,
'chapa preocupada com prot-lc-
■mas esportivos — como a'náe-
;Shor utilizacio á& Raje Olímpi¬
ca da Cidade UnrvarMtaria —
:* cota quertoes técnicas — co-'
i®o o controlo rigoroso das
.boas coíiái<;6es íisiess do acer¬
vo das bibliotecas da USP.

Usía chapa, chamada "Inic-
ürafSo", ¿ formad» por cstu-
daníes de Direit?, íjosenhari»,
Medicina. Filosofía, Coipttnlfca-
?6es. í Veterinaria. ratas náo ¿
aiXJiada por r/etnlrmn centro
académico; E até agora, nao é
maíto ctmhecida palos aUmos:
saus integrantes. Enlo Arantes,
Paule» Pirocnfa, Mauro Ferretea,
Diago Farnanden Fiilso, Tupa

• Corres- e José Guerra aínda•
»So comesaranjt sua campánba
éleltoraL Ffeeram apenas jipi-
das aparigSea naa salas dos cs~
tesdantes dos primeiros anos e
s<; comunican) com o? cutios
colegas, por noeio da pan actos
pregados nos raurab?.

Para o presidente do Gremio
Politécnico, Mareos Helaren,
"«•i» tipo de preocupas!» rece-'
lado pelos membros tía chapa
¡"Iotegrasla" pode ser relacto-
.nstrio cora es ultima» tendencias
• goi-oroaroentais de luí!acacia;
rías universidades a través dos

■srenrias estudsni.es''. £ segun¬
de t maíoriá dos rnembrqs d?.s

[entidades ertudanils da USP,
["um programa tío desligado da
[nraioria das qneslAes vital» da
[Universidad^ nao poder! encon-
itrsr apoio dos estudiantes".
■ Por isso, eles esjSo empenha-
,<5os era esclarecer m diíerea-
i cas entre as chapa? que, acre-
'ditaui, disputa rao com possíbi-
ilidades as elelcdes dasle ano.
i Gomo primerio passe, os inte-
jgrantrs da Chapa Ke-Uoir já|»rwi<?ere ciaran-, a renuncia de
jlS candidatos da Escola ge Co-
jmuvilcacóes « Artes e Arqnltr-
[tura e Urbanismo para poder as-
¡leinar «m ,profnuna coran» e.
loáo dispersar esforsos. Esser •
[alanos imham sido eacoibidn;
¡coreo cano'idatos » represen--
'taute.s ñas ciasaes de aula, cías
váo apelar os cinco candidatos
da Re-Unir.

Esta chapa ten» cinco candi¬
datos — Miiton de Arroda, (Me-

jdic-ina), Anionio Aroot (Arqjil-
¡tetura), Edson Alroeida (Cerera-
u3ca(6es}, Antonio Maksron
(Politécnica), Gilsoa Abdu (Eco-
nomiaL O «exto candidato, Hu¬
go Villas Boas, tía Agronomía
de Ptracicaha, r,6o pertene» ¿
chapa, reas é apelado por cía.

A Chapa Unida de, por sus
vez, reúne o apoio da materia
«os centros «cadesücos da
USP: co total, 13 entidad-as «s»
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'slnáram "o pcogrsua!. ébtmnn.
A proposta da Uiütísíc, era re¬
sumo., é esta: "uro er-rtrio que
prcroova a vlsSo e aluaefeo cri-

[ticas frente á reslicade, puhii-
■en. c gratuito; libnrdsíi» de roa
■nifestecao e orgselsgáo dos.
V.síudsntes; man atendió e ara-
pltagáo tíos sc.rviccs gratu tos
c& Úniversidatíe; uma vivend»
universitaria que dé soodi-
fóes'A criav'áo artística, cultu¬
ral e ao debate".

Para os integro «tas da Cha¬
pa, es limites tía reí respnta-
fio dí.teist, no Conseiho Uni¬
versitario, pgr* defender esta
propesta, devera ficar i cm cia¬
ras; "O CO- 'é «ra orgio que

¡ poucc. pode Influir ua política
-.educacional*, ?or isso, esses
; rsíudaates díseia que ape¬
nas urna forma a raais as <fe-
iíesa des estudantes, íoroa que
perde todo sen signíQcado sem.
.a vincuiajáo & «ntidsda de Ja¬
to representr.tiva, que é o
centro académico*'.

Os candidatos da Chapa Uní-
.dada sSo inücaóus pelos cen-
tree: Luiz Renrique Alves (Me--
.'dícina 'Sao Paulo),. Antonio
Breaciaui (PoUteculca:, Marce¬
lo Carda (Medicina de RtuelrSo
Pretoi, Eugcncia Cristina Go-
ouy, (Dtreito), Joáo Fcrnaudcs
(Er.ganharia de SSs Carlos),
José Arantes, {Historia),'André
Martin tCeogr&fi»), Csrmea

, Prado (Física).

Em protesío, simios
da FUC-GB refiimelani
i Para evitar um enfwquttV

'

mentQ dea seas diéotoxios, os
representantes, estadal) tis cas
conselhns da Pontificio XJnl-
versiíiaíle Católica do Rio -i-a

[Janeiro renuutísram onlem a

seos mandatos. A í-sitoria tía
í'UC harta prorrogada os itisn-
vlaioí, cc-sn o objetivo —■ se¬
gundo «s alunes — de evitar o
roraparecbueñio dos c-'radas-
'« «as ctcifócs para os direlo-
rios.

. Auteriormenlc, » eleiede»
•psra represeníante nos const-
Xhos coincidiam com a VolagSo
•pare os dlretorios. Como o vp
to estadairtii para oc dlretorios
nao é mais obligatorio,
do » novo é'íatuto tía PUC, a
piorrogagáo dos mandatos po¬
deria implicar no baim com-
parooireentn i t.í«íi;áft dos di¬
rigentes cíos ergios, marcada
p.ra aexta-feira. eswlha dos
representantes nos conseíhos
íai fíxsda patíg J6 de outubro
data que deve ser rr.aüUtta. A
renuncia tere assim, o carater
óe protesto.

Tanit-éns a Uitíversidado Fe¬
deral Flumíí'cr.sv ic;A cte.í-
cóes para a representacáo «s-

.tudamiB nos orgSos colegiados.
T^scrt-veniff.-se r>a:a , diapu-

. tur as 22 vaers cerca de 59
! esíudrntes. Severao wiar
¿piuco CDiis úi 18 nuí alunes.

Bt.-t-sá chegar a 23 rd¡ o nu¬
mero de votos ñas eieiccies roa-
liza da? ontem para e represen-
tasáo cstudant.il no Conseiho
Oníversitirio da USP, numero
q-n. no ano passado olir.giu
vxataraentc a metade- A pre¬
visto, íeita «oler, por siguas
candidatos, relie te i iuudan;a
da atitr.de. dos aíuaos era reía-
gao i represeutacio estudaatil

¡'«o Conseiho'. 'As chapas únicas
¡•das deis anos anteriores foranaI substituidas, este ano, por trés,
i totalizando 33 candidatos. Des-
¡ tas, a Ixitepraeáo ó a que me-

¡»os votos conseguirá, apsren-
tc-raerue, reduihido a eleigáo »
duas candidaturas fortes, as
chapas UnW«ide e Reunir.

As tSo discatlclas ísemeihan¬
sas c dlferesgas dos programas
deutas d.uas chapas acabaran)
■provocando. • urna 'raovimenía
pao aínda meior que s espera¬
da dorante as eleícücs, Próxi¬
mo k¡ ornas erara colocados
[paireéis com recortes do sr.até-
rias de jomait a respeito, pro¬
gramas Smpressos, cartazos;
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de do Uireito do- largo 'Sáo
Francisco, "onde conseguirá no
»i!ximo uns 106 votos".

Cora maior cor.centrafao de
'votantes tío período da ruanhá,
nos cursos de horúrlo integral,
v depols ! aoite, para zss no-
turnos, nenhuaa escola rene-
tiu as halxas votagdes do ano
passado, como o curso de lUs-
tóris, que tsvc;14 votos ijc-
riotíi! noturnO.1 Até & possihl-
IMade de aumentar a repre-
sentacáo estu.iar.ii! no Conse-
Cio para 1;S, corno di? a iegis-
laqáo feáerál, substituindo o
ijlO regularaentado cola USP
ora. discutida pelos cíhdidntos.
alunos ficavam durante o.tíia
todo explicando aos que lam
votar os «hjetivos ríe cada urna
das plataformas. A Integrafáo,
além de uns pouccs cartazos aos
quais forarr acrescentadas cu-
tras frases, e aié ctuzes suis-'
ricas, nao fez propaganda r»ft
Cidadc- Unív ersítáris. Segundo
tira aluno, o único lugar onda
«U se prcoc.upou em divulgar
seu programa ios r.a Facultla-

PRISÁO
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No ABC espe¬
ra-seso lucoo
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O? aluno® da Faeeldade .ña

. MecUcina tío ABC «guardara p*
r.s hoja a rtsita <to «lirstc-r do
DAU — Departamento de As-
testos XMvmilériot — do Mi-
nlstério d» Sdwcasii, <¿ue tor4
t*m al«s um diálogo objetivan¬
do resolver a cris* «m que te

•*eha » escáls desde v final do
er.o ttííssjóo.

\ ' Ju¬
lio Cruz, do üireíórlo Acede»
mi», diss* «aUro qu* s visita
«o direíor j5o DAU é «guardada
com aníiedade, pois se espera
■%\¡« ele «soha o proWem» q»s
stíag® ,t FacBldada do Modtcl-
ss.

O yreíeito «ra oxercklo de
Sío Bernardo -So Campo, "ríelo
Candido — que esteve «ra Br*-
sSU com os daraais preicitos
do ABC, tipiando de protla-
»«! ¿a escola junto ao Miáis-'
tório da Stí&cafáo -- inicraacu
na quart-a-íftira passtiis que hí
possibüídad* de rvadmissSo Co
self. <1os professores dispensa- ¡
dos. O urtico .tora ..v cogltaífica
é o pnofessor Mareslo Msresm-
dcs, ex-díretor rio Departainfi»-
to 4® Clínica Médica. Satrítao-
to, os muraos consideram que,
aevte-;; íer/r-os, s snlusio é ínv
'IXjssívs'í perqué os-demala pre-
fessore* afasiedos sa negaris»
i. voílsr ! escole f« ASare^lo
nfarcontíes nía foswi resdnnti-
do.

.
j 2.1-06r74•Cinc» estudantes ligaoos -o

Canuté da Deícss de Presos
Políticos formado na Uni¬
versidad® do Sáo Paulo por tira
grupo do pessow dé 'diversos
rirnos de atividades — ío.rara
presos pelo I'oops, acusados, de
prepararen) holeüjo# considera¬
do subversivo». o aeguinte o
comunicado oflciéi:-

"A Secretaria do Estado da
Sega, ranea Publica, a travo® do

í Daparta,wierjto Estadual de Or¬
den) Política o Social, proccdeu
iüvestigasSca polioíai* era tor¬
no da íarta dlstribuicao de
panfletos de .résponíabilidach?
de Centro Académico Vísccnde
de Cairu, cuiitcafo dizeres '-)•
pituladc* como delito.r.a 1-ei
de Seguranca Kaclonqi t con-
•trarto» ».o regime e as autori¬
dades constituida».

: No curso das diligencias poli-
ciais efetua-.ias, areparadas .na
Ieaiaiííáo vigente, agentes de

| se su ranga sarprcenderam os
estudantca Gustavo Alberto
BUEsiager, Alvaro Antonio 7.ini
Júnior e Konaldo do Almeida
tiras, qusndo prepara'vam ma¬
terial para pauíletagem, razan
pela -cual fera ra .-tu tu a tío® c:n
fügrañíe delito rea. forma da
leí. No local, o® agentes aprecn-
deraa ferio :uatcr:al subversi¬
vo, bem cotr.o máquinas usada®
sara tmpressSo de jornal», pan-
ücto», etc. Apurou-sc tambero
a iraplit-acáo de- Evandir Va?
Uím® e RJcardo Koraori, que to-
.rara detldo».
j. Todas as deteasáes (oran, ,.o
anraíaida» inconiineiit) ao "IM.
Jui? ÁBdltír, da conforrnidade
icom i Uci de Seguranza Na-
eíouaL Sío Paulo. Í9 de iunho
úm 1S71". .
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Antes disso. porém, di¬
retor e alunes ünham dis¬
cutida exaustivamente o

problema — inclusive no
Consetu ele Ei,smo e

Pesquisa da USP, O pro-
íessor Manuel Nunes
Días insistía em que trfs
alunas se responsabilizns-
„-em palo mural e os esté-
danteo apísséntavam urna
lisié cem aproximadamen¬
te 400 assinattirss colhi-
das no corpo* discante da
ECA, declarando-ge colé-
tivameníe responsáveis.

Paralélameate, os estu-
áantés íazém urna serie
de fuusagót-s ac modo pe¬
lo, quo! o professor dirige
a ECA, reeebendo o apoio
do Consclho de Centros
Académicos- O assunto íoi
levado por ales áo Con-'
seibo de Encino e Pes¬
quisa -- - óreao central da

.Unlversidade — pedindo
utr¿ pronujieianr.snto.

Do acorde* cora 6 reitor
Orlando Marques de
Paiva, o problema deve
ser discutido inícialmente
polo ConseAr Técnico-
Administrativo da pró-
pria ECA, que dsve se
reunir en abril. Por en-

quanto --- afirma o pro¬
fessor Paiva — a re-i loria
nao pene fúcar -.ana pc-
sigaq.

Em principio, era ape-,
n?ñ un atrito entre estu-
dantes o c diretor de sua

faeuldáde, por cíes consi¬
derado arbitrario. Ura
problema que surge fre-
quentemente era muitas
escoles. No er*f.anto, o
'confuto entra o diretor da
Escola i ? Ccanúnica^oes
8 Artes da USP e seas

alunos' assumiu nroper-

r. .

' lO i"'- -- ' í *
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Jornal Brasil

t;5es inaiofes. Nos últimos
días, estudaníes de va¬

rias ouíras facuidades

procura rürn a ECA para
apoiar o Centro Acadé¬
mico.

Embo.rs o ponto inicial
da crise tenha sido a proi-
bigao' do jornal mural
da escoja pelo diretor
Manuel Nunes Dias, os
problemas entre ele e o
Centro tém origens ante¬
riores. Praticaraente des¬
de que o professor* No¬
nes Días assumiu a dire-
toria, os estimantes cri ti¬
ara as medidas tomadas

j¡
.1

por ele. No entantq, o con-
fíito direto surgiu eom a
proífcicSo de mural/no
inicio .do ano ietivo.

Durante alguns dias, os
alunes continuaram a

preparar os muráis. E o
diretor mandavé arranca-
Ios. Mas, quando o pro-,
íessor Nunes fez urna con¬

ferencia para, os calou-
ros, no feo da prímeira
semana, de aulas, houve
urna discussio gária entre
ele e alguns estudaníes-.
Ero. seguida, o Conselho I
de Centros Académicos j
— órgáo que reúne os |

centros de varias escolas
superiores — divulgou
uro comunicado, solidari-
zando-se com os estudan¬
íes da ECA.

Esta semana, houve a

Operagao-Visita, em que
estudaníes de outras fa¬
cilidades' íoraxn a

. ECA
apoiar seus alunos. Na
quinta-féira, Manuel Nu¬
nes Dias decidiu permitir
o mural: de acordo com

ele, essa medida foi lo¬
mada porque o Centro
responsabilizou-se peio
jornal, exigencia"do dire¬
tor ouq até entáo o órgao
r-áo terla. aceito.
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ADVERTE
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O presidente na.-tonal da
Arena, senador Petronio Pór¬
tela, sem esconder «na irrita-
SÜí), garanliu ontetB, em Bi s

'

silla, que sao sirio maís au-
mi'idos certas métodos tis-atícte

•' por candidatos órentelas na
atual campanha eiaítoral, de
fatar coisas contra o governo
ou contra o que o partid--' pre¬
ga « defendí*., ■

: Emboca sean citar nenies e

neftando-.se a dar n sus opiniáo
q'ualqucr conotasSo de crítica
pessoai a earrc-Bgivnários sers
— que deféndem a xeyogacSo
do Aí-S e <? xcstabelecimcnto
da elsljoes diretes, por esern-
plo — o senador aíinnon qi •••
tal coiT-portarcerito ''í. ioadmls-
'íjvei*.

.

NADA A- ESCONDER
Pórtela átese que nao 6 pos-

stvel aceitar a posicSo do can¬
didatos uranistas qué defen-
dem teses da oporisSo "na pre-
tenSáo de anferir proveites
éleitorais'. ' -

"Esta al.Uude — ctisen-cm
— A ilegítima e atinge, inclu¬
sive, a reepeitabiíidad» da
fijcfSo política, pote indi» o

. cleltor esa erro",
OMervoa o secador qüe a

•'Arena asó tém o que ocultar
: so eleiíor. Pelo contrarío, acba
qup o partido teta todos os

•motivos para defender s sin
verdadeira posicSo e sustentá¬
is perantó ,a opiclSo publica

"O ideario da
. Areca —

afirmen o presidente — está
expressb e todos os candidatos
tío partido devem. estar ero ri¬
gorosa sintonía 'tona eia. Há
días r, general Ernesto (¡eii.e!,
talando aos dirigentes nacio-
jjais e reg temáis os Arena, de
finiu tauteo beta a a;ao parü-
Cárie. E, de resto, o parí ¡do
Sem posifáo definida em íac-e-
tíos . asuntos políticos'*,

Petronio Pórtela disse que
nao é contrario «o debele c

ts dfcsengoes internas, que nao
'devem, pureas ser transportadas
¡país a praga publica. „

Pfin(..o)feu-.«

con-.1untur& 'braelleira

A PROGRESSÁO DO VOTO NULO

MDBtos remas

para mofwar o
ele i tarado

ESP.-28-07-74
Que devo faxer o JtEB no

sentido de sensibilizar o «íeito-
ra do para suas teses, superan¬
do a imagen» de ora partido em
pro'cesso cíe esvaziamento, inca-
par de .«cantor unidos os seus
quadros « de -polarizar o senií-
tnento oposicionista do País?
Esta a grande quesíáo para a

'

qual scus candidatos ao plei¬
to parlamentar da novembro.
aínda nao tem resposía A dire-
fáo emedeteista recomeada a
todos que enfatuém o proble¬
ma'da casto de viña, bem como
da falta dos áireito e garauLias
Individuáis, mas a formula, aín¬
da que teóricamente eficaz, 'ja
foi testada negativamente en»
cutres pleitos. As .urnas é que
"rilo responder, duvidando-se
que, ató lá, possam surgir no¬
ves tamas para a campanea
oposicionista.

Aparar do o tonismo ferrsado
que devem man lar os líderes do
MES, para infundir nao apenas
coragei.it era seus candidatos,
mar eonfianca no eleitorado, a
situaeáo é delicada para todos.
Talvez sen* «sesmo possam re-
eleger o mesmo numero de
deputado» federáis, tendo-se
como certo que nao irlo man-
ter es aste tntoguados senado-

re? que nossuem, de usa total
de 68.

ULISSES
Para o presidente do partido,

depurado Ulisses Guitnaráes,
sem sair do campo político o
MDB fará íncursócs éleitorais
nos se lo res social e económico,
em perfeita coerencia com seu
programa. Já o deputado Fer¬
nando Lyra (.MDB-PE) acba que
limitando-» a denuncias reto¬
ricas aos desnivei.s ¿ocíate, má
distribuirán de rendas, baixo ni¬
vel sanitario da popularse e
outros problemas correlatos, o
íviDB «So consegurá estruturar-
se para, resinar um estilo de
opositan metodice e sistema-
tirado. A sen ver, a risvogagio
do AI-S, do decreto 477, » re-
viiSo das late de Imprsns» f
de Seguranza, antetía, temas
esses focalizados com relativa
frequencia no primeiro temes--
tre deste ano, senstbflizam, ape¬
nas, urna í'aíxa do eleitorado
Identificada com o pensamentó
libera!, nao atingir.?-:.- a gran¬
de raassa áe votantes.

pp.lo aparente equilibrio ra
tre Arena t Í<T0B, a campanha
eleilorai no Rio Grande do Su!
vem centralizando » atenjáo
dos observadores políticos e «i»
pi-oprio governo. Embore a
composifáo tía Asserobieia Xas-
gisíativa gaucha onda » mam
ría poderá oscilar para quaí-
quer dó« partida»' — se ja o
potito crncwl ca questóo, a úis-

puta enf.« oa candidato» »o Se'
nado, Néstor Jost e Paulo. Bros-
sard, canstitvi o ponte maís evi¬
dente de urna campanba na
qual o comportaméntó. do go¬
verno poderá servir ce medida
para todos os demate Estados

A revisan no estilé ds «tua-
• sSo polltico-éleitoral de alguna
elementos «ais radical» preser-
vou c governo da' adosio do
medidas revolucionarias drásti¬
cas, «• tí clima de respailo pes-
soal que tem cercado a dispu¬
ta política entre as candidato»
a» Senado constituí garantís
adicional para a tnacutenqá® ifo
equilibrio que era se verifica.
Os líderes do MEE gaucho ago¬
ra agías de manelra afirmati¬
va. porém prudente.

A possibílScíade do «ceero sor
horarios graiuitos de radio o
teíevisáo, a garantía mator da
si usencia de censura Incidente
sobre tais debates ou pronur.-
ciamontos, no¡¡ termo» do Có¬
digo Etoiiora;, abatías ao falo
de que es rJcitores deveiio ser
transportados íab a rerponsa-
biltdade da .Tu'stit-a- Eleilorai, no
día do pleito, pareccm Indicar,
seguno'o ení.íindimer.toi gencr&-
j'.iscos, que o fato de os candi¬
datos podefem veicular suas
ídéís-s c es eleltores estarem
menos sujeiro-» a pressdesdo do- •
déf economleo, se totinlito
em alto gran de- reprercntativl
riatlc do;; «leitoí f; 15 de w>-
vembro.

:>jo
Ai.-il «s.íl>
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N ova tnves \i da jaco binis-
fa (ESP .-Mit „-30-07-74)

A Nano-
nal tía Industria fez ni;«íu
urna investida jacobinista,
alegando — por ignorancia,
bu ma té - que nao faz
,o nreessáTio no Vais para
defender a soVssrvtia nacio¬
nal no campo ■"•cor.ó.mico

A pritneira observa;";»
Q5n.* cabe tuzer a vcspWto é
m;e o ¡: ii.imüdo " mi —'¡
brasileíro" - - a raanutén-
eño, (¡i) sito nivel, da as.
censúo auu.s' do Pvotlulo i¡i-
tevíio Bruto - o co:.ti ole da
iníiasño — sé teui sido j>os-
sível grasas 4 molí i ¡iza <;á o,
pin ampia t-gcala. d¡í pou-
pan-ca .externa e & Imporji»-
íóo da tccaologla estruaget-
ra. Bin grande parte, as <¡i-
ficiitílntiso cora que se (tr¬
ícenla a ecoiuuuia argt-iiííne
decorre.!» da ajilo de cor-
rentes jacobinistas. E o lí-
qaidaj&o da .iwprens»." 11-
.vre, ;:o Peni, resulto», cm
ultima instancia, do malo¬
gro das medidas nacionalis¬
tas e estatizantes.

A «-onsiderávei contribuí.
cSo que grupos estraugeiros

rnércío.

Xosea* «Moridades dio-
ipdcsn de {osles os .i: sin.; men¬
tor necessárius para vigiar e,

rcnlaalmente, liquida!,- ma¬
nobras prejudie"ais nos inio
veases da cckiivltiade.
Carteira de Comércio do
Banco do Be as i- ?. aínda
mais, a Carteirá de Hedes-
cantos do Banco Centra!, o

ouselho IntermiSisterial de
rrejos,- a Coisiissüo de Fi-
nunclan-.énto da Producás,
be ra como o Consellio da
Política Viuaiieaa dispeem
de mjíurentes poderes para
colblr procedioienlos que,
eai ultima instancia, preju-
dicariam, entro nos, o regí¬
ale da iniciativa püv'ada.
Meros podere» con seguí rain,
recentcmeate, o CocseUio do
Besenvo: rí mentó Ecoadin i co

>:• o Basco do .Desenvolví-
mente Económico. Por rúa

ven, empresas auxiliares tíos-
te instituto de crédito — co¬
mo a Mecánica Pesada e os

lnsumos Básicos — d.esejp-
penhura a íuuj.z.a importas-
tí da loras'Hs, as átivitía-
des tíe «nipresas' úacionais

jera, dado ¿ acclerajáo de ¡de n¡édit> ■: pequeño porte,
t nosto dcsenvolvlnsfento pro-J de certa -racueir* para -evi-

vém. até ceiío ponto, do fa-jtar que sobreviváis,. .final-'
lo de a maiorta deles 'lev ¡mente.' apenas empresas, gi-
toniiido clara .conaciénciaiganiescás' -estilláis u cstran-
tlos problemas de-IraasK-áejgeiraa.
económica, social ? politi-f. xp.:-,te modo, a yrdpria *ü-
es. por que pasSa o nvn,."| ministra..ño foti-rai ' "ia
inicuo. XSo M «o Brasil ■ Vl¡ri<n^ «¡un. por si «Cu
urna só empresa de ^fttoluas. ^ h0£tig M ;.llri.jni(.u.
estraageirs • que tenia P"Ü- t<¡, aBtre nds. d«-t,.,dducús
vado o cambio negro da car- ,;9 -puruaniitECáo-'. Tais rei¬
ne e a socegagao trlfc«U:lq.| lacias suvMrara. no raía 4-
Mesmo ¡io passado, «¡uando» -
ersm raais íreqa entes as

peí agües no cambio negro
de trigo s tic furiuha de tri-
'go, ja mais firmas estraugei-
'ras puderant ser acusadas
de praticar ese a espócíe de

ziriiso, devido a ¡Tros come¬
tido» ñor grupos latifáítdié-
rios, mjiie.'ítcoiss e isidus-
triüls, ntfCicüais a esttanrr i-
rosi-erros que nsó 1 erara.re-
:parados ote totopa pelo go-
r&rn'ó d? !• i»; :; ; . l,;. ..

Conseiho cié Estado

BRASILIA — Aínda que sera
fazer previsf-ss, pois o gradati-
vo rclorno tio Fats i democra¬
cia dependeré es^enciairacnte
tías disposicócs do govcnr: fe¬
deral, o senador Daniel Kríe-er
julga que possa ser api-ovada,
no préxiaje ano, emenda vou¿-
titucianal eslabciecendo o Con¬
seiho de Estado e o Estado de
ÍEmergéncta. A Idéía do novo
|órg§o e da nova figura consti-
stucionai pcrtcace ao pariamen-
Itar gauche, que bi raais de

ESP, 20-08-74
dois 'añoT a viñha levantando
ciri conversas iaíonnais, sempre
que se, jr.dagsva como poderia
a Revciiíjáo oíais unía vez de¬
saguar no «stuirio democrati-'
es pretendido por scus inspira
dore; piiraelros dirigentes.
,'Eras no entaato, urna época
aniarga nao armes psr* Krie-
¿•er mas para qutratos, como
x$t, se enoontravara raargioalí-
ÍSaríos, jusi. ¡mente por .cao co»
«ord&r ■tus. « postura iaiobíl»-
'.U o% «veefcSe, sdotada durante
A^overap.MédjeE:

Carneíro e os objetivos def
r^evo iupao C ssp. 13-06-741

¡ O se«8ü«w Neis*» Cafnfclro^
.lo MDS ds-iSuaiabars, denua-
tic-u entera • o que «H eternoá
ce "a tsa idaie v. Bsstc.r Cea-
trai"¡ que alte .de ceder sos
seus diretowo e a rSgu^m pes-
socs estrí-iíiss a oiré?»», ;r
sos apzrtjMaeatM «¡ra 3rasüia
para cíes morarara, aí*«É», ésa
í sis tras desaeá «ra wtti» apsr' •
; am «nte'para q«e abasenera
c. depois de Ués anea» raodss-,
a:sm livreraeRte.

O áenadot''.comeeou tem&ráp-
do qóe a Uevolujáo tal ftitsi
era stetese par» salvar a desee- •

eracia e moralizar a ádratela-
trasso pubUeau

te, estamos «liante de escanda-
Ios sera j/pecAtientes, qqs flSo
sáo apuradas e nos quais oxm
se rrvLttrcm « punieño dé um
única mpOBsaye!". ,

•

Nette» Carrijfeo ; leraarou
que, em vez'de. telar do pss-
ssdo, deve o goyérnb Atibar,
par» o presente « vt.c »' qué
esté osorrenás.

"'No que éi rqspeKo ¿o D¡s-
trjto Federal ''acentuó? ele
— aso sari vvcoss&zfaJtem..l

'

a«r "a~rácfé»Ké Ac escándate.
"Buriügaie" que- << sasaadé,
agora, ac eacandate do,. Banco
Central,, 'qtzgrdcsüamr a- seas
d'irawre.% s afé sqisoles que nao
faziam parteada EihtiiípatrasSo.

■ tos M'-irt^o'^d-nams, «a do.
if. Maes Ktelii» Klegél.-
sccrtterjs „ da Bocelta- JBtóRrtS»
que JajaaS*. utabaHura par* «
Baat»",. tiléra dé iáxacíga apar-
tsmeateís'psní otea Bserarem,
ra» ««feo 'tteov^.'poni ¡«jra»
t'rles, para q¿s.'S¿lugassfta><w
tréi. ®áw a dep^s' tensas-

"Sísj«'»Ks jaraal "de Brasilia
'— cofiüctjou Vttisaa ííarnalro
— diz 4m u¡m -íríESágíados

.da. Sara». ¡CeStteái ■■-&& até
, jaansfe -a&tls.'.y,' Jara qtte
'Stem iwWte'* cargo' «é éreto-
;»» e 'teaa' aaateawa-
5os."léaSo':sSoEeái»' ew« ««"•

1. 4,. v'. v' ' ""*? .' • t
''

O súfisricr Ne'íws Carnotoo
£wí«&we tsrabém" a retracte
r"a» pwfmor Btewé Cániejvu

da F«ffiSaete ErüriMr?.' jai®
Couaarvasfta Matewte- q»a»
asesar, áo- *f
cónsegtáa evite?, que.-s»»
«rvowi Saste- sártada. .

¿«teirott ttóbfco¡Jís's» o»
13S»É4£„Jfeeíahtó,-Sí JíteeTS'

:>s".v«:"síH-v'ie «ra te«teiaco<w
•'tuiews? -pásá éé"í¡eiw gstiní-

tes. <!» tetf. é pnbSee — «oratei-
toa. ftet notWgdO". -.

Novo modele poüHco vénr|
mas com caír

| Riü — "F»'.rr. iífldat w
Ü dtsrtsis para rüo.ter que.volte-
" siiritt v (mi teo ¡tevsgar qoc

néo dé tren?» de a{c*3«sr <>.ob¬
jetivo" 6 a'¡nte que austcüzs:
k «ática cautelosa .zwM-'flnnt d»|
caverna ns monttgem. do -o
dcio nolíiico. ssgiindo -,um st.i
'.qaalláoido icJiVssesíante.,'

Como prfiitelrmr, deve zpr i>>:'
ge porta ée irá» qatóiap- ,c»r J^Mdsats r^s®stc' <&!•íi'áa «ni* teeinuo bestefdeo. ¡S«

■pr-éficsís Kr.jesf.tt CeSml-'l»
'érala, mas .do teénelrai "A«Uq¡
¡ciaras, «on» é co sea tMí>?crf-
mOnto, o 'presidenta! da ípi
'blics- tíeftJü» as raota» palítfo»-
de seu governo' o el»a s« des®?-

¡braas eist torító nú ¡(Mía feedla-
'mental, que é a'Isstltáffiteal&ei*
cas cío .•• gfmt. O que caba «xa-
minar é je a governe ji teui'
:un projeto político proat?» e,í
icabadt.. a -executar ce acorde'
cita calendario pré-flxado,' «u
se. na «portan idade qi»
próxímc, apenes ■ estimulé^

•¡debat* araplo, cotidqcawd®
: claw* fscjHScr o ,-t«d?a "» ¿ce»
'.mad» 4o"Pato pa?» '«ffenpfer ee
!8UgM«5je'' «jsw dasasam aus;
'jtioSíic capes tíe «sprtoijr, ja-

firdr n t .nibátanJiv'-o Cs
íp?. tenlo f'-e-*.".- o' Ü.COC-
j-eüío n-tviwtal.
; Parr o wfcso ¡nfs'vga'p.»,-j?

pirhm' séte chavé» do mistéWu,
fwa'pxój^te-éw» v. qua! zarpzo-
>Bderá *. «pteáío-feacteBal. Sabe
V qué.-oucr, .cnt?«te«tév * ««-
.gur&raeíite. 'que ara«2ra*eá;.sl-
;gra» po»téé rauéBCteto, K }¿ «w
'•'vodé 'rdfeaí5.r,-'f«« n.asa señera
íq«e Síd'de uní»' «imples ssiii-
ír» «te ;qjn^tee.« do éeofeo&áe»
:¡te, v^rapíotelMos-. swrais

*«r¿- ¿cmBti *51» íwwraS» #ara
&Wk * áiseBSsS® :so-
^b5*q'«;--«»Mfi0o. pcdKicd vtó «ra
»i»rte'" s- fe. «ate qa«

'¡ves».''teto-dí» qué? dteet que
f«Jt»érao» o.»n>,vted«rá«!<5 cena
a rsfoifes» épitetindé éora vigor,

■■files: íjím" "b.-'ano Bé'ré .noBtlrx-
,»t*te/«ídb> expressivé, eM»«-

fe.«vné. ;.«téíJi;it5»cin ■■«»««!
rs-ísrctrtléá »¿¡>t w«lto .terano.

E' oi0. rstúem peiíika
jqao -skí yedbueMada na Intima
j'cfenviefSo do-ffévemtt, « rw-Aío

'ónetüustenal tezereve-se somó
íes jtons , ebr-igatértes, si-
#f « «viím.?crstizafáí? -atra-
üjf l«SI,éii«wlHns»tesw-que

jfosrr Scmcentende
.¡jáes "Bfes-nsasaate as testo
¡«Sisal, vil'.-fesntíc-o «bes Inovs-
"5%-s ¡qso ñbttSidsfam o qae ji
,'o»vtíb««rt! 'o# endraará pelo do-
: »«$»/ saSo se afiganá o moB»?
Wis ■dferto' dos caratebos. •
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A retomada do diálogo entreas classes e represaríais © o
Gáyeme — que muitos observa¬
dores consideran fenómeno es-
tr ¡lamenté pauüsta —, embora
desejada por todos, está sendo
dificultada por urna séríe de per-
pjexidades de parte s parte. De
uro lado, os empresarios reoo-
rihecem que a transfejráncia ore'

tívá cía sede do poder para o Pa-
'• lácío.'Üo Planalt© criou um hia¬
to de".comunica$fio/Dé repente,
nao há mais, no ámbito do Go¬
verno, um interlocutor único, ca¬
paz de oúvir e. decidir no ato.

KTáo cabe discutir se a nova
'*■ metodología tío processo da
decisao do Governo Federa! é

. boa ou má. Aó qu© tudo indica,
o novo pape! dos 'ministros a a
decisSo efetiva do presidente
estáo ai para ficsr.

Importa notar, porérn, que,
nio< havendo mais tira só canal
de comunicasSc com dupla mSo
de dirégfb; as autoridades en -

contram tambán» suas dificuIda-
des áe diálogo ná auséncía ele
iidérangas empresárials igual¬
mente .válidas . é caplzes de
manter entendimentos com m
autoridades em nivel horizontal
ou, pelo '.-ñervos, em su a omiss&o.

Ora, o país está díante de no¬
vas op&Óes críticas, as quals, a
nosso ver, só podem ser resol-
vidas mediante ag&o harmónica
tío Governo e do errjpresariado
nacional Admitida a probabili¬
dad© de conseguir-se urna certa
medida de - eáfabillzagSo rtrone-
tária internacional pode-se con¬
cluir que os pregos do petróleo
e de outras matérías-primas eS-
senciais tíeverlo ter comporta-
mente também próximo da esta-'

- -SA^WHAJ

bilídade. Assim, é fácil ver .que
á importado da equipamentos
Industriáis tenderá a represen¬
tar urna parcela cada ves mais
significativa do comércio exte¬
rior brasSieiro. Entretanto, as me¬
didas govérnameptais destina¬
das a favorecer sua substituido
por mataríais feitos aquí mesrr.o
tém base, também, na necessi-
dade de Incrementar rápidamen¬
te a aqulslgáó tí© tecnología
mate avangadá, Mío. só come
objetivo autónomo, como por
motivos que dizem de porto á
manutengas de urna laxa da
crescimortto económico de 19%
ao ano s até de seguranza na¬
ció na/, entendida esta ©m mu
mais' alio sentido.

Outrá realidada díarite daqual se encontrara igualmen¬
te govofriantss e empresáríos é
a necessidade de temperar c de¬
senvolví mentó económico com
a meÉoria da justiga social. Se
foi aceiiáve? que, sm sua fase
herólca¿- ©rdeeénvolvimento bra-
slíeiro concorresse para agravar'
a disidneia entre os segmentos
mais abastados s os mais po¬
bres tía nessa sociedad®, agora
ó mais do que justo que o esfor-
go nacional ienba o homern co¬
mo o firn de tudo, que a repar¬
tido do bolo precisa agora ser
mais equitativa.

Do lado do Governo, é preci¬
so nao perder de vista que a
empresa privada é aínda o ca~
rninho mais aberto e fácil para
a promogSo do desenvoivirnen-
to, Há, cortamente, muita timi-
dez das classés síhpresariais

drante da autoridade do Gover¬
no. Os horneras de negócios do
Brasil aínda esperara multo pelo
sin ai que vem de cima- E há pro-
blemas de ■ dispombiíidad© de
capital para os grandes em-
preentíimontos necessários a
realizar os objetivos goverha-
mentais, tai como o salto tecno¬
lógico e empresarial exigido •
pela SmpiantagSo.de urna nova
industria de fe&ns'de capital mui¬
to mais sofisticada.

• '. r

Se for verdadero que multasautoridades olham a claase ;
empresarial brásüsira com bal- '
xo -oor de confianza, antSg ca- '
fearé s asta organizar-sé para,
mostrar sua capacidad® criativa
e reafeadora. Ss nfio ft.zerem.
isso — se nao se unirem sob U-
derangas atuarrtes e vigorosas
—, os .empresarios brasileiros te-
rao o dissabor de ver o país en-
eairsiohar-se para um Indesejável
espiteüsmo da Estado, com re-
úugao progressiva. da atuagSo
tío ernpresariado nacional ás
área® marginéis da; economía. (■

A novidad® real' ná nova-for¬
ma dé: tontada de declsoes pelo
Governo Federal é que o diálo¬
go com o empresariado — an¬
tes individué! a direto —- agora
passá a ser institucional © indi-
reto. A essa mpéanga, cío lado
do Governo, eleve corresponder
urna mudanga substancial do
lade da empresa nacional Seu
fortálecimento náo deve ser urna
dádiva do Governo, mas, ao
contrário, o resultado da busca
tío 1 Interlocutores que se mos¬
trear! capazas de representá-ia
nos altos conseíhos da Repúbli¬
ca e de serem. oüvitíos com
aíengáo e respailo.
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Colaboracáo
procurada

GERAí-DO SANAS

Chegou a hora de dar um voto
de conbanca ao governo. Há
desacerios, contrao'ir;óes, hesita¬
cúes. mas confessamos que o
Executivo rederaimantém urna li¬
nda de conduta que corresponde
aos ¡nteressesracionáis.

As dificü/dades que o Poder
Executivo. enfrenta sao conjunta¬
rais, circunstanciáis e. ern seu
complemento, psicológicas. Se.
numa fase de abertura relativa,
se sangra s barragem a se desen-
cadeiam críticas acerbas, compli¬
camos nao sámente o andamen¬
to da própria rotina, como coloca¬
mos em xeque o modeio bras¡íe¡-
ro, que é, prova'velmente, a últi¬
ma tentativa capitalista a ser em-
pregada na América Latina em
estilo quase que puro.

Os comodistas, ou os oposicio¬
nistas á outrance, que esquecem
asse deta/he, deveriarn compul¬
sar o noticiario continental para
se convencer de que o Brasil
constituí urna iiha. E, se quiser-
mos evitar complicacóes políti¬
cas, acuna das económicas já
existentes, entao, sim, devore¬
mos isentar os funcionarios go-
vernamentais de nossas incom-
preensoes.

Mas essa difícilmente seria

urna recetta aceit.áve! para a
rnaiona silenciosa do empresario-
do.

Reserva na ofensiva verbai nao

implica ern silencio. Peto con¬
trario. Mas, em lugar do quixotis-
mo individual, grupa! e regional,
sena de bórn a/vitrs aceitar as le¬

gras que prevaleceni no mundo
civilizado:. utilizar as entidades
eieitas para os fms de representa-
cao. As Associacóes Comerciáis,
os Federacóes Industriáis e as

agremiacúes agrícolas nao de-
senvolvem, no entonto, as Imitas
de diálogo co.m o Governo.

Revi s ta BMAS

Por que e/as se ausentan? do
debate?■ É neceásánn aguardar a
vinda de missóes estrangetras ao
Brasil pata que efe.'; discutan:>
itens da política económica,
guando, primordialmente, essa
tareta cabe as entidades nacto-
riáis?

É a censura que impeds tais
entidades de se pronunciarem?
Há um impedimento politico, le¬
gal. ou prético, bloqueando o
aeesso á formulagáo dos novos
rumos económicos que o País
precisa adotar?

Se há, désconheco-o. Seria
aconseíhávei, diante do exposto,
que os Pleitos pelo empresariado
se exprimani sobre o caso.

O Professor Roberto Campos
dina recentementé que o Par¬
lamento Brasiieiro é mais apaga¬
do de que seria justificávei diante
das circunstancias vigentes, por
que nao envereda pelas brechas
(embora precórtas) de ettvidade
que /he sao abenas. O Ex-Mims-
tro do Píanejamento exagera um
pouco, porque as oportunidades
séo efetivamente margináis
Mas, no campo económico, a si-
tuacao é diferente. A época dos
grandes pianos para vinte anos
evo/ui. (Os sensatos só pensara,
no entanto, na próxima quinze-
na). Os ministros, deixando de la¬
do aiguns escorregóes. sao mais
modestos e aceitam visiveimente
colaboracáo. Guando ela falta, re¬

correni, entao, aos decretos de
''api¡cacao ¡mediata'

E de se presumir que Brasilia
reagina bem se pudesse receber
as iuzes -- ou pe/o menos as opi-
móes — dos industriáis sobre o

Conseihá de Desenvolvímentó In¬
dustrial, as empresas pequeña e
média, o mercado de espitáis, as
exportacóes que devem (mas rao
pedem) ser conduzidas em regí-
me de dumping, o política sala¬
rial e os métodos a serem empré-
gados para superar a retracáo no
m erca do consu: redor

O governo busca ihdisfarca-
ve/mente o diálogo. Por enquan-
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to, apenas com os empresarios,
que nao saben i apreciar a exc/usi-
vidade. Posso prever que, cansa¬
do do silencio mantido por este
setor o Poder Executivo se volco
para dialogar com os assalana-
dos e seus sindicatos. A posicao
do empresario numa conversa tri¬
partita seria menos cómoda do
que ns bilateral agora oferecida a
e/e.

Compreando, até certo grau, a
timidez do empresario Preocupa
do com o fim do més, as pres-
sóes financeiras. a alta de merca¬
do, ele ocha que nao tern tempe-
para a poiítica. Acontece que, na
ausencia dele, a política se en¬
eamega de definir soincoes, que
provaveIrnante nao ths agradarn.
Economía e política sao duas ba¬
ses da mesrna moeda. tías sao

insep&ráveis, corno ficou estabe-
iecido na própria expressao — po¬
lítica económica.

Ouvi de um parlamentar afe-
mao. em visita a Sao Paulo, que
o empresario é urn homem que
pansa verocalmente. De cima
para Baixo, em tom de comando.
O político, cajo procedimiento é
mora/mente táo justificado como
o do empresario, pensa hori¬
zontalmente. Cabe a ele explicar
aos eieitores e diretámente ao po-
vo como os seus interesses estáo
sendo defendidos. Ele precisa
pensar em miíhóes, enguanto
que o empresário no máximo
pensa nos seus acionistas.

A compreensao entre os dois
tipos de hornera nao é fácil, mas
a maior responsabilidade, cabe
ao político. No caso a/emáo.
como no brasiieiro, com todas as
restrícóes que se possarn fazer.
Há um perigo. Se o empresario e
o tecnocrata, que pensa como
ele, abordam um problema e
deixanj. de pensar verticalmen-
te, podem distanciarse do povo.
Mas isto é um asmante do futuro.
No momento, pedimos ¡So
comente eos empresarios que for-
cern suas entidades a inaugurar
um debute. No sen próprio
interesse E no i'iteresse do País.
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Oaperfeigoamento do modelobrasileiro de desertvolvimen-
ío pressupr-Q alguns fundamen¬
tos —- fortalecer a empresa
privada nacional, especialmente
a de pequeño e médie porte;
reequiíibrar o empresariado ex¬
cesivamente bipolartzado ern
grandes empresas estafáis cu
estrangeiras; retomare processo
de substituirse de importareis,
agora no setor de bons de ca¬
pital: orientar os investí méritos
públicos pera áreas pr:orítárias
e de infra-estrutuia, e re parti¬
culares para setores mais neces-
sitados de recursos — que nao
mais precisam ser defendidos.
Também parece nao haver querrs
defenda o recrudescimento da
inflagáo, como n«ansíra de criar
recursos para capitalizar as em¬
presas ou financiar as ativida-
des do Estado.

Dentro desee guacho, os ma¬ne taristas recomendariam a

eievagáo da taxe. de juro para
diminuir a temperatura da eco-
nomia. O Governo parece pen¬
sar assirn, ern vista dos altos ní-
veis em que fixou a remunera-
gao dos papéis de renda fixa.

O tato, oorém, é que, mais
urna vez, o Brasil será um caso
"atíuicc". Habituada hé muiíos
anos a viver sob laxas de juro
reais demasiado altas, a econo¬
mía brasileña nao reage confor¬
me o figurino a mais urna esca¬
lada m coste do dinheiro. No
nivei do consumidor, o que im¬
porta é quase só a quantia a pa¬
gar por més. O número de pres¬
tares, especialmente as sem
corregió monetárja, é mais ou
menos írrefevacíe. Para o indus¬
trial, que vé o mercado absorver
toda sua prcducáo, quase a
qualquer prego, o diferencial no

SAID FARHAT

cueto do dinheiro para comprar
matérias-primas e ouíros insu¬
mes é transferido ao comercian¬
te, e por este, finalmente, ac
consumidor.

A cbse- vagáo mocera que, no
Brasil, a faxa de joro é urr fator
praiieamente neutro ou de bal-
xa Influencia na desaceleragáo
da economía. A "existencia" de
dinheiro, sim, influí di reteniente
no ritmo da atividade económi¬
ca. Mas, aínda dando razáo em
parte aos monetaristas, é preci¬
so notar que a parcela de di¬
nheiro na caixa dos bancos bra¬
sileños é* bem menor, relativa¬
mente ao tota! dos meios de pa¬
gamento, de que a verificada em
outros países. Sobrando musió
dinheiro ñas máos do público, a
tendencia é para criar-se um
mercado paralelo, ao bancário,
nao necessánameoie ilegal, po¬
tém mais caro.

Admitido como provável o de-cífnio da taxa de inflagáo,
o custo do dinheiro poderá ser
o fator ¡solado mais importante
na realirnentagáo da inflagáo e
na descapüaiizagáo das empre¬
sas nacionais — especialmente
as pequeñas ou médias. (As
grandes empresas, nacionais ou
estrangeiras, públicas ou priva¬
das, geraimente compram di¬
nheiro onde for mais barato.
Além disso, praiieamente só as
grandes empresas térrt capaci-
dade tíe obter capital de ¡iseo.)

Vo i tamos a defender a rriacáo
de estímulos indireíos para que
o público passe a canalizar para
o mercado de agoes ac menos
urna parte dos fundes que hoje
alimentam a espsculagáo imobs-

Keviata VISAO (editorial)
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liária e as aplicagoes a juros
reais ¿ritos, além da corregáo
monetária, E fazerno-lo espe¬
cialmente para notar que todos
os fundos governamentáis in-
dexados sao inadequados para
atüar na" boisa. A inevitáve!
margena de risco ó incompatívei
com a necessidade de assegu-
rar aos donos do dinheiro cor-

regáo monetária e juros.

O Instrumento mais eficaz paramelhorar a capitalizagáo das
empresas brasileiras, evitando
os males da íntervengáo direía
do Estado e maniendo em máos
habilitadas a análise e o contro¬
le dos investí ¡Tientos, sao os
Fundos 157, dinheiro que seria
do Governo mas cuja apiieapcio,
a exémpio dos outros incentivos
fiscais, ele preíeriu confiar á ini¬
ciativa privada. O Governo tem
o direiío de dispor sobre sua
aplicagáo, com multo mais ii-
bertíade do que sobre os dinhei-
ros do PfS ou do Pasep. Ao con¬
trario do que muitos advogam,
pensarnos que a toialidsde dos
Fundos '157 deveria destinar-se
a aplicagoes de risco em empre¬
sas médias e pequeñas, nao li¬
gadas a grandes grupos econó¬
micos. Mas a questáq é que os
homens de empresa brasileños
nao tém melos de faiar direta-
mente aos centros de decisáo
do Governo. Ñas condigóes
atuais — e sem nenhuma eiva
de sebastiarismo —, tem-se de
reconhecer que já nao há diálo¬
go verdadeiro entre empresarios
e governantes. Muito menos
psríicipagáo no processo deci¬
sorio. Por isso, véem-se siíua-
góes que, como a remuneragáo
dos papéis de renda fixa, con-
trariarrí os propósitos declara¬
dos do Governo.

Coluna do Castalio n
v.o.nsenso c s s e n s o

Brasilia — Há um tómense nacional
sobre a tremenda disparidad?, da distri¬
buícao de randas no Brasil. Ja o General
Médici, em sujo Governo ocorrcu a aceie-
racáo do desenvolmnicnto nacional dizia
que a economía ia bem ñas o pavo ta
mal. Em pleno boom de creschnento do
PNB, que iinha como fon tes a racionalU
zagáo do-, métodos de trabalho, o inqeniá-

Jornal do Brasil
19 - 09 ~ 74

vo ás czportacóes e ao ingresso de capí- 1
¿ais eslravgei'ros e como pressupostos a j
nianuter,qáo da ordem pública e o deses-
íimuhr a rc-ivindicacóes salaríais ou ira-
balhistas de qualquer tipo., o Presidente
da República mpressionava-sc com os des¬
nivel.", sociais e regionals que caracteriza-
van a fihonomia do país, Diversos pro-

.'/ runas visando a zima melhor distribuí- ->
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Coluna do Castello -- Consesaso

cito a longo prazo e a urna rcparlicáo da
beneficios que gradutivamcnte fosean al¬
canzando carnadas maiores da popvíácclo
joravi implantados, aó mesino lempo que
coni projetos especiáis, como o de Inte-
gragáo Nacional, o Proterva, o Provale,
etc. se procurara criar cundicúes para a
disscminaqáo geográfica do enriquecí-
viento.

No entonto, a teoría dos economistas
que couduziam o processo era a de que a
distribuiqáo efetirn de rendas viria como •

üccorrencia ¡atol cío aumento do produto
no momento em que o pea;; íranspusesse
a jronteira do subdcscnvoivnncnl.o vara
o dcse.nooivivien.to. Enguanto isso todo o
empenho sena no sentido ríe manicr o
¡noel salarial boixo como contribuicüo de
sacrificio á ¡ormaguo de pon pungas inter¬
nas indispensáveis á coniinuirlade e ao
aumento progressivo dos investimentos.
Os fundos de investimento social a longo
prazo constitviam-se tavibém acumula-
gáo-dc capitais destinados a garantir ca¬
pital de giro ou a grandes inversóes em
em.preendivienLos de infra-estrutura: No
comeqo do aiual Governo tal fuma/fia pa¬
recía predominar e o Ministro da Fjéen-
da, Sr. Mário Henrique Simonsen, apan¬
tana a escassez de máo-dé-obra nos

grandes centros urbanos como síntoma de
ascensúo económica da r.lasse operária
que adquiría conázcóes normáis de me-
Ihor remuneracáo por sen trabalho em

'

fuñado do pleno emprego obiido naque-
las arcas citadas.

O correr dos meses iría demonstrar
que o processo de crítica das técnicas de
opcraqáo económica, iniciado pelo Presi¬
denta Medid,'ganharia impulso, corno era
aliar de fácil previsño, no Governo do san
sucessor. O Ministerio da, Fazenda, que e a
principal pega na condueño da política ¡i-
uanecira, continua fiel, ao que parece, ao
paísaviento ortodoxo de unía escola de.
economistas, que foi históricamente, a
inais brilhavtc. c a de atnacáo ¡vais, de¬
morada na vida brasilcira, mas a venia-
de c que a inteligencia c o ¡arpara ex¬
cepcionals do Sr. Mário Henrique Simon¬
sen dcjionlcravi-se rom um desafio de
proporcocs inesperadas. /ls dificuldadcs
da conjuntura suscitam hipó'.escs outras
de trabalho c garam, no seio do Gover¬
no, divergencias de orientaqao que. dis¬
famadas na cuidadosa rcdaqáo do PND
l¡. se tornam ostensivas ñas ¡alas de al-
guns Ministros, que se inclinant visivel-

e di,asenso

mente vara unía éJijase nacionalista, ás
vetes simplonas divagacóes agrícolas mas
ás vezes proposigóes arrojados no seter
industrial.

O Presidente Gcisel, rejeitou exprés-
sa,mente a leona de que o aumento do
bolo gera automáticamente a mclhar
distribuicáo de rendas. Ahjuns de sais
auxiliares, poréni, veio víais longe e 'cu¬
tendem que com unía renda per capüa
de 700 dólares já temos condigóes de
pensar em termos de mercado interno
como alternativa retáis válida para en¬
frentar as (iijiculdad.es do secar de. expor-
taqdes. O PND prevé a criacáo cni cinco
anos de 6 milhócs GGG mil i¡ovos empre-
gos e manda empregar em suúdc c cáu¬
camo somas substanciáis, que dáo víais
objetividad'; aos programas de melhoria
indi-reta do padráo de vida da populagáo.
O quarto Governo Revolucionario comc-
ca a diferengár-se económicamente tíos
Ganemos anteriores, embora se torne ní¬
tida a disparidadc de orie.nia.gSo entre se-
tores responsáneis pela formulacáo e
axecugdo da política económica.

A implantacáo da industria nacional
de equipamientos c o programa de incen¬
tivo (i ciencia e á tecnología sao pro jetos
onerosos e de resultados demorados. En-

;

quanto isso, nao se pode esperar que em
um ano o Sr. Paulinelli consiga expandir
nove vezes a área de cultura do milho
pera com a, venda (lesna producán aliada
ó venda da soja possa o Brasil pagar o

■petróleo que está nos costando víais de
.7 biíhoes dé 'dólares. Os programas de in-
Lrovers&o, previstos no PND, sao de longo
■prazo e nao excluam os investimentos es-
trangeiros, por maior que seja o interes-
se em consolidar a industria- nacional e
dar-lite aquí dentro condicóes de compc-
titividade com as multinacionais. A teo¬
ría. oficial é a. de que temos instrumentos
crediticios e de incentivos para orientar
de acorda cora o interesse nacional os in¬
veslimentos .éstrangeiros e, se bem que se
preneja em cinco anos um aumento subs¬
tancial do mercado interno, alé lá c ató
que cresgam os militarais do Sr. PavMnelli
o Brasil deverá disputar palmo a palmo
a área restrita do mercado mundial que
permanece aborta ás trocas internacio-
nais,

Cárloíi Castello Bronco
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ROBERTO DE OLIVEIRA
CAMPOS

"SI ombtí II maf&lro di va-
pella mí la música é ssmpií
quena", Preverbio ilaiiano.

A conjuntura internacional
está a presen tando indicios re-
ccs.sivos do tal vulto que o pta-
nc,¡amento brasileiro lem que
sor repensado pava adapta$ño
ás novas realidades. Habilua-
jiio-nos á t3.\a de crescimcnto
de iO'.c, como se fora um "d¡-
reito' adquirido", para usar a
«xpressüo de Mário II. Siojon-
«Cft, competente tlmoncriro de
nnssas finaneas, que cubsegue
misturar o rigorismo tía cultu¬
ra matemática corra o saudávcl
ceücismo tía cultura humanis¬
ta,

Essa laxa tío crescimcnto, en¬
tretanto, íoi apenas um feliz
produto do engenharia social,
dentro de urna rara combina-
cao de circunstancia. Inte má¬
mente, possuiamos capacidode
ociosa anos a severa purgapáo
dos anos tío reponslrucao
< 19G4/IÍJG7). Externamente, hon¬
re um surto simultaneo de
prosperidade industria! no Cc'>-
dcnle c no Japáo. Em conse-
quencia, o comercio interna¬
cional registrón as oíais altas
laxas de crescimcnto da his-
tória, facilitando-nos um dra¬
mático surto de exportaefres. De
outro lado, a ampia liquide» In¬
ternacional, entilo existente no
mercado financciro mundial —
eurodolar c curomoerlas — do-
frontou-se cora escoaclouros rc-
duzidos, ero vista de irrupcocs
nacionalistas ou desordem po¬
lítica na materia dos países
subdesenvolvidos. O Brasil tor-
nou-se um destinalário prefe¬
rencia! de cmpréslirnos c inver-
sócs. pop conjugar razoavel cs-
taíiilidatíe política c rápida, ct-
piiusáo económico, enquanto o
nacionalismo so transtonmava
alo ideológico erra1 pragmático.

Todas aqueles cir-ivustan-
rias sáo. boje, diferentes, um
xkte t-apacidsde ociosa, ' de
surto que a manuleneao de
urna alta taxa de crescimcnto
exigiría ampliasáo de faeilida-
de. O mundo ocidenta! o o Ja
<páo atravessam unía fase de
"cstagninflacád" Apenas dois
países do Oeiricnte — a Ale-
roanba o a Holanda — leráo, es¬
to ano, tasas tic inflacfto infe¬
rior a d«! por rento. As eco¬
nomías americana e inglesa le¬
ráo proseimento nulo ou nega¬
tivo, O crescimcnto, no Ja pao,
será um décimo tío habitual e
sua inflacáo — 24'.,- no ano —

atingpj proporgóes latino-am
rennas. O desequilibrio de pa¬
gamentos corado pela quadru-
püeagño dos procos do petróleo
— nao compensado por esque¬
ma algum de reciclagern eficaz
— Jorcará «ma contencáo de
importacñe3. . . pád-pciroiifera,

cuja demanda, alias, declinarla
normalmente eni funeño da re¬
lativa csiaguagáo industrial
ííossas comlíeocs, parecía pru¬
dente revermos para niveis mais
modestos — c, por issor mois
atingiréis nussa laxa espe¬
rada de- ercsrimcnlo. .No hinco
tía ul-linia década, rtossa laxa
méciia de cre-so:niento f'oi pou-
co superior a ?%. A ocrtíor.-ieáo
da uiiima parle da década ¡flijisr
1870 aireñas oruport n folga deí-
xada pelo baixo ritmo de cres-
cimento do periodo de confu-
sáo Í18G2/1P3S) c do periodo de
reconst rueño i 1804/1867!. A eco¬
nomía brasileña proveo ser cu-
paz do ale,uigar, cm ríltiKi sus¬
tentado, unía faxa do cresci-
mcnlo do 7% a 8%, com dose
toicrávol tío íufiagSo. Aiém des-
sos limiten, já extremamente
respeitáveis, senao mes-mo am¬
biciosos, á luz. da experiencia
internacional, gcrar-se-t-irn ten¬
so es inllacioru'irUis -serias, par¬
ticularmente agora, qué a capa-
cídade ociosa está utilizada e
que temos de importar lima
inflacáo de costos, A ailcraeáo
da conjuntura colora para o
govemo seria dilema. Abando¬
nar a meta de 10% seria des-
motivaeáo; reaíiranú-la pode ser
Irrealismo. Talvcz a solugáo es-
leja ero se manter a lerramo-
Jogla tío l.o I'lano de líescnvol-
iriH'uto, que menciona um ob¬

jetivo tíe creseiinenlo de en! re
.8 a 10%, o prime¡ro como ma¬
la operaciona! o e segundo co¬
mo um "desiderátum", cuja
rea H/se,'io d-ependeria, ossen-
cialmt-nle, tío «oituporiamcnlo
agrícola e <l:s perspectivas do
comereio in-ternac sois al.

UMA PALAVRA DE CAUTELA
•\ crixe petrolífera ressuset-

tou uní demonio que antes
acr-ecJiiavJnios exorcizado — a
escassez de divisas reúno laíor
limitativo de crescintento. ría
euforia de expórtaseos e do
ingresso de capiUis dos ulti-
inos anos, resultando era polpu-
da :<eumula<,'áo <¡n reservas, ha¬
rtamus nos esquecido dessa uu-
liga penuria iievivido o demo¬
nio, rea pa recera, tambán), K-s
amigas benzeduras. Murgem
nianifestacues de um "ncocapi-
taiismo" que se entregaría,
frenéticamente, -i tarda ue
substituir jmpoi tafees, como
lireventlvo cui cnrrctivo da an¬
gustia canibi::!. Tuúo se passa,
entre mis, penduianiiente. No
fim da década de 80 e coniecu
du aluai década, poputanzou-
sc a doctrina da CEPAL, extre-
n¡-.uncido pcssimi.sta eiu reiagáo
as exporfacors o ohsc.ssivanicn
l,s centrada na substilaioáo das
;mporlai;ócs conio eieincuto di¬
námico de ere.scimcuto e de
viabiiidade cambial. A cxperiéii-
cía provou traíar-r¡e tíc urna vi-
.sáo dupiamr.ntc deformada do
probíema. De um iodo, a ñrifa-
se sobre substítuicáo de im-
portasdes, por detrás de altas
barreirsa adoaneiras, para . um

| merendó ás vezes inferior jo
s exigido, para mn dinicnsiona-
f mentó económico das indu:-

trias, motiva va pressáo in.rlo-
rionária adicional e preservara
a incficicncia pela impos-sibili-
tí,uie de- economías de- escala.
Aiém dissts, a poupanca iiqui-
tia de divisas ero menos do
que o esperado Nimia fase ini¬
cial. inercmcnt-ivam-sc até
iriesmo os gastos de divisas,
pois que se contimiava impor-
Uiulo o produto acabado, acro.s-
cido de maiérias-primos, equi-
pamentos e encargos de finan-
ciarnento, oriundos da implan-
lacá'j da industria substitutiva
Completada a tnstalaeño, mnte-
rializavam-se as economías (te
divisa, logo neutralizadas pelo
acréseiiuo da demanda de im-
portagoes resultante do aerps-
cimo da renda interna, ou esti¬
mulada peta própria inflocáo
iquando náo neutralizada por
laxas de cambio fiexíveis). De
nutro lado, aprendemos que as
possihilidades de crescimcnto
dar-, exportacóes, haviam sido
grosseirainciilo subestimadas.
Aira vés de incentivos Cisca is,
minidc.svalnrizasócs, prcssáo so¬
bre empresas mullinacionais
para se 1-jncarcm no negocio
da c'-ri-iirtacso, foi possivel em
riez anos íií!G4/t973) quadrupli-
.car as exportaefács qu-' hav'wni
permanecido cstagnadas no de¬
cenio animíoia

A reí racional é aprender-
mii:- a dividir rmsso esiá.-rgo en¬
tre promoeáo de e\pori;¡.;ócx o
substítuicáo de imporlacócs.
sem o fanatismo dos autarqui-
zantes, mas íambém xcm o rea¬
lismo dos que extrapolara, Inde¬
finidamente, a enfori? exporta¬
dora dos últimos anos.

O NEOCAPiTAÍJSMG
Ultimamente nnla-sc um es-

boco ideológico, ainóa algo in¬
definido, de retorno ao cepalis-
ino, centrado dc.xta vez sobre a
subsUtuicáo de bens de equipa-
mentó. Essa aljlude é compre-
eosívet, á luz da scnsivel deic-
rioracáo fie «ossas perspectivas
de exportarán. A rceessáo mun¬
dial redundará num recrudcsci-
jnenio do protecionismc em ro-
la?So as incipientes excursdcs
de nossas maaufaluras. E.mes-
¡no em. relacáo a alguns produ-
tos primarios — como a carne
no mercado europeo — preva¬
lecerá atitudes rcstrilivas. E*
preciso, entretanto, náo calimos
na tontacüo pendular de negli-
geuciarinos os cxpor¡agües, so-
brestimaiitío os vantagens tía
substituirán de jmporlacoes, O
ítem singularizado como mais
critico c o rio ¡naquinos c cquí-
pamentos, cujas iriijiortacóes te-
rinm ascendido a tris bilhóes
de dolares no primeiro semes¬
tre de 1!.'74. Cumpre analisar
miiis precisamente o significado
do fenómeno. E' provine! que
so Irate tío importaróes episó¬
dicas e náo-reeorrentes. Após
einre- anos de t.rabalho a pleno
vapor, o parque industrial ne-
ccasitava de evpaiuao e recova- ¡

cao. Há, assínv, urna onda tío
procura que se malnrializoil no
primeiro semestre tío ano, mas
que ta]vez , nao tenha caraler
permanente. Acro cem entras
cíenuil r, tes. Ao contrario tías
Importagóes (ie materias-primas
c ben : intermediarios, pagaveis
A vista, as hnporfacócs de equi-
pameuto socm ter pagamento
diferirlo, impactando muís len-
tarrenie sobre o bataneo de pa¬
gamento. Aiém tíisso, o esfor-
C'o de subsliluicáo pela prudu-
Cáo local, pode privar-nos da ab-
snrgáo tío tecnología m-ais mo¬
derna. E se o rncivatío ¿ 'imi¬
tado — e cortamente o é para
alguns tipos de equipamentos
-- a substiliiicáo pode ser dis¬
pendiosa e iiicfiriente. Como
economía tic divisas, o resulla-
do é, ás vi zes, pequeño náo
raro precedido, desapontadora-
mente, de um periodo inicial
em que aumenta, ao invés de
diminuir, o consumo de. divi¬
sas.

Nada disso representa um ar¬
gumento contra um rsforco ra¬
cional de subsiituiváo da impor-
tagáo de equipamentos ou con¬
tra os planos de financiar a cx-
pansan da industria local de
bens de capital. IT, a.ssim, um
argumento contra fanatismo de
¡mplcmenlacüo. E urna pilavra
de eaneeia, pois que aínda te¬
mo;: muito que substituir, em
materia fie bens intermediarios

'— aluminio, papel de impren-
sa. soda caustica etc. — cuja
produc'áo loe,,! talvcz soja rnaia
económica, atenta a dimeasai»
do mercado, do que a tic so-
fisíicados bens de equipamen-
to.

E, sobretodo, eonvém nao
descurarmos do ceforfo de ex-

portasáo. Apesar do panorama
internacional bem iricnns esfu-
ziantc que o d'sntanho, bá mui¬
to que se pode fazer. Cumpre
desenvolver o comercio com

os países socialistas, em reía
íáo oes quais temos tendéneia
cranieamente supn avilaría. Da¬
da a estruiura e.Untnl de sen

tomcrcio, nao é fácil estimu¬
lar o comercio ccr.i nos.se sc-
tor privado. Este está habitua¬
do á garantía de sobressalen-
tes e facilidades de reparo, pro-
ierc eslandarlizar o eouipamen-
io, segundo modelos oeidentais
mais conhecidos c accssíveis, e
confia mais na garantía da qua-
iitíado e. seguro de. avaria dos
comerciantes oridentais. Para
um surto ¡mediato de comercio
com o Leste, temes que uliü-
zar, sobretudo, as empresas es¬
tilláis, grandes importadoras do
material petrolífero, clétrieo e
de transportes, que podem ser
abastecidas a partir dos países
socialistas, com algum descori-
forto e menos confiabilidadc do
que nos fornccedorcs tradicio-
nais, mas cem vantagens para
nosso equilibrio de pagamen¬
tos.

Há, aínda,'ciuiras possibüida-
des. Mesmo qye recrudesca
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0 Capitalismo fíevisii-ado
globalmcnte o proieeontsmo'
nos países industrializados, há
perspectiva de oWennos unta
djscriiii¡iia;ño favoravcl ás roa-
nufaluras dos países cm (losen-
volvimiento. O Japüo, a Austra¬
lia, e países do Mercado Co-
frnim já volaram dispositivos
tímidos tic preferencias tarifa¬
rias unilateral;. Com a ruptu¬
ra vio impasse «ñire o presiden¬
te Nixon <• o Congreso, c pos-
sivcl que este dé traniitafáo a
¡oi seinclhante já era .pauta. li¬
sas discriminavées favoraveis
eompoiisariam até certo ponto
os impulsos neoprotecionistas
K
de

mente- uc aossas exportacoes
de m.inutaturas, que aínda süo
suficientemente pequeñas ra¬
ra náo perturbar apreciavel-
vélmenle' o gran de ocupacáo
c emprego dos países índits-
i riaüzados.

Ncnhuma ta reía diplomática
é mais importante, no momen¬
to, do que proteger o eresei¬
mento brasitelro contra a pe¬
nuria cío divisas, medíanle
unía eombinat;áo de medidas:
esquemas de rceirfagem do di-
nh.ciro ars.be. objetivo rmro-
diaíiiK-ntc cubicado, irías exas-

perad.imentc insidio; amplia-
obals, d,indo-nos possibiiíria- íj -1-0 do comercio com o Leste;
i cíe mantee ra20ave i croscl- | importacko efeíiva áu regíftie

ds preferencias unüaíersis, ero'
fsvor das manuíaturas dos paí¬
ses cm dc.sc.rtvolvimento.

i.5St feyf 11 ot íeast, há pos-
xibilidade de expandlrmos ex¬
porta cues agropecuarias.

Tildo indica que a demanda
mundial, de alimentos-^conti¬
nué ,9 oxpar-dindo «ir, res pos-
la ao ercscimciilo po^BJacio- {}
naf, 5inda qiie a demanda lia
malcrías-primas e bens indu¬
ltaras posan revelar temporario
riciía'eeinipiito. Se o Brasil
conseguir superar o desestimó¬
lo á produeáo agrícola, resul¬
tante sío aumento de procos
dos insumes, particularmente
fertilizantes, aoderá i;cutral i-

7.»t, rom expor,(acnés agríco¬
las, parte do rccoado dccrcs-
cima da esfuziante acelcragáo
que vlnhainos tendo ñas espor-
tacúes industriáis. Sao cncora-
jáliores, também, os projefos
de esporlasáo de minerio bru¬
to 011 procossado; atrases de
empresas mistas do que parli-
iripMü grandes consumidores
(minoría- de ferro, pcllcts, bau-
sita e aluminio). K" b.or> formu¬
la para se garantir 0 mercado
cativo, nao insolado, mas pelo
menos relativamente abrigado
das grandes flntuacóes da de¬
manda que cai-aoferizam o co¬
mercio de rninertas.

DISCURSO DO MIE SEVERO GOMES NA
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A nova conjuntura que se
instala veía colher o Brasil mi¬
ma fase impar ríe seu -desen vol¬
vimento.

Tirando partido da sltuacáo
externa, apoiando-se na esta-
.bilidade política e no esforjo
do erdenamcato dos recursos

disponiveis, logrou o Tais ai-
causar, e manter contiuuamcn-
te ao longo dos seis últimos
anos, urna laxa módia anual de
ereseimento superior a 10%,
desempeniio esse que só encon-
tra paralelo no desenvolvutien-
to japonés .

A sustonlagáo, por um perio¬
do relativamente longo, das la¬
xas alcanzarlas, ao mesmo lem¬
po ero que erara obtidos éxitos
sucessivus no combate é infla-
cao, nao d «usaría, porcm. de
gerar, ou acentuar, alg timas
uistorfóc-s no ■ processo. Pelas
suas ropercussdes nao só eco¬
nómicas, mas também políticas
e sooais, curcpre destacar;

— O «níraquectmenl® relati¬
vo da empresa privada nacio¬
nal;

— A persistencia de drííor-
Sóes no proeesso de dtstríbui-
íáo de renda;

— A permanencia dos desiii-
veis regionais de desertvolvi-
mento;

— O atraso no setor indus¬
tria! de bens de capital;

— A deteriorasáo das con-
dieñes de vida nos grandes
centros urbanos.

Cabe roconhecer que 0 inten¬
so estaco de icvestímenlo rea¬
lizado viabilizou-se, em boa
medida, pela participasao de
altos contingentes tic capital
eslrangeiro son a forma de fi-
nanciaincnto, investimento dlre-
lo e reinvcvsfltj de lucros, as-
stm como pela ampüagáo da
atuFigáo do Estado na ativida-
do económica, llouve, por con-
«cguinte, um sensivei enfra-
qucciravnío da pnsigáo relativa
da empresa privada nacional.

A agáo estatal, contado, náo
1» intensifícou apenas no pla¬
no económico, sendo notários
es estorío» realizados nos cam¬

pos da educarán, habHasáo,
saude s- aaticamente, com vis¬
tas principaímente • ík melhoria
das condivóes de vida ñas fai¬
nas menos dotadas da popula-
§áo brasicüra.

Por outro lado, a insütuigáo
de programas do largo alcance
social, corno o PIS e o PASEP,
assim como as recentes .altera-
cóes introduzcas na legislado
sobra inc-entivds fiacaia, bem
afirmam a preocupatfio do g'o-
verno quar,Ui tío probieirra da
repartigáo da renda c da for-
rnac.ro e «rientacéo da pou-
panra popular.

Mas é fo'reoso admitir a
parcela das n<"ecssid:;áes de
bcü». e serviros atendidíí e «0-
riiBndad.i diretamc-nte pelos ga¬
ñil es Individuáis, sobretodo o?
rersdlroeiiíps do t'-'abalhQ assa-
lariado. atttd» continua a se

ressentir, no: ferasi!, de um,¡
estruture de diítribuicío da
renda que pinico progrediu, no
sentido de contemplar mais
cc¡a:lativamente aquclas fainas
populación ais.

ü trátapíenlo cic-ta n-oiii»-
nía, obviamente, tem tic ser co¬
locado dentro do contexto da
peí i tica de contencáo jnflacio-
noria, mas sem que se perca ®
viséo de longo alcance, caica-
da nao somente na jusíi.;;. so¬
cial, como tarrbém no alárga-
mento do meccado interno,
condifao estratégica esseneial
para 3 próprin eonUnuifade
— c sobretudo seguranza —

do proeesso de desenvolvlmen-
to.

Os aeonteciinentos recentes
no plano inlei nacional, a brin¬
co urna fase ríe incerteza c tic
desordenamento para ss íran-
sasóes entre países, esláo a en-
•vinar que seráo mais penaliza¬
dos justamente aqueles cujas
economías dependem, ai gra'u
maior, cías rclacóes com o' ex¬
terior.

Scm deseurar, porta nto. do
comercio externo, onde deve
prosseguir o esforgo empreen-
dido para s exaortasao de ina-
nufaturados, é necessario que
e país se, volte com maior ett-

fase para o morcado interno,
cuja diuamizacüo guarda es-'
Irrita dependencia eom a me-
Ihor dístribuícáo da renda.

Outro aspecto que marrón
bastante o acelerado cresci-
ntento dos últimos arras fot o

suporte que se fez uccesíario
á ex">ar¡:"3tí da capacidade iiis-
laladá — montante no séíor
industrial — em termos de im¬
portarse tic. equtpá'mentos. 0
apelo, cm nivel elevado, a essa
irópart 11580, além da pressáo
cohíequenie sobre o balance
de pagamentos, represenioii im¬
portarte latnr retardante no
ds-senvolvimcnto da industria
de bens fie .capital do país, cotn
repereussSes também reievatt-
"es na «rea de tecnología, onde
« despreparo brasiloiro ficoir,
jvslamente, mais nítido c acen¬
tuado. na medida cm que

i maior áec era á« «asumía o

proeesso de desenvolvimiento.

Por flm, no que resjielta ao
balango de pagamentos, a po-
siqlo de equilibrio que c- país
víitfea ijfonseguindo sustentar-
até flus do ano pasando, so-
freo. «m poneos meses, urna
reversáa de perspectivas.

Vejamos, com maior deta-
Ihr, os fundamentos e os dire-
tríaes de política, ássim como
os principáis Instrummitos a
Serení utilizados, eom o objeti¬
vo ci« sustentar o dest;nvoiví-
mento nocional, rías' irés gran¬
des «reas de preocup-tc5o bá¬
sica fio Ministerio, na presenté
conjuntura, o ilesenvolvimehto
Industrial, o comercié exterior
e o descBvolvimento tecnológi¬
co.

13esenvo Iv I. isi en io

üidiislrlal
A orientado de ordero geral

a ser seguida pelo sistema de
mcentivos c entidades voltadas
para o desenvolvimentoi da se¬

tor, se conformará sos soguiri-
tés pontos;

lo) O fortalccimento én em¬

presa privada nacional
Em deeorróneia da atuplia-

Cáo, já assinalada anteriormen¬
te, da psrticipsfáq do Estado
na ativldade económica, o be ra
otara da contribuigáo txpres-
siva do capital estrángeiro na
accleragáo do ereseimento do
país nos Ultimos anos, preocupa¬
se o Governo, com especial cui¬
dado, em promover o forlálc-
clmenli» Ja empresa privada
de capital nacional '

■ en a

O apoto mais intenso k em¬
presa brasileira, poréat, náo
implica no repudio ou no ds-
siiileres'se pelo capital estran-
geiro. Milito ao contrarío, deve
fiear c'.aro o rcconhecimento
de que, aínda por aigum lempo,
o desenvolrimento economice
do país estará, cm boa medida,
apelado no aí'luxo de recursos
originarios do exterior. Cabe en¬
tretanto, 110 intcres.sc da pro-
pria higidez do proeesso, cana-

- lizar esses recursos dentro das
formas e condigée» cada vez
inais condlze.nl.es ,.om as rcais
necessitiaiies nacionais.

N'cssc sentido, icrá o eapiisl
estrangeiro maior rceeptivida-
do na medida esp que s« dispo-
nba a unía .participacáo mais
cfetiva vio risco dos negocios,
so creíanlo cm associa^áo com
capí tais brasiíciros, ou repre¬
sente aporte substantivo cm

tecnología «vaneada, ou aínda
que se encamínhe para ramos-
do atividades estratégicos para
t> dr-senvolvimento do país, ou
finalmente, signifique a garan¬
tía de mercados adicionáis no

exterior.
2.o! A deseoncentrsfáo indus¬
tria!
O segundo ponto de destaque

na orienlafáo río dUScnvolvi-
mentó do setor secundario da
economía resido tía preocupa-
Sáo govemamental em orientar
o prsc-esso de carveentracáo in-
dustrial, nos dois planos dis-
tisjos em que o problema se
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Discurso do Min.
aprésenla: o regional e o ur¬
bano.

No primeiro caso, o objetivo
pt-r30Ruido é a atenuado dos
desnivela que aínda persisten!
entre as economías das diver¬
sas reniñes do País, procuran-
no-se eompalibilizar os movi-
raentos de deseen tralizafáo
cora a conquista de escalas de
producán conducentes com as
dispensóos rio mercado nació-
isa!.

No segundo caso, traU-se de
evitar, o agravainento das coi; -

dicóes devida nn iag'uns com¬
plexos urbanos do país, notada-
nicr-U: da Orando Sao Paulo,
como dneorrencia fundamenta!
da excessiva conc-entraga» de
estabelecitneulos industriáis.

Para tanto, a iocaiizacáo dos
projetos industriáis passa a ser
anaíisa-da cora maior rig-os, ñas
agencias governamentaís, ad¬
ministradoras de incentivos Os¬
eáis e íinanceiros.

S.o! — O desenvolvimiento ds
industria de heos de capital

O erescimento continuo e ace¬
lerado da economía brasileira
nos últimos anos conferiu nova
dimensáo ao mercado de bens
de capital, especialmente no
que tange, ao equipamiento pe¬
sado, acentuando a incapacida-
de cía oferta de satisfazer á de¬
manda.

De certa forma, a pressa em
atender ao dcsenvolvi-mento in¬
dustrial do país nao deixou al¬
ternativa, sanio o apelo Inten¬
sivo ás compras de equipamien¬
to r.o exterior, em que pesern
as distorpoes dai advínoos.

O ajustamentó da oferta in¬
terna ás exigencias da deman¬
da, na verdad»-, transcende de
milito -o puro e simples au¬
mento da capacidade de produ¬
cán. Implica em equacionamen-
to bem ni-ais complexo, euvol-
ve-ndo aspectos fundamentáis
como a diversificarán do pro-
autos, o aprimoramento subs¬
tancial do nivel tecnológico,
com repercussqes importantes
no campo de recursos huma¬
nes, a inellior distribuícao es¬
pacia i da industria, com vis¬
tas a uní apoio mais equilibra¬
do ao desenvolvimiento regio¬
nal. sera contar a mobilizasáo
dos vuitosos recursos requeri¬
dos.

Aínda que, sob o potito de
vista de balance de paga aten¬
tos. tivesse o país gerafáo -00
divisas em niveis suficientes
para continuar • comprando
grandes contingentes do «qui-
pamentos no exterior, seria
vnlnerável a estrategia que
apoíasse a sustentacao do prn-
eesso de dosenvolvlmento com

base em cresecote dependencia
externa quanto a os bens de ca¬
pital.

Por outi-o i3do, é importan¬
te considerar que, em virtude
das dünecsoes alcancadas pelo
mercado interno, o Brasil reti¬
ne condígóes potenciáis bastan¬
te singulares para almejar ama
posigáo significativa como ex¬
portador de equipamontos, so¬
bretodo para os mercados la-
tino-americano e africano.

Severo Gomes..,
Nao pode, assitv/, prescindir

o país do um sólido <: atuali-
zado parque p.roduíor de equi
panículos, o qual, sem p re ten
der o «ite-iuümento exausli-vo
d:;. demanda, em virtude ds
enorme diversifica-,-» que feto
exigiría, devorá .reunir condi-
t-óes minitnas nccessárias — em
■termos do capacídade produli-
va, tecnología, versátil ¡dado e
eficiencia em que s» pos-
satr. «polar as novas etapas do
desenvolvimoato nacional.

Vale salientar, «domáis, o ca-
rster qualitalivo cío emeimen-
tu dev-e actor industria!, re¬
presentado pela reducán da de¬
pendencia «atonía, o pelas
oportunidades que .serna abor¬
tas com o dominio dos instru¬
mentos inüispensávcis á realizó
Sáo de um» estilo prourio de d<>-
senvolvúnenío «vouomicn, que
extravasa neccfsarianic.nl» da
ciencia económica para o cam¬
po político e social.

A a cao do gover.no, perianto,
com vistas ao desenvolvimiento
prioritario do eetor de bens do
capital estará persegujudo ob¬
jetivos mu,ííipl<'s, em que se
coloca em plano mais ¡mediato
a reducán da pressáo exercida
pela importacáo desses bens
sobre .a baianca comorcial, rne-
cliante o mainr cüseiplinameuío
das compras no exterior. Fa¬
ro lelamente, e cuino objetivo
de maior alcance, r, atoarán
do goveruo se preocupará com
a ampliacáo e eonsolida?áo do
parque produtivo, envolveudo
medidas tendentes a:

a) — conferir maior autono¬
mía ao setur, redu'/indo «ua
dependencia externa, sobreto¬
do ñas áreas íina-ncoiras c tec¬
nológica;

b) — ampliar o merendó pa¬
ra os equipamentos nacionaís,
estimulando sua .exportacáo e
maniendo a disciplínamesito ja
referido quanlo á importncáo;

c! - promover a clevagáo do
nivel de tecnología de produ-
tos e de proeess-as de produ-
Cáo;

di — incentivar a msllior
distribuisüo regional da indus¬
tria de equipa mer los, desenco¬
rajando sua coticen tracáo ex-
ccssiva ñas regióos mais de¬
senvolvidas do país.

Quanto ao dUci-pliriarrierrio
das tmportacóes do bens de ca¬
pital, vale destacar a adogán de
riuas medidas j'á em curso.

Primciramente, a instituí-
Cao de mecanismo específico
para coordenar as compras des
empresas estatais, com o obje¬
tivo d>¡ orientar, para o mer¬
cado interno, ¡i maior parcela
possível das encomendar; den¬
sas empresas.

A segunda medida se refero
á reformulafño, no ámbito ¡io
CDJ -- Conselhy de Jícsenv'oí-
vimento industria!; do cor.cc!-
to de projeto, para «feito de
cábcessáo de incentivos ad.-oi-
nistradus polo órgáo. Nao mais
será» aceita.; postulacücs en-
volvendo Investimeutos em

máquinas e cquipamcritor mfo-
rioves a 2.50.'} vezes o maior
sadário-mínimu vlgeu'.e no pafs.

Os pro.ictos que nao alergia.
derem a esse requisito, entre¬
tanto, podeiáü continua.- se¬
gundo os prcredimentos usuais
junto no Coiiselho de Polüica
Aduaneira.

Ficaram cxcetuádas densa
medida restritiva as empre¬
sas do pequeño e- medio porte,
coaceltaadas como tal aqueta*
cajo montante do vendas aova!
uá-j exceda a 70,000 salarios-
mínimos.

Nos campos financciro e tri-
butário, também duas iniciaii-
v:- - de largo alcance )»ara as
empresa;-, fabricantes de cnui-
pamentos foram tomadas velo
«overeo: a criaqáo da EMBí-tA-
MKC — Mecánica Brasilelra
S.A., subsidiaria do KMf)E.
com o objetivo de proveí", mi
nonlariamWitc, capitai de ris¬
co para essax empresas, assim
come apoiar a eriacáo o o fio-
rcscimento ríe empresas de
"c-ngcneennfi'"; e s cxk-nsao, pc-

i lo Ueci'elo-lei u.o J.'Pjñ; de f:
de jiillio ultimo, ños oiimulos

i «seafe deferidos ás cxportasSca
ás vendas do máquinas e <-qui-
ps rae el os nacionaís realiza¬
das no mercado interno, nos

casos cspecilücsdos naqucl-p di-
: ploma legal.

4.oj - O apoio dliiqido ao
dcsenvelvimento da engenha
na nacional

O quarlo por,io de destaque
na política de dcsenvolvime-iio
industrial -do goveruo i- o apoio
intensivo e dirigido que se pre¬
tende e cprestar ao desenveívl-
xnanto da < ngenharia nacional,
usandofee o sistema de incenti¬
vas federáis rom:.; oicus.iile
adicional de indnC.¡ > du empre-
sáriado i maior utüixecáo de
servidos d,- " engeneering" e
"ilcsign" prestados no país, ao
iado de esquemas especiáis rio
e:f .mulos as empresas naeim
filis prestad1.»ras desses serii-
Cox.

Trata-se, aquí, t!e um ponto
vssencial, integrado can o de-
vctivi.lvimen'g, c¡., industria «i-e
Otas de capital, e eslreitamen-
te relacionado e:,m as dirotri-
xes de atuacá.o do governo na
area da propríetiaue indusfriai,
i?u, mais particularmente, s;
aquisifio de 'know-mj-.v" r.o
exterior

S.oi — A intensifkacio do
asfor^o de exportocao de raanu-
faturados.

Compietando a» diicfrizes
gerais para impuSsifniar »» tít-
senvolvimcn'.o do scior secin-

riario da ecor.oíi i:;, coiwa-se
como poiiLo saíiomc o esümu-
¡o á exportayáo de xc.'n.uíani-
radox.

Sao riífis os objiüvos nqul vi
sados.

Pi'inicirameñift, promover a ge-
racáo de divisas nocessarias i
importafáo de bous e serviros,
iiotadámcnle equipárenlos <•
iu-sumus básicos, impi-c-scindi-
veis ao priijirio de'-'.'nvolviitlcg-
tu úitiustríai do país,

Em segundo lugar, aírsvés
das sseuias do nroducáo e dos
padróes de quaiidad.e exigidos
para a competí»..i»> nos morca¬
dos extornos, propiciar condi-

qñés ao pai-quc fabril nacional,
cíi- mclhor otcndimonlo da d-c-
rnanda interna, criando, ao
mes,ii-s.» tempo, nevos oporlu-
rildadés no mercado de empre-
gO-

A orienlacáo do orden ge-
ral oxpressa pelos cinco pontos
aprontados swá completada
pelo sclelivittade dos projetos
p. «olores industriáis era i ros
ii i vei s distintos', para efeitu de
concossáo de favores governa-
■thmVUVS.

No prime-i.ro nivsl enqua-
('.ram-se os seto res de aterida-
de industrial cuiuiidcradua es-

l»"alcgicos piu'a o desmivolvi-
ment.f» do país, cujos emprfxin-
cütncmos podcrüo fitzer jus,
aiern dos incenii» -,»s u>:uaj.:, á.
sogmanca d.» increado, pzrtici-
uacáo íocietaria governamenial
c, ainda, a eventuais estímulos
stipleni.enlarc.s.

Nesse primeiro nivel de se-
leí ivbiade svrao conlíruplado»
fiindamcnlaliutoite pi ojotos en-
volvendo elevada densidade do
capital c/ini lecnulugia, nos se¬
gundes campos:

- - .Siderurgia:
- f'cirtxiüuniica;

-- Iri-rliU/átltes;
—- Aleláis nao-ferrosos;

X'rodt'los quiinicos básicos,
Inclusive os destina tica i indus¬
tria farmacéutica;

- Bens do capiial, especial¬
mente as industrias de equipa-
montos eletricos e mecánicos
pesados, construcao naval, ao
ronau'ica, material ferroviario,
veicuios pesados e implementos
c i»!aquinjs agrícolas.

No segundo nivel de seletivi-
dnde, cunsicicrain-.^e os setores
industriáis em ftue o enfoque
predominante será a escala e a
liiodernizafáo da producáo. fa¬
ro csses retorc:;, as regras se¬
rán fíxadas em cada momento,
cp¡ funcáo do exorne das cou-
dtcóes conjirnturais do setor,
caliendo ai a coacessáo dos be¬
neficies usuais associada ao

.¡cfinpanh.ar.iento ciu dinamita
do mercado.

Aqui e? enquadram soióK'S
feralmente tradirionais da in-
austria de transformado, tais
como as industrias textil, de
prcdiitos alimenticios, de cimen¬
te. de papel e relujóse, e ben»
assim aiffiofe setores menos ira-
dicionais, como os do autops¬
ias c cqui;n:!iieiii;»s para te-
tc-omunjcacoes. Ainda no gru¬
po das industrias tradiclouais,
mere-ce rao atenqáo niuilo cape-
vial »gs projetos onvolvendo a
producáo de bens destinados ao
consume básico popular, -sobre-
tutío lias a reas de alimontafáo,
vesl».:ario tir.c'.usive calcados
populares) e medicamentos.

No icrcqiro nivel de scíeti-
vidado, os favores governamen¬
taís pode ra ¡, ser concedidos aos
domáis se!ores industriáis, c-x-

vaioenlc com vistas á re¬
ducá-.! do custo do investímciito,
desdo que ele contenha ele¬
mentos identificado!es do reúu-
rio do custo da produgáo, rae-
ihoria do insudares e procos-
sos, aumonlo das vxportacóna
ou da capacidad»! de compcU-
cáo no mercado interno.

A
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Novos rumos nos discursos
Quando o presidente Ernesto Geisel, |

nura de seas prirneiros discursos, se |
refcriu claramente ao problema do 5
agigantamento das empresas esta tais e j
estrangeiras no país e se mostrou
preocupado com os destinos <ta empre¬
sa nacional, íoi dado o sinal verde
pard um debate alé entáó
confinado aos bastidores.
Empalmando a de i x a pre¬
sidencial, as cíasses an-

presañais abandonaran»
o retira ti nento habitual e,
através de. seus porta-vo-
zes, pa&saram a tocar no
lema menos tímidamente,
sempre que se ofcrecia
unía oportunidade. É cía- •

ro que esta nova atitude
está muito longe de lem-
brar os lempos em que se
fazia "arreginteníagáo de
massas" em torno da
questao. Mas o fato de as
tribunas atuais serem
m¿u assépticas do que os
comicios de ouírora nao

reduz a dimensao do pro¬
blema em causa. Por ou-

tro lado, nota-se urna di
ferenciaqáo de enflse,
conforme a natureza da
entidadc ou do setor en¬

volvido: onde é nítido
o predominio de empre¬
sas nacionais, o assunto
ocupa partes substanciáis
dos pronunciamentos e é abordado em
tom mais contundente.

Complementar, nao substituir

Foi o que aconteced na posse de
Luiz Euíáiio Bueno Vidigal Filho na
presidencia do Sindicato Nacional da
Industria de Autoperas. Expressou ele
um ponto de vista que pode ser con¬
siderado representativo do consenso
entre empresarios nacionais. O pro¬
blema do capital estrangeiro deven»
ser encarado da perspectiva do neccs-
sáiio l'ortalecimento da empresa na¬
cional: os invesíimentos externos vi-
riam para "adicionar ou complemen¬
tar, nao para substituir ou dividir".
Obviamente, como semelhanfe "bom-

mocismp" nao é trago inereníc ao ca¬
pital estrangeiro, supoe-sc que ao Go¬
verno. t|ev». competir a tarefa de fazé-
ío comportar-se cavalheirescainente..

Durante a recente inauguragao da
Melamina Ultra S.A. na Bahía. Rogé-
río Magalhiíes, diretor-superintenden-
tc, retomou o tema da eonfrontaqáo
da empresa nacional com o capital
estrangeiro c os gigantes estatais para,
a certa altura, afirmar enfáticamente
que "o verdadeiro empresario brasüei-
ro precisa do Gover.no, na medida ora
que precisa de una voto de corsíianga".

Por sua vez, o novo presidente da
abíma — Associaqao Brasilera da

Industria de Madeira Aglomerada, j¡
Antonio Lúís Oiivieri Pereira, pedio I
que novos projeíos, era sua área, se-
jam añalisados pelo Governo Federal
dentro de urna perspectiva global,
dando-se énfáse ao apoio ás empresas
nacionais, mas "lomaiulo-se cuidado
com os projetos nacionais improvisa¬
dos ou deficientes, especialmente os
que envotvam asscciagoes com capi-
tais estrangeiros, pela sua vulnerabili-
rla.de diantc destes". Oiivieri npontou
algtms fatos que. a seu ver, aconse-
iham prudencia do Governo ao ana-
bisar novos projeíos para o setor: as
fábricas atualmerite existentes nao

puderam utilizar plenamente seus
equipamentos c instalares com o
aproveitamenfo da capaeidadc laten¬
te; novo;, projetos em execugao aínda
nao entraran) em íuncíonamento, co¬
mo é o caso de urna fábrica'em Mi¬
nas, ou nao aúngiram seus nivets nor¬
máis de produgáo, como outra, na
Babia; o setor aínda nao foi actua¬
damente estudado, r.em aaalisadas
su as tendencias de desenvolvimento;
trata-sc de urna área que apenas emer¬
ge do período de implaníagao.

Cuntudo, "já se disputan* as priori¬
dades de instaíacá-- de novas unida¬
des visando aos incentivos fiscais con¬

cedidos pelo Conselho de Desenvol-
vimeato Industrial e por certas Esta¬
dos da Federadlo". Oiivieri tambera
lembrou ao <:»? que os problemas
cambiáis ¿erados principalmente pela
trise do petróleo reclamara "unía po¬
lítica mais scletiva de projetos com
importagáo de -equipamentos". Disse
aínda que estimular a concorréncia
nao significa stmpiesmenie autorizar
a irnolamagáo de novas fábricas, .na¬
cionais ou estrangeiras, mas methorar
a eficiencia e y desenvolvimiento das
empresas iá instaladas.

Na falta dessa eficiencia, mu itas
empresas, antes nacionais, passaram
ao controle, direío ou indireto, do
capital estrangeiro. E rao freqüente
se yinba tornando es» readi$üo que
o Governo, há cerca de um més, deci-
dtu tomar a si a aprovacáo da venda
de novas empresas, ao mesmo tesnpo
que instituía, para a concessáo de
prioridades, critérios mais incliuados-
a prestigiar empreeadirslentos de ini¬
ciativa nacional.

Paciéncía e patriotismo?

Certamente, a recente resoluto
veio responder a muiías queixas, mas,
de qualqúer forma, parecem subsistir
razñes a Oiivieri, que, em seu dis¬
curso, assinalou que "a concorréncia
entre a empresa estratigeire multina¬
cional e 1 a empresa privada nacional
nSo existe, peía intensa diferen?» en¬
tre a ordem de grandeza dos capit&is
investidos, da rejqtividade dos riscos
crhpresañab c das facilidades de mo-

biíizagáo de recursos nos mercados
financetros e de capitais".

Dentro dessa linha de raciocinio, e
citando o economista Carlos Von
Doclünger; do ifea, o presidente da
abíma destacou que, em media e no
conjunto dos setores, a filial brasilei-
ra representa menos de 0,5% da firma
internacional, em termos de snversóos.
Portando, "urna ampliarlo de 100%
da filial brasileira représenla, para o
conjunto do grupo a que pertence, um
aumento de 0,5% da inversáo tota!.
Errt contraste, para a firma nacional
sal aumento significa de fato duplicar
o seu capital".

Rogelio Magalháes também nao
deixou de lembrar cssa especie de ríi-
fcrcnciacfio, ao admitir que, "evidente¬
mente, nao é com o volume de seu
capital que a empresa nacional abri¬
rá a sua tiilha, mas ees lamente o fará
com >maginagáo e criaíividade, com
coragetn c estorbo, com paciéncía e
patriotismo". Por ou.tras palavras,
aínda segundo Magalháes. "um em*
presariado progrcssisla e patriota há
de cuidar de melhorar a comunidade
em que opera, há de entender o inter-
relacionamento dos problemas econó¬
micos, sociais e políticos". Natural¬
mente, "para sua própria sobreviven¬
cia, ele nao 'perderá de vista o aspecto
giobai do deseiivolvimento: há de
saber que a sua máo-de-obra é tam¬
bém seu consumidor, que o seu ge¬
rente de boje pederá ser o seu parcei-
ro ou o seu competidor de amánhá".

Ao advertir que sua posiqao nao
déve ser encarada como xenófoba,
Magalháes repiso» a ressalva que ge-
ralmcnte acompanha deciaragóes co¬
mo as suas. Com isso, os pronuncia-
mentos ganhant algumas tintas do nc-
cessário realismo e neíes passa a en¬
contrar abrigo justificado a defesa da
colaboraqao do capital estrangeiro —
através do fornecirtiento de tecnolo¬
gía, por exemplo, corno lembrou Ma¬
galháes. Mas nao só nesse campo,
porém, onde as partes se mantera a
distancia. Na opimao de Magalháes,
podem períeitaniente juntar-se o es-
casso capital privado nacional, os re¬
cursos do Governo e o inves timentó

estrangeiro: "É nessu fórmula que o

capital nacional perde a sua timidez
e negocia era pé de iguatdade com
o capital estrangeiro, porque tcm o
Governo a escorar-lhe a posigao".

. O superintendente da Meiámina re-
feria-se ao respaldo que o Governo
estaña íornecendo a empreendimeníos
na área da petroquímica, numa iinha
de procedimiento homogéneo ao longo
do fempo e através de seus principáis
órgáos.
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apesar~3o oFImismo o

BRASIL NAO FOGE REGRA
ROBF.RT APPY

Existe uní consenso peralnos países industrializa¬
dos: o maior problema,
lio je, é conler ama in-
flacáo que nao pode

«penas ser explicada pela alia
rio preco do petróleo. O pro¬
fessor Óaibrsiíh, em seu artigo,
está de. acorrió core o relaiorio
anua! do Fundo Monetario In
ternaeiona!, que acaba de ser
publicarlo: a lata contra a in-
flacáo deve ler priorirfade. Nao
i um imperativo apatías para
os países de monda-chave, mas,
como o len'hra o FMí, tambera
os países em desenvolvimcnto,
ruáis da que nunca, ten?, de cui¬
dar desle aspecto da política
económica.

Ora, ¡reía ¡eilura do ti Plano
Nacional de Desenvolvimento

■ PND — verifica-sis que, se
a problema náo está totalmente
esquecide, tamhém ¡>¿0 está de¬
finida claramente a estrategia
que as autoridades entenderá
idoíar pata enfrentar um pro¬
sterna Uo delicado, ncm, tare-
rauco, há refcrencics íis pnssi-
.•cis conseque rielas da inílacito
nundiat sobre o Brasil,

Existe, peto menos implícita,
nentc. urna referencia a ta xa
te Inflaselo prevista para 19?3-
cdox es valores en» cruzeiros
•stio em cruzeiros de 1975,

que, naturalmente, exiRÍu da
"te do enverno "plañejar" *

infiacáo do próximo ano. As
autoridades nao pubiiearam .as
bases dos seus cálculos, mas,
com alguma paciencia t mili¬
tas hipoteses, pode-sc chorar a
urna idéia aproximada rls taxa
do. inilajáo programada pcios
autores do II PND para o exer-
«icio de .1975. Com eíeito, ten-
do os¡ dados do PíB em 19715,
podemos admitir para ele um
descimentó de 10% r.o presen¬
te exereicio c lambón» oracular
para 1974, com urna certa mar¬
gena de segurares, inflagao
riesle cxercicio. Ora, como o II
PND forncce, cm valor de cru¬
zeiros <ie ¡075, a estimativa do
PIB cm 1974. é relativamente
facii dcscobrir o que serviu d«
base para as autoridades: po¬
demos admitir que a taxa de
in flacáo prevista para o ano
que vem será da ordem de
14-16%.

Ternas oe reconhccer que se
trata de um objetivo ambicio¬
so — que'na reaiida.de nao en¬
caja o governo, pois eie nao rii-
vufgou sua meta — mas que de-
verá exigir un» grande esforpo.
e que. cerrilmente é bascado mi¬
ma relativa eoniencáo dos pre¬
tos no Exterior. Deste ponto de
vista, é preciso esclarecer que,
embora nao tenha sido escrito
r.o- ií PND, os dados em dota¬
res relativos ao comercio exte¬
rior forain calculados cm ví¬
tor nomina! a nao constante,
admitindo-se urna infiacáo mun¬
dial de 6% so ano, milito in¬
terior á taxa atuai. ___

O II PND resume, logo de
inicio, o objetivo rio governo:
"A Naqáo será mobilizada pa¬
ra. crescendo rápidamente,
mas sera superaquecimeiHo,
controlar a inflagáo e snanlcr
em razoávcl equilibrio o balan¬
do de pagamentos, com alio
nivel de reservas". Nao se po¬
de negar que se trata, para
economistas, di: objetivos apa¬
rentemente coritradil.orios, quaií-
rio se considera a situafáo
brasilcira.

Unía tana de crcscimenin de
10'".'. ao ano — que o próprio
ministro da Foronda reeonhe-
ec que pederá ser mudada —
é, em quaiqner país do mundo,
tima tsxa que cria um ambien¬
te favorávei so clwmado "su-
pcraqiieciinertlo". No caso do
Brasil, náo podemos desconfíe*
cer que, atualmeriíe, náo sáo
apenas as forgas exogenas fin*
flaqáo importada) que alimen¬
tan! a espiral de piceos, mas
também a existencia, cm cer¬
tas ."¡clores, de um desequilibrio
entre a oferta o a procura de
bens. Ora, t> próprio ¡t PND re-
conhcce que estamos agora
mima süuafáo de "ptr.no em-
prego" dos falores de produ¬
cán, o que age um vultos»
es foren ií-- mvesíimentos para
atender á demanda. Os in ves¬
tir»cutos que, por definieau
exiges» uva corlo prazo para se
tornar produtivos, lém o gran¬
de inconveniente de distribuir
ixindimcnlos antes de a«roen-
lar a producán. lsso iá consli-
tui um faíor ¡le "aquecimeniu"
muña economía ero que a de-
manda nao está plenamente ss-
lisfeita.

Mas n governo, no 11 PND.
está prevend» wn aumente de
55% no consumo pessoai, em
cinco anos, porcentagcm, ape¬
nas inferior oo crcscimcnio do
PIB.. T, osse consumo deverá
atingir especialmente as gran¬
des mansas da populacho. ir!"
c, ierá ore eíeito multo se tusi¬
vo 1 sobre a demanda agregada.

O rcialorio anua! rio FMÍ.
ao analisar as tendencias da
economía mundial e dos países
em desenvolvimiento ein parti¬
cular, está acoiiselharido a acci-
lacao de urna taxa de crcsci¬
mcnio inferior á dos anos an¬
teriores, c urna laxa de desem-
prego maior. O ií PND náo se
enquadra nesses conselhos ao
prever urna taxa de rreschílen¬
la igual a dos anos anteriores e
urna de umprego milito maior
Náo querernos dar toda a ra-
láo aos peritos do FMI. mas
pelo menos e necessário reeo-
nheoer que, realmente, r> tí
PND náo se enquadra muí lo
ñas perspectivas Inteinacionais

O modelo brasileiro, como se
verifica, nao admite o contro¬
le da inf)a;áo 8través de unía
renufáo da taxa de crcscimen-
ta: emboca aceite urna Iigeira-
mentc inferior — cerca de 7%
ao ano— i-slo esiá ionge de
ropresenia urna "perfqrmanra"
mediocre era relaí-iio «o que
se pode esperar dos outros

países. Exisiem, para conter
as pressñes intiacionsrias, ou-
tros métodos aos quais se re-
íere o professor Galbralth.'/Con-
Iro'e dos meios cío pagamento,
controle de ¡ireqor. c equili¬
brio orcarnentr.rio. O II PND
admite perfeitamente o usa
detses remedios clássicos, e u
governo do genera! Ueisel mes-
irou, nos vltirnos meses, sua
íirrne delenninacác de conter
a expansáo dos nieios de paga¬
mentos.

Temiis, enlretanlo, de reco-
nhener que este scvdro con¬
trole f«¡ possivet grapas a urna

f expansáo —- cortamente ex-
cessiva — dos meios de paga-
montos mim periodo anterior,

|| Agora, já estamos na fase em
que qualqiier pestricao exces-
siva acarreta urna ditninuigáo
da produpáo, como bera o mos-
trani as redueóes de iitipos-
tns que as autoridades acabara
de implantar para salvar da
recessáo alguns solones. Con-
vém acreseentar um nutro fa¬
lo alias assinalario como pfx-.i-
t¡ver no relaidirio do FMI: a <li-
minuifáo das reservas (no va-
st> brasileiro foi apenas urna
e-stagrmqáo de nussas reservas
cambiáis) contribuí para unía
redUfáo dos nieios de paga¬
mento Parece »r;cn?áo do ro-
verno uáo favorecer um aa-

mento das reserva;-, irías pode¬
mos pergunla.r em que medida
a liecessiáarie de aumentar r-os-

sa dividí externa nao nos o tri¬
ga rá a oferecer garantías a
nc.ssos '-redores, cu seja, ele¬
var tarabém rmssas reservas...

0 controle de presos está se
aperfelíoandu cas a simples
foilura sio comentario do pro-
fessor Gattiraith mosira como
su a eficacia é njuiio relativa.
K' provavei que, nuffia econo¬
mía cm .que a demanda está
crescendo a ulna taxa rouito
elevada, os controles náo se
fornam suficientes pura impe¬
dir a alta de'presos.

O equilibrio ornamentaria -•
que ja foi atingido no ano pos-
sacio e provavelmente o sera
noste cxercicio — constituí urna
opíáo claramente definida no
71 PND. Esta meta será atin¬
gida? A resposta só pode ser
positiva, se a taxa de cresci-
mento do PIB fnr a prevista
no II PND, pois a Secretaria de
Planejarnento eatabeieceu seus
cálculos de dispendios e invrs-
lirncntos em bases relativa¬
mente serias No entanto, na
medida em que outros falo-
res podem impedir a manuten¬
ían da taxa de crescimenti»
previsio, deve-se esperar urna
pussivel queda da arreeadacáo
e, em ronsequencia, o aparc-
cimento de um déficit orcamen-
tario.

Náo somos o.: únicos que ad-
iniiom a possibiiidade da exis¬
tencia do ¿atores capazos de im¬
pedir o crescimento do Í'IB á
laxa de ¡0% ao ano: é o pio-
prio ministro da Fazends que
reconhece que a taxa prevista
no II PND poéerá nóo ser atin¬
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gida. em razio da propria si¬
tuaran cambial. O ti PND prevé
un» aumento anual de 2fi% pa¬
ra as exportacnes e as importa
Cóe.-i que, ao fim de cinco anos
11979). licveráo atingir, cada
urna, 2ü bilhóes de dolares.
Cumple, entretanto, notar que,

«ma taxa de crescimento de
20%, nossas importaqóes — se
torna míos por base os resulta¬
dos de 1974 — teriam de atin¬
gir mais rie .70 bilhóes de. dola¬
res. Foliemos aceitar que os re¬
sultados do 1974 foram "aiíui-
coí'', mas nada permite prever
que podemos ter urna sensivei
reducáo etm nossas compras no
Extenor nos próximos anos.
Nentium dado sobre o consumo
do pctrclfo foi publicado no
II PND c seria multo arriscado
prever, boje, unía grande redu¬
eño no preco do "ouro negro".
A necessidade rie t>ens de capi¬
tal c iroensa para um Plano tan
ambicioso o temos de reconhc¬
cer que se boje, para cada eres
cimento de 1% do» invest¡méri¬
tos lemos um aumento de. 1,8%
cías importssocs de bens de
equ¡pamenlos, mesmo cora os
progressos esperados para pro-
dufáo de equipamentos nos pró¬
ximos anos será difícil rr-duzir o

menos de 1,5%. g relució atuaf.
Com reiacáo ás exportacóes

exu-tetn muflan duvidas quanto
i possibiiidade de se m,ínter
urna taxa de crcscimcnio de
2t>%. A ¡eilura do rciatorio
anual cío FMÍ c as perspectivas
que nos oíerccc o professor Gal-
braíth mostrare que teremo? de
enfrentar i'm mercado interna¬
cional raiiá vez mais dificií o

que a diitiinuifáo do ritmo dé
crescimento da economía do»
países industrializados náo fa¬
vorecerá uro novo surto de pre¬
go igual So dos anos anterio¬
res, que nos perir/itiu cbter láo

'bous resultados naquele setor.
O U PND conicgará a ser exc-

cuíado numa altuajáo cambial
delicada, com urna divida exter¬
na que se fixará entre 18 e 19
i:ilhoos de dolares. Será possi¬
vet obter todos os recursos ne-

cessárins para cobrir o déficit
do bataneo de contar (-orientes?
E' unía pergunta a quai é difí¬
cil responder num mundo táo
perturbado, e no quai já se no¬
tan» serias dificuldades para ob¬
ter os cmpresUmos neecssários.
Tudo indica que o balando de
pagamentos sará um ponto de
«slrangulamentó para o nosso
ambiciosa programa de cresci¬
mento. Mas, 'aceitando wn cies-
ciroento menor, terenios taivez
a possibiiidade de ntanler a ta¬
xa de infiacáo sob un¡ rotativo
controle. O Brasil é agora —

em funcáo do seu dinamismo e

dos resultados alcanzados nos
ultimes anos — un» país inte¬
grado á economía mundial. Náo
pode constituir urna exceváo no
mundo, mesnio disponco de la¬
tones mu i tu mais íavoravcis que
outres países. Como tarabém
náo pode esperar que as leis
económicas nao se aidiqucjn a
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!
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Novas empresas do
corrigir

jagju-22

Ds SucyrsRl de

RÍO

Durante a inslalacáo das em¬
presas Embramcc, 'Fibas e ¡bra¬
sa, om ccnraonia realizada quar-
ta-feíra ultima, sob a presidencia i
do ministro Rcis Velloso, » prc- i
tu dente do Banco Nacional do :■

Dcscnvolvimenio (BNDE), Mar- j
eos V taima, afiriuou que o desc- I
quilibrio que so inanUesta na |
com pos ¡cao da pauta de tro- :
por!aeócs do ¡'ais provocan a .

necessidade de um volunte dé ;
: divisas cróscente, a ponto de
«erar preocupad-oes em rclagáo
á situacáo da balanza comer¬
cial cora o exterior, a pesar do
exilo nolavei da lado dss cx-

portaqócs. "Somonte em equipa-
montos — reveiou — importa-

.mos 2,3 bilhóes de dolares em

1973. devendo esse nivel uilr-i
'passar tres bilhóes no corren-
te »no"

Ei.-. tía integra o discurso
. pronunciado pelo presidente rin
■ Bh'DF., ao qnal as tres novas
, empresas estáo vinculadas: "O
significado, para a economía
nacional, de criaqáo das tres

' empresas constituidas — ¡brasa. ¡
.Embramcc c Fibas — revcla-se
i na Importancia dosíe alo,, pres¬

tigiado pela presenta de mi¬
nistros de Estado, representan-
tío o mais elevado escalan rio
governo federal, e de tanta*
personalidades expressivas dos
quadros governaraentais e em¬
presa riat* brasileiros, assim re
too pela atcnqáo extraordinaria
que ve» despertando nos se
toces da opiniüo publica inte-
ressados no deaenvotvimento do

>»is.

Trata-so, cfetívamenle, de um
verdadeiro e significativo mar¬
eo que se implanta na rota ¡.re¬
cada cota segnranea pelo go¬
verno c percorrida cora dina¬
mismo por toda a Mitán cnt
dirccá'< aos objetivos tío desen-
voivimcnto, da modernizacáo "
do bem-cstar.

A decisáo tomada pelo presi
dente da Kcp'rálira, após ouvir
o (Jonseilio do Besoiiyel'-inicn-
to Economieo. quando de su':»
primeira reuniáo. baseott-sc em
esíudos preceszades c amadurt-
oídos ao longo da experiencia
dos últimos anos, dos quais orí
giiiarani-ís: indicacücs rad.v ver ,

mais claras da conveniencia, da
«iiiortuuiitada e, já últimamente,
da necessidade da criaqáo des-
sos novos instrumentos,

DESEQUILIBRIO

Na perspectiva em que se eró
quadram a Embramen e a Filias,
o objetivo fundamental ó o de
corrigir um desequilibrio fia
erante cía i ossa cMrutura Indus¬
trial, erigida a partir de uto
modelo que favorecía a implan-
taca o dos segmentos produtn-
res de bous da consumo pela
coiiee.ssáo de facilidades á jn».
portaráo <Jc eqniparnentes e ma
terisw-pritjias. Fot um modela
tiiegnvelme >lo valido, que pro
ritizln frutos ¡ño importantes
quantb esses ene ye refletcm na
vqior, na qualidadc c na diver-
sificagáo da iiossa producán in¬
dustrial. elemento verdadeira
mente mip'-dsioriatíor do noss"
cresciracnt economieo, Gerou.
entretanto, s situar,áo de dese-
quitibrio referida, na qual se
evidencia a, dinirnxáo relativa¬
mente pequeña flus actores bá¬

sicos —■ produtorea de bous de
capital e de- ¡asuraos básicos —

desproporgáo esta que se aren¬
illa rápidamente ríos arios que
correm, amoscando eonstituir-se
c» obstáculo cada vez mais gra¬
ve i continuidade cío nossa

processo de dcsenvoivimenlo.
Esse deseqit-lihrio se mani-

íesta. tambera, c de forma
igualmente alarmante, na cum-
pnsigáo da rrnssa pauta de ;m-
portagóes, onde hens de capí
tal e insumo* básicos d-cnian-
dani volwncs de divisas que
cfcscem intensamente, a ponto
de «erar preocupagóes em re-
lacáo á situacáo da nossa baian-
r;a lomoreizi cotii o exterior,
apesar do éxito notavel obtido
do lacio das exportaedes.

Somente ero equipamentos.
importamos USS 2,3 fcühdes em
1973, devendo esse nivel ultra-
passar os USS 3 bilhóes no cor-
rente ano Com materias-pri¬
mas fundamentáis, sem compu¬
tar o petróleo, gastamos USS
1,2 bilháo em 73 e de.veremos
despender mais de USS 1,5 bi-
lllSo em 74. Em conjunto,
os dois grandes itens represen-
tam cerca de G0% do tota! das
nos:a.s importacóes, cxeiuindo o
peirolco.

Estamos, pois, diante de um
novó caminho que se abre pa¬
ra a economía brasileira: o da
suhstiíi:¡cao de imporlagócs na
arca da industria pesada. Um
caminho cuja exploracáo exigi¬
rá csíorjos e tnvcsllmentos de
grandes proporffoes — ero ¡ns-
t.-tlagóes produtivrs v em abtor-
fio de tecnología — mas um
caminho fértil e extremamente
promissor que, urna vez per-
corrido, levará o Brasil, com

vaor
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launa!
toda a certeza, ao paiamar dos
nafócs ditas plenamente deser.- '
volvidas do mundo moderno. I

Em tais circunstancias, esse ¡
quatíro de desequilibrio, que r
suscita grz.ves nreotupacóc-, é t
lambént auspicioso, aínda que j
par rea paradoxal, pois sao
.lujtamenie os desequilibrios
<(iic geram as fot cas do desen-
volvin.'Cnlo. 5¿o os desafio*
que nuAcm para frente as ti-
vilizacóes.

FORTALECIMEKTO
lee ouira parte, com referen¬

cia ao enfoque em que se si¬
túa'a- ¡brasa, o objetivo ó o de
fortalecer c elevar a poslvá'J
da empresa privada nacional,
em onlros setores importantes,
que nao os anteriormente cita¬
das.

Colocad» como lima das pro
posigóes básicas do nesso siste¬
ma, a de que a empresa priva¬
da brasileira dc-vc ser o princi¬
pal agente promotor da ativi-
dade económica do "País, e re-
conhecida como problemática ?,
situagso ele relativa debilidadc
ero que se encentra, face ás
dimensóes muito mato ios' das
conipanhir.5 intertiacionais u
das empresas do Estado, levan-
Urasn-se as diversas alternati¬
vas que poderiam conduzir a
unía Msbstanebl modifieseño
dexse quadro. Fci'to o confron¬
tó, «pleu-se pela solugáo posi-
t¡va e engrandee rdora: ao in-
vés de impar quatqiier restri-
C¿3 »o capital estrangeiro, elijo
ingresso cm votv.rins cresecntes
ioteressa sobremaneira ao nos-
so desenvolvimcnto econooiica,
c'»eid¡U|í» oftimulci-, auxiliar
e ímpulsianar pai-aieíanicníc a
empresa privada nacional.

Responsabilidad© do setor privado na defesada empresa
O governo do general JSr-

nasto Gciscl quis implantar
' om jirazo cui'tissimo trús
'* empresas: criadas sob a uri-

outag"io tío UNÍ tgj e que íe-
rúo a iiüssíLu de "transfor¬
mar o empresario nacional

*jnu principal agente do pro-
■

ccsso produlivo do Brasil",
segundo a expressáo do pre¬
sidente daqueio banco, Mar-

-' coa Ffirdra Vlana, Nao po¬
demos dnvidar de quo a in-
íouí'ño das autoridades se ja
roalmcnte a -de fortalecer o

f. sHor privado. A constituieño
da dirotoria das tros socie¬
dades — A Mecánica Brasi¬
leira K[A. (ÉJ1BRAMEO); a
íavcslimcnto» Brasileiros S¡A
(¡BRASA) e a Cía. Brasilfii-

r, r» de ínsumoa Básicos
. (COMBAS!), o compro'vou .

A-N» entanto, nao podemos
O'.dcíxar de reeonhecer que,

,«os -mecanismos previstos,
existo umá. ainesca do esta-
tizaqáo, ámeaga que nao de¬
pende apenas do liso des-
ses íustrumentos por um ou-
tro governo, mas também da
propría atitudo do setor pri¬
vado, que deve ter «mscicn-
Cia das sisas responsabilida¬
des em face do problema.

Para atetar esse perigo,
que transforma!¡a o mode¬
lo brasileiro de um sistema
de economía privada susten¬
tada pelos fundos públicos
em itma econonria de c.apita-
Hsmo estatal, deve-se adotár
algumas prccaucóes, que exi-
Ktím esforcos o iniaginaqfio
tanto do setor publico qpan¬
to do privado. Em prinieiro
lugar parece-nos que ludo ele¬
vo ser fciio para fortalecer
o mercado -de capltals. Nao liá

diivida de que até ago¬
ra penson-se • multo mais
em desenvolver o mercado
do títulos de renda fixa do
que o de agües. Ora, se as
operaqoes de underwritlug
que se rao realizadas pelas no¬
vas empresas náo devara
transformar-su eta partidpa-
Sóes permanentes, e crcscen-
tcs do Estado, faz-so preci¬
so interessar os snvestidores
na compra de accies,

É preciso tambem que as
novas empresas sob controle
do BNDE se mostrem multo
cuidadosas na escolha das
sociedades privadas a que
ajudaráo. Náo devern ser
um hospital para empresas
em má aituagáo. Devé.m, ao
conírário,'incluir, ñas suas
carteiras, ai;5es da ettipre-sas
que, grujas ao novo aporto
do capital, poder&o deaenvol-

nacional
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ver-so rapidamento o esti¬
mular a poupanga privada a
adquirir esses títulos. í; inis-
ter também, levando-so cm
cunta que os recursos das
trés empresas serao limita¬
do!!. que as sociedades priva- t
das nao contera excessiva-
mente 'com a ajada oficia! ,

para fortalecer sua posicáo. '
Esta ajuda deve ser apenas
supletiva, nunca exclusiva.
Eis um novo desafio ao País
que conseguiu nos ultiznon
anos encontrar fdriuulas
origináis no campo económi¬
co. Nossa experiencia será
ácompanhada pelo mundo !n-
teiro: esperemos que náo
decepcione.
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'Pura Velloso,
O mirustro-chefe (ta Secreta- j

na de Plañe jámenlo tía Presi- i
dcneia da República, Joáo Pau- J
lo dos Rcis Velloso, ao expor ]
onlstii nesla Capital os objeti¬
vos do JI Plano Nacional' de
ftesenvoiviniento ¿os empresa¬
rios pauüstas, afjrmou que <i;io
¡rsistcm raz&cs pitia ficarmos
intranquilos, eui relacao á tri¬
se mundial, nma vez que o Bra¬
sil atingía díinensñes economi
cas capases l!c neutralizar
quaisquer efcitos cxcessivamcn-
te dañosos ao desenvoiviniente
nacional.

ti ür fe

Km sita retiñido de ontem,
itds Velloso lcmbrou ao etn-

prosariado pautisl'a que, bis-
toneatiH'iite, as grandes orí
res mundial* sempre araba-
rom por favorecer ao Brasil,
como aormteceu após o "cra¬
ck" de 29 c 30 periodo' imc-
diañtmrn'e posterior k tí
Grande Guerra, nuando o País
aceleren sua aiividade de in¬
dustrial! ia«áo.

Lcmbrou que coirt a iriso
mundial ou seto ela, iá «boga¬
ra a hora de um reajnstamcn-
t« da economía brasilsira, so-
brevindo o momento de icon-
cftarmos wn proccsso de sub«-
t-iluicáo «ir imponacotó, com
entuse prÚH'ip'ilmerttc na pro-

|. ducio lie equipapíenlos moder-
| ues e de maiérias-primas Vcsi-
| ees.
i Moslrou que a e.lcvaqáo das
| iinporOc&es brasilciras nao te-

ve o comporlamento «e.'.ejavel
f une, Clsii-amente, as invpor-'
incoes de petróleo forám pen¬
co significativas, poís registra-
ram um aumenta de apena..
0,5%.

Rcvclou que. stualmentc, ó
Brtei! representa o oílavo mer¬
cado do mundo ocidenial e um
dos que ruáis enesce caí toda
a economía mundial, dai ¿
prende expansáo que deverá
oeorrer cu» sen mercado inter¬
no. As exportacSes « importa-
«ócs «ieveráo macular urna alta
relamió ríe crexc'menlo. (Juanto
ás prime!ras, Reís Velloso reve¬
iou que a política será orienta¬
da no sentido ele diversificar os
mercados, entre nutras medi¬
das.

nacionalismo

Para a ministro, o nacionalis¬
mo positivo pode ser entendido
como a estrategia . pava que
possam ser atingidos objetivos
naciónsis, mediante o fortalecí-
monto das empresas •braslleiras
mas sera nceessidadc de prejui-
zo is cstrangeiras. O govema
■nao,'.ó contra o lucro, atfrescen-
fou, opinando que este apenas
acha ser urna ctmdijío indis-

Velloso e as
Muí ti (ESP.13-7)

Ao insidiar oniem o ptltnei-
ro curso de pos-graduagáe cid
««momia a nivel de douioraü»,
rio País, na Fundagáo Oetuiio
Vargas, o ministro Reís Vello¬
so, da Planejamenío, afirmou
que o governo nao cogita do
legislagao rcstriliva ao capital
estrangeiro, mas deixou implíci¬
ta tuna critica á atuaiao das
empresas juuRinaciwtéis. Cisse
is ministro que essas empre¬

sas deven» demonstrar "cons-
ciencia de suas responsabilida¬
des sociais c reconhecer qno
nao podem realizar suas políti¬
cas independontcmcnle, ou á
revelia, das estrategias' nacio¬
nal* dos países em que aluam".

- RECRAS DO JOGO
No cbamántenlo que fez ñs

empresas imtltínacicmnis que
aluam no País o ministro Reís
Velloso dis.se que o "Brasil ada¬
ta, no assunto, pnsiqáo madu¬
ra, Pragmática « nao ingenua.
Procura definir es scus ínteres-
sos e criar os instrumentos .pro-
ticos para levar as niulünati"-
iiais, de um Jado, a engajar-sc
nos trabalhos que nos interes-
¿sra c, de nutro Jado, o respe!-
lar as regras do jugo definidas'
para a sua participado na eco¬
nomía interna o para a sua
convivencia, «m equilibrio, cosa

BSP.-9-74;
pensare! h expansáo ha Jtvre
'iniciativa, enibora em cortos
.soleros e empresario de va obe¬
decer «im certo rigor k cslra-
logia do descnvnlvimeato na¬
cional.

Observoq, lambem, que «
Brasil eleve procurar nao de-
¡, emitir excesivamente do ex¬
terior, mas que tal questáo de-
ve ser encarada sempre com
pragmatismo, e nao «oíñ basa
em inócuas, quando nao ruino¬
sas, pexisócs ideológicas.

REA5AO

Para o presidente da Federa-
?áo do Goíhercio de Sao Paulo,
José Papa Júnior, o I; PMD
consagra o pn.icipio de inte-
graqáo da ¡ivre empresa como
in.sirumenlo (la fundamenial
importancia para o desenvolvi¬
ntenio brasiteiro.

O Plano, segundo ele, dá ao
empresariado nacíonat, respon¬
sabilidades prt-prias, cauto
compctitividade, eficiencia e vi-
sua Usa;»» dos programas de !n-
vcstimenlos governameniais du¬
rante mu periodo de cinco
anos. O PND, frisou, mostra
Mi criipresario claramente suas
obrigasóea para eosn a socieda-
dc. O lucro — dioso -- deve
ser instrumento a utilizar em
beneficio -do desenvolví mentó
raciona!.

a empresa nacional.
"*A proposito, tío motive o lo

eir¡ que, como r.o otvial csta-
gio, a tarefa do ercscer se tor¬
na muito reais ardua — pelo
esgotamonto ci.i rapat-tdade
ociosa da .industria, pela infla-
Ció mundial e pela crise do
energía — já eonse«am a sur¬
gir as sugestñes de fazer o
País civsecr etn rit'mo moderar
do. Isao seria ciesaf niso. como
tíefinicáo do política de «tesen-
volvíincnto. O que re (leve fa-
zcr ó, manteado a inflagáo a ni¬
vel loleravcl c- so!; controlo a
sil-uacáo do balango de paga¬
mentos, preservar o objetivo
de cfotivar o plcr.o potencial,
«as novas eimmstanrias, o que,
cm 1974, se truduz por urna me¬
tí do crcsdmcnto do lOC'j". •

O Mopoííp da
P^rrobras e
o Madejo ^

BrasileírcT
(Editorial -ESP
26-09-74) ,' Trocado en» miudos, laso

nisnifica que teremos de
quulquer modo (le. rtü'.orrcr
em escala eresceníe. nos
tres próximos arios, a oto*

'

pi éslimos externos para
luaiiU r uutsa capueidado cit)
desenvolviTOonio. Mas pode- ^
romos (íbtú-los «omento com
a condiqS'o do oleraccr ga->
,ra»tías qaauto % jiobsjl ca*j

i ■"
iá

pncidadc do reembolsar a
divida. Kr.U £3rumia so cha¬
ma "fTi rúic.o". uu eonsegui-
mos desculirir, ciu. lempo
ronilo' breve, nova»' j.'izida*
íque ¡HKlcrúd exigir tríos ou

qiiulro o nos para so toriso-
rcm' exploráveis) .»» estare¬
mos condenados a optar por
ti nía forte rethiivia <]•■• nos-
■a laxa de ore.-;ciraento.

Mi'siv (jiíaiini -¿ que se
¡leve colocar o problumn da
Hoberania nacional, que . a

demagogia.' torna nrmi ban-
deíía para. raiuUílufos com
n eiuuiuu'o "mal d'o elciqáo",
áviesnio-vom os grandes re¬
curso1; provistos fiara fins
de explorará» petrolífera —

os qnais semiento existiráo
se pndermos manlor nma al¬
ta. taxa do crescimento —,

nao é possfvel a curto pra¬
zo, aínda adniitindo-sc qno
possHissemos a iccnologia
indispensavel. conseguir re¬
sultados sat ¡sfatórioí;

Ncsta l'olha, entendemos
que a Narfin é suficiente-
mcnlo forie e estruitirada
economieamsiile para acei¬
tar a folabtiraeüo do eapi-
iai privado, nacional o es-

trangeiro, rom o" objetivo
de procurar ofer.cccr a.c»
(•redores do Exterior garan¬
tías «em as quais seremos
«brigndos a aceitar moa es-
íngRacáo, u que -de uosso
ponto (Je vi.ita náo consoli¬
dará ¡i soberanía nacio¬
nal., ,. ..

Simonsen
ESP.-27-07-74

A-ss emprexáríos gauchos, ©
ministro da Faxenda den a que
considero^ um recada; "'Quan.
rio es governo naga «Iguma reí-
viníiicaíáo, náo é por moro sa¬
dismo, é porque nao w pode
atender a. todas os reivinriiea-
«óes-simultáneamente". Eim so
gvida, afirmou que "vivemos
urna das irises mals dificéis d«
conji/silura miíndiaf", fornecen-
do alguns números: 80 por cen¬
ts do Produto Nacional Brut®
dos países desenvolvidos, ■

é, em media, de 80 btlhócs
dotares, «stáo dcposiiados ñas
eonHs bancárias dos. paisas ex¬
portadores de petróleo. "A in-
ÍUcSo mundial chega a laxas
que n3o encontram preceden-
íes na hlsfória. E o mundo náo
eslava preparado para Isso",

Sé ARRAWHdES

O Brasil, iembrou o ministre,
tinhs que "sofrer o impacís
mundial. O que temos de posi¬
tivo, porém, ó que os «ossos ar-
ranhóes forarn pequeños". O
ministro fambém afirmou put¬
as nagde-s "dcsanvolvidas
bem qué o Ideal agora ,¿ con-
víver com. a ínííaifáo" e oye o
impacto da crise mundial foi
reduxido so mínimo n» Brasil
com o reallnhamente do pregos
de ¡aneiro a abrí! e ss recen-
tes medidas da governo contra
as lmoorta$oes de supérflees,
que foram demasiadas m» pe¬
riodo de ésjjeiro a maio".

Pravo de
Raciona! i dade
(Trecho do edito¬
rial da Eev.VISÁO)

O
8-07-74
petróleo e maténa-prima taof
essencia! ao nosso progres-

so quantc rara, em nossa térra.I
Outros países, mesmo os maisf
íerrenhamente nacionalistas, ad-j
mitem a entrada de capitais
privados (estrangeiros, no ca¬
so), para complementar a pes¬
quisa ou promover a explora-
pao de riquezas naturais, corno
o óleo e o gás. Nada justifica
que o Brasil ss aferre a urna
posi9áo taivez ideológicamente
justificávei, no ano passado,
mas que o progresso e a reali-
dade tornaram obsoleta.

Tudo isso, naturalmente, sem
prejuízo dos entendí mentes de
Governo a Governo, para con¬
solidar as fontes existentes,
criar novas e desenvolver as

pesquisas a cargo da própria:
3etrobrás, aquí e no exterior. Ej
será provaveirnente esta a pro-I
va suprema da racionaiidadel
dos rtossos técnicos. 1
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Déficit1 Comercial !*ende a

atingir US 5 bühoes B.S.P,
20-09-74

tí» Svcursai t

ERA51UA

dó'"déficit" ■:'«
bainnco (Se pagamento* o<«
uno ií eiiieo biHióes do (¡o-
Jures paSMx» a ser
c«««o "m'íH'ív'!" por ííeni-
eos (So Mloisféi'ie (O Ji'n/eti¬
lia, rom base nos resultado»
apurado» no período jurtei-
!■(í-agosto, quumfo o "défi¬
cit" r liego u a .5 biihócs do
dolares (S i . 850 iniljiüi-s lie
cruzeiros), Bas^iam-sc trent-
béni n« perspectiva- de. que,
ti» restante <lo perfod» (sr-
tent bro /d«6C»tl»ro> « "defl-
cH" mensiif mótil» atingirá a
400 miiJiocs tic dolares,

Até j.ni'io, «s autoridades
fa/.rii(1«r¡aK ndíssitiaro <¡ne ó
"déficit" no Iwdiniro comer¬

cial «fio mírnpu.ssnriís os
tres bilhoos de dolares. Na
conferencia «jtic proferíu na¬
fa os empresarios norte-
«merirunos <io "Coiirtell of
ihe .tmerieos'% cm 35 de
agosto pasando, o seeretário-
gerai tío Ministerio da Ka*
Kcnde. «fosó Cirios Soares
Freiré, admitía que as im-
¡jiovtaooefi este «no ««.o ni-
trapussariam <« once !>i-

.JIuScs tic dolares, cuquanco
a (\v'|V<(!nróí\-. «lc;i!K«iiinii
fiiriljiieutc os oifo biihócs (ir
do! «res.

A mnaltijáo «¡tse está
sendo procedida |>elo Minls-
téri» da 3''«?.e;i(la, npoiado
no comportamiento do perío¬
do Janeiro/agosto o «as
perspectivas ¡Je wteinbro/

-dcaeinbro, indica <(¡ie «ara
atingir o nivel <lc oíio b\"
Htoas dotares no «werd-
í ií>, o .l'aís terta *j«©. <vv}mv~
i ar no* úllmtos quitro «jc»
ses (<o «?io 3,5 liflhdos «fe 0o~
Jares, corrcspo.iMlrnrio a lúea
expórtalat» xn&íia mensai <fe
875 inilhoes <flc- dotares.

Ocorre cjwc ¿fe persperíi-
tíxs <fe. re1 arao «Jos precintos
agrícolas sao problemática*,.
Mesólo ew rciiv'to café,
os- negocios ospoeta is iííitoH-
zoclo.s •¡.•fio govmso coi« o

objetivo «ta IniTomentap *is
mixta sj' «prsi»p tfii reduela
fio proco, ¿¡i té ñirrtm lulo ]?!•©■»
rJUr/.h-am os rcsuiuulos ospo-
raíl as., 8ü<> proflwios \m*
ioí'aúos, sop;gífji?o <ís ttVfiü'-osc •
os tosponsílví'is principáis
polo xlrcHiiio <io íTfwotniopc
i o das ovporí . <*m janoi-
i'o/e^osú> oro ro?A<;ii4» a Idón*
i ico período do «eio p«:-¡f-od'o
Km 107'í, o ■ i't'Kcimnii- lol
de 3 -M % >" o;. rolarao a
J 1)7-15. e pesio a»o, de 13,3%
rni reto;;!o & í 372,

Os bnj.vt-s jfeecos..cío Míj-tf*
y\s> Ipíríp ■ dn <-(nnrrxh'3.]y/.a«
rao. -a i\s Ví-sírpa.ícs ¿e -expor»
ííu;«o fío.' o amo o íilgofiao
t aml»v 111 s ¡1 o ¿ipo ss. I ad:t; s •; t>»
mo íat < ?nxf- q wo I ini i ^ aram <s>
¿'■s*esciipeip(-<i global «1»^ e»
portapraíic <I« <!csrw-
|K'»liO positivo <ÍOS 'HíJlillftl-
t «rados.

IMFORTACO^S

Knqnajitu sarisciM probie-
Vdas para <> íTicrridCícío das
e\porfardes ao üiH?r¡o qu a-
drimosír-o do asió, periodo de
iroílh'lona] aíívaráo do c-o-

s?íércU> fíiímsadonat, a pres-
sao sobre as importables
coídinua- fiOvA» wt\\aíidadÍA'
pido- ppts'dleo, os hvr¡s de
capiíaí e os .oiíncrios SUJO
ferrosos, >sprcf#?rmMUe- ..o
cobre, rojas pqnísácoes jíi
id<rapassaram os 250 )ni-
Ihoe.s de dxdareSv

í) valor raed i o weiisñf de
?>35 "iifíViocs de fiosares que
vinlut se.mlo roa mí ido aió j*¿«
uíw>, í'.oi superado cus jisllko,
quatido as imporíacocs «I-
caucara ni 1,2 biifuio de do¬
lares <• fin íroslo, rom o re-
sidíado <Ie 1,3 bdiíao de do-*
lasas. x

As rrstricocts impostas a
imponíala o de nuperfltios,
que jio íajjfp passado rusta-
rain cerca de 400 luiSh-ües de
dolares- em dhdsas,
íemessíe. niio 3 n fluiráni Seo

sentido <3e rctí'uxír yulo?
dos ]>rodutns íí'«por-

tíidos, emborft. os a ce» ieos da
Secretar i,-a da Voeciia. Fe flo¬
ras aiuda ívao dfepooham «le
dadus completos a respeH*x

¿4 divida externa
.mi a 19 bühóPA

ESP.-21-09-
As&essorcs tío ministro da Kazcnda, Mario Simón*

fien, infonnarain «nlein, «o llln, que <> déficit de 5
Mílifíe.s de tióíare.v ato italanco de paramen ios, este
ano — 2 iulhoes «'cima das previsóes feilas -ero jtmho
tUiimo — 'eievanto a. divida bruta do País, ao finaí do
cxcrciclo, a 19 biihóés de dólares. Ksso ¡ato acarre ta*
xá, sesfiiiido as uiesmas fentes, o alcance da rciacao
de 1,72 t-níic. a divida líquida c as cxporiacoes. apun¬
tadas como a ciáis alta dos ultimes -seis anos. Ao mes-

mo. tcvrtjip, cm Sao Paulo, o ministro Simonseu afir¬
mova que a divida externa brásilcira devoró chegar a
18 btiiiMCs de dólares, até o íim tí».» ano c (¡iif% contando
com reservas »!c 6,5 bühoes de dólares, evportacüe.s
estimadas cm 7,5 bilfióes e urna divida líquida de 1.1,5
bilhbvs. a sUuagño do País' poderia ser considerada "sa-
tisíatória".

A&i*icuifiiÉá cresce
íj

meíacle do previsto
ESP» * 7''i _no_7d

A prcvi.soid .¡e 7.4 por rento
í»ra a taxa tic crcsrtnicr.to do
valor bruto real <ia agricultura
pai!lista para' o ano agricoia
73/74, Jcricerrado ern juwhó, nao
ae cnnfirmou o ei:; se rcriuziu
s jíralioanienle a motado do
previsto, fixandEKse cm 3,11 por
tenía. A rcvelojjáo Integra o
prinK'ii'o Prognóstico .sobre o
setor de prod»s¡io vegeta! e ani¬
mal da acgiáo Centro-áíU tí»

í¿

21-09-74
l'ais, editado pelo ¡nslüuto de
Economía Agrícola da Secreta¬
ria da Agricultura (Je Sao Pau¬
lo, enviado oitlem ao Miniáis-
rio da Agricultura. No Interior
do Estado, agrovaip-se os pro¬
blemas geradns pc!a Ionga .es-
tiagem, que ameaea unía que-
bra de 40 por ccnto na produ-
eáo agrícola.

Inflaeáo ení oiío
meses 25.6%

Á íaxa dr: inflasáo, medida
pelo óOnceito de disponibílida-
de interna «o índice gerai de
prefos, aíingiu 25,6% nos pri-
meiros oito meses do ano. se¬

gundo dados divulgados ontem
pcia instituto Brasliciro de Eco¬
nomía da Ftindacáo Gétulio Var¬
gas. Era agosto, o iadicc gerai
de procos rcflctiu altas de 1,1 ta

■M concedo de oferta global, o
de 1,3% no do disponibilidade
interna!

0 confronto rom a evolucáo
dos preces cm Julho íaumeníos

E.S.P.
12-09-74

do o,á% c 3.2%, rcspccnvanicn- i
te? demonstra urna certa esta-
bilizagáo do ritmo infíacktnisti,
Em rciacao ao primeiro semes¬
tre, contudo, esse nivel ó subs-
tancialmente inferior a Uxa me¬
dia geométrica de. aumento de
3,5%, verificada r.o periodo em'
arabos os conc.oiios, O Índice do
procos ao consumidor (cusió do
vida) re.air.iron alta de 1.8%,
en? agosto, com urna variagáo
acumulada de 25' ¿ nos oito pri-
¡ueiros meses.

Preyisao Ofimisl-a de Simonsen.E| Cr
3 bitbños (0 senador I.,oiz Cayalean te

(Arena-A!,,) refutou no Sona¬
do o que considero» "otimis-
mo cxccsjtvo" das previsóos
feitas peto ministro da r»*eu-
da, Mano Herir i que Simonscn,
em palestra sobre a política
ccoaomico-fipa&cir* do Vais,
fciís bá tiois meses no Casa.

Segundo o parlamentar, já
corihecidas a.i marcas da ba- .;

lan?a comercial'relativas ao se- •)
.tinro tnis do ano, estilo supera^ |

dar. as ofirmafócs de Simón"
sen de que "o nivel norma! do
déficit-no nosso balance de j.-,>

{jámenlos em cunfa-corccn'.c,
que indicaría a «bsorcao liqui¬
da'anual de capüais eslrangei-
ros, seria cía ordem de liS? 2
bilhücs. Core « crise do pe-
troieo. poderla se o; fHtrar que
•jssa cifra atingiese cerca de
(1S$ 4 biihócs. beguodo Luía
Cava ¡cante, csr, eontra.djcao a
essas aCirmacóes, o ministro
da Eazenda dcclaron recente-
jscp.te que elqvO(!-se par» US$.

c
mevísáo anterior

do dcí'icit de L!S? 4 biihócs í¡a
conta-rorronte do balando de
pagamentos.

Olereceu, aínda, reparos cío
senador aiagoar.o sí previsócs
(le Simonscn segundo as quais,
num periodo de 12 meses, "ain
da que o Brasii nao recebesso
lira liuicó centavo <!e copifáis,
externos ti» ernprestimos c de
risco, as re»-.ñas (Je U.'íS 6,4
biihócs ¿cr.'üiíi ipepí do que su-
lieicntcs para cobnr o defioit
ein conta-oórrcnts e pagar" as
areoriizagocs de cmpircstimos ",
. Qra, ■ - «ntatfeou .Luía Cavai:

cauto — as reservas de VOS
fi.í bílbóes cobriram o déficit
de 0:>S 4 bílbóes, inicioimcrito
estimarlo. Agora que a previ-
sao foj elevada para US? 7,6
bílbóes, sii.j cobertura só se ra

possivfíl se á.s reservas forcm
acrescidoa eapiíals estenio;; no
montante de US? 1,4 billiao
Kiifatirou, aínda, curo admitir
que o déficit se eleve a USS
7,S biihócs, vale ñor admitir
(fue a divida externa so ole va-
ra. no fina! desto ano, a US$
lD.fifió mílhóes, o aumentar o '
divo! das reservas só seni pos-
sive! á casta de cmprcSLírnoi,
v. poifanto, coro os onus de
juros. Cunsiderando-se, alóm
disso, o deteriora me ato dar re- 1
servas pela continua desvalori-
íacio..do dolar. •■»
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Da Sucursal d®

RIO

O mitiHtr® S v >■:: Curre
Industria e cío Comercie,

prometcu csfurfar toda* at con-

•clwóes a que chegaran* os ta-
mercientes iojistsi <5 ssüeríiou
» importancia (¡ira a desunvol-
vimento do mercado interno de-
ve «asumir para o eümprimen-
íts das meta» do !,i Plano Me-
-iona i do Desenvolvimiento. A
promesas ío¡ felfa «ntem, en*
discurso qua pronuneiou encer¬
rando a XV Conver.fao Nació-
nei do Comí re ¡o ).o¡ista, no He¬
te! Nacional.

No inicio ti» sessáo d« on-

lem, o novo presidenta rís Con-
ítderaeáe Nación»! dos Clubes
do Direíoras L&iisras. Ricardo
Miranda, demo'-strou & "fase
concortiafárla" na que so en-
contra o consumidor brosiieíro,
revelsttcfo que c Servido de Pro-
■ vciic «o Crédito «presente*?
orne queda do vciume de soü-
cifatjñes da eroem de 23,7% em
agosto.

JUSftCA
O dirigente empresarial qon-

frenteu e» dados de $PC At

Rio do Janeiro de agosto coro
os de ¡vlhe (14%) país afir¬
mar- "Está cristalinamente
«presentado o dado ¡i refytável:
ploremos aínda rnais".

"Se «trescenUrmos s esse*
dados — continuau - as ago¬
ra erescerites EOlicíta^oeí de
tornar negativos ¡unto aos SPCs
os mutuario* inaditnplentus de
sistema bf»sii<-iio tíe habií«<;«e,
os motivos para a noss* prro-
cupacao sao rirtioi'CS aínda,. Se
observamos que o sala ¡ir m í-
niw*o. em relac&e «o «no de
1WS, em termos deflación «dov,
«inda riso representa quaíquer
elevagáo em termes-reais, eons-
talamos que os probfemas sao
grandes e malotes aínda preci¬
saos ser as soiuróes".

'

Quando apenas T0°ó dos con-
tribulnfes do Imposto de ren¬
da — aflrmou — sao resperc
táveis por 70% da recoíhimen-
<o e os demais 50% sao laxa¬
dos por necesidades de poiíil-
ca económica. nos detrontamos
coip a grande realidade de .que
* próprf» cíénci», e, prápria
economía, ¡¡eir» aempre é justa,
porq-.ro é senspr* voítnda para
prioridades qug p,e ness® caso
*?.o enormeV.

,;p. . . 14 - q -74
Ero s*u discurso, o empresa¬

rio retacionou -as quatro nfcCííS-
?>ídsí7e$ básicas para o «quacio-
inamento dos pr-obiemes dos lo-
155t-oSr 1} s $o!u$á© cS-3 fase con-
ebrdatária ero «ue ss encentra
o consumidor: *¿) o esludo da
empresa Mista coro peculisfí-
dades especificas;. 3) urna per-
feita entre os com¬

ponen tea, do que yem a. ?«r o
comercio;. 4; um t ra ta mentó
crediticio era «quldade da con.
di^oes.

'O comárcio lojists — disss
nind« — por suas pecviiarida*
des,. 'í$m dificuldades acentúa*
d%s na obfeit^eo de rapitai fu©
e «apífaf socf^i. Os «yeros p©~
deriam fer um tratamento fis*
cd diferido «¡uando capHalira-
dos. p<}ra q forfaieclmertfo da
empresa. O soveno tero se a per*
cabido disso e grandes conquis¬
tas já foram obíidas em termos
de manutengo di» capitaf de gi¬
ro próprio. £stfmolos á eapifa-
Íí'¿ñ€5u das empresas procUam
«er acroscenfados, ríunta havon^
do o 8$qu£ctn?ento de qus & e-a-
plfsf investido "saa «mores» de-
ve ser romun^faifo' rí& propar*

¡ve Sentís áquels
correspondíj capital t$r»

I COMERCIO
í EM CR1SE

E.s.m
9 - 74

D«í curretpundierifec
b'-i B®uru o Fruíicí

A lirnltafáo vio crcdiío ban-
rario cotnqou ccnlcnas de fir¬
mas do interior em situajao
económica "insustcntavel" «,
se o governo náo adotár pro¬
videncias imediatas, as reper-
i'U5sdes da criír — que se re¬
líete ¡no aumento do nuxae-
ro de faioncias, concordatas e
do lilujos protestado» — pode-
rao .atetar a propria economía
oacloiial.

Essa denuncia foi feita op¬
ten» pelo presídante tío Sindi¬
cato do Comercio Varejista d»

|i Bauro, Osvaldo Easi, durante a
7.a Reuaiáo do ConseJbo do
Comercio Varejista, que se rea¬
liza aa cldsde de Sáo redro,
0 empresario criticou o minis¬
tro da Fawmda, Mario Hetirique
Simonsen, qus "n;io se sensi-
bilizou cora os tnuineros apelos
4a* empresas para que ha.ja
urna abertura ruis earteiras da
cmprssümos e créditos".

CAl-CAOOS
Um grupo de empresarios do

Franca, cuja industria de ral¬
bados está-so rcsseutíntlo dos
problcmaj dccorrcntcs da res-
trifilo de crédito, d'Sverá viajar
avnanliá para Brasilia, para
urna audiencia corn o presídan¬
te do Banco tío Brasil, Angelo
Galtoui» <&ÍÍ pL

TITULOS PROTESTADOS EM SAO PAULO

1971



conjuntura braslieira ~ economía.
Como conferiros Resudados
do Io P|S|D E.S.P. - 15-09-74

niio c viávci conferir

[A economía mundial e a

brasilcira (Ed.it.)

jssLik-JUL,

ETHSVALDO MELLO
DS SíOUÉÜtA

OPrimciro Piano Na¬cional de Desenvol¬
ví menu> (Lo PND)

está terminando. Era pou-
co raais de tres meses, ele
passará á historia como a

formulaba» oficial mais
ampia "do modelo brasi-
leiro de organizar o Esta¬
do e moldar as insíitui-
?5cs" para que, no perío¬
do de urna gcracáo, o Bra¬
sil se transforme nimia na-

£¡áo desenvolvida.
A rigor, nunca ninguém

poderá reclamar o cum-

primenío de um piano
global <lc desenvolvimen-
to. Por numerosas razóos,

Aos olhos do cídadáo coinum,
há «ratitas estradas novas, usi¬
nas Mdreleírieas s outras obras
divulgadas pela propaganda
oficial,

Mas há — tristemente — ama
renitente ineficíencia que
sobrevive no sistema pre-
vidttneiái'io. na a&sistcncia
á saude, ñas terrovias,
«os portes, nos telefones, nos
córrelos, nos servidos de trans¬
porta de massa, na Justijs (do
Trabalhc ou nao). na xadioditiv
eso oficial, cas diversas íiscall-
zacocs, autarquías « Instituios,

As contradifócs parecen» ter¬
se agravado paradoxalmente
durante o I.o iPND que se vai
ciraprir cesto 1374. Ao lado cié
Indices expressivos de cresol-
meato do PÍB e de anunciadas
reformas da csf.rut.isra burocra-

concretizayáo das metas
gerais dos programas na
cionais, A consejar, no
Brasil, pela carencia de da¬
dos confiáveis; "Somos
um país sem «adijáo es-
tatística" — afirmani os

planeadores. Por isso, se¬
ria iudesmentívd a acusa

$ao de que o primeiio
PND dcLxou de atingir
nove tm cada 10 meas

que se propos para o pe¬
ríodo 1972-74. Náo há da¬
dos seguros, confiáveis, pa¬
ra a refutadlo. A isso re¬
plicara o governo, afir¬
mando que íoram alcance
tíos todos os objetivos for¬
mulados -no grande plano,
E ninguém poderla tam¬
bera desracnti-lo.
1.ica, 3. quaiidade da vida huma»
na aínda «afrenta problemas
«¡ruciáis; qttastt 15 nülhórs d*
pessoas inutilizadas como sis-
toses o vitimas (Ja iioen?a-de.
«hagas, mortalidad® infantil
cresoente, epidemias o surto»
inerive.is no mundo moderno.

Diaute de tai» «¡Mafias é que
n 2.0 PND é anunciado k Nacáo,
romo tentativa de crdonasáo
giaba] <So osforgo brasile-lro pa¬
ra. "era t;ma gcra'gáo galgar a
condiqáo de país desenvolvido".
Sem tradfcáo «statistfca, sera
Indicadoro» precisos, é preciso
confiar multo ínals no possivei
acería das diretrizes, »a oriea-
tapáo fiiosoGca ou »a mística
dos Planos Nadonais do Descn-
volvimento do que nos resulta¬
dos concretas e palpavei» da
a?ao gcveraamenta!.

A elaboradlo do ir. Plano
Nacional de Deseovolviftien-
to (1 9 15-19'i 3) (ieve-se, en»
parte, ao falo de i.er e Bra
sil formado. na.-, ultimas dé
eruhis. economistas de alta
eoulpetérici:.!, (íi-idre es fj>iais
SÍ; pofjeui vitar i-lurónto (io
din. Orlado (iooiéa vio Tiu-
litóos, Roberto de OJiveira
Campos. Celso Knrtado, Ale-
xandre Kafluc, Antonio .Del¬
fín» NeUo, A fon so Oelso
Pastora, Joño i'aitlo Reís
Mugalháes. Mario lio.arique
ñinionsen, Carlos Antonio
Rocen, Carlos Geraldo Dan-
Eoni, JleUl Mlhdiin-Lafer,

'Fernando Oardono e 11 u-
bens Vaa da Costa.

O 1!. Plano Nacional de
Desea v oivimeuto » póta-se
Besta considerando básica:
moa ooo política ecoisónifco-
íína¡¡ee¡ra mió pode perma¬
necer desatenta ás mudan¬
zas (¡ye ooouem »m ecoco-
mia mundial. Mais aínda: se
¿«aira so tnaiítiver. fatolinen-
to fracassará. Dcisde :i gran¬
de rscessáo que sobroveio
"¡u soterabro-outubro do
.i.!t23, se uño desde antes,
a ecouoiuia brasileira «ofreu
ii!lliK:!n:iaa de fatores oue
remontavara á Primei-ra
Grande Guerra 11 y 14-18 3 3).
basta lembrar o no pratica-
raentc se inic.ion cutáo o pro¬
coos o de indasO-íaiizaeáo no
País, ¡¡roces;,o que so iüten-
sitic-uu e depurou no curso

id.': becuuda tirando Guerra
(■ I-i> ií :i-1 í? 4 !j i t od as as m a-
itifestaeiies vio superprutccio-
íiisnio Miíandegáríi-) e do
asravaiiioiiio da ¡uflarfio íc-
lieiuam-se lumbéru, scusi-
vohnentc, na eemioiniu bra¬
sileña.

O TI Piano Nacional de"
Deseavol vi mea t o vi es ¡i oa-se

mostrar unía séric- de 80-
l'.iíSes alternativas e oper¬
ía 11 as pora a comiscuefio
dcste objetivo nviuiordial
(¡no 6 a mamuengáo de urna

ESP„-12-09-74Ita taxa cío crcsciineslo dn
Produio ímtomo Bruto. Pre-
fen.ifi o governo aiingir e
ta nieta forialeoentlo a i¡¡¡
ciativa privada e afastandu
iodo e quakuifir chauvinis
010.

A (lisposigAo cssencial vio
II PND consiste nisto: a ad-
ministragüo federal e a:
empresas privadas nao de
vu'So plancjar a enrío pra-
zo, mas a prazo médio. I'ov
foso, o plano abarca todo
um nuiliquónio. Suas metas
principáis año; ampliar
parque Industria!, dinamitar
as atlvídadns agropecuárias,
refluí ir as difrrengas de or
dem regional o niclhorur a

distiibuicáo da Renda Na
rionai, di) forma a nao pre-
j ud ¡car os investimantus
íiem. portanlo. a expausáo o
a ¡iHKiernizugño d;m ativlda-
des pruduenrus, urbanas e
riirais.

TraU-sc, seni duvída al¬
ga ma. de um vasto e ávdao
einpreendfmejito. quo cxíve
a coopcragao emistruíiva do
governo, das dassus prodti-
io-as e (ios traba! liad orce.
Nao há motivos, absoluta¬
mente, para sopor que fal¬
lera, ¡fosaos economistas,
setiao de realidade, espirito
prá tíco- e dons imaginativos
capazos de facilitar a s.-:e-
rngap desae emprccndiraen-
to. Kstas qualldades de es¬
pirito oles a,s tóm evidencia¬
do constaateiuente. sobreto¬
do ñas dúos ultimtiB déca¬
das. Bspera-se; ¡¡oís, que on-
frentem, com liabiHdvde, o
grave desafio r¡uc nos lan¬
ga a caótica sitiingfio da ovo.
¡uimÍK ninudial.

Para ¡sso. porém, fnz-se
ímprescindfvri cr' abeterer
usía cnciruonai.-áí) ¡vais r.;-

oitui de nor.sa imlítica eco-
númieít. que nos ultimus nio-
ses ír-iu revelado a mais com¬
pleta falta de firienincfio
coereiile, yliás cm dclrhnen-
to niaior d.o: ativitlfidcs oin-

PNB de 75 so será fixado apoTdefínidoTümo
BRASILIA — O ministro Ma¬

no Henriqu? Simonsen, da Fa-
zonda. tíissE oniem que o gover¬
no nao anunciará a taxa de
crescimeuto do I'rcduto Nacio¬
nal Bruto oin 1973 antes que o
quartro iníeniacional esteja su-
fícicntamente definido, para
permitir urna estimativa bern
próxima da re»lidade. Adrtiitiu,
poréra, que haverá problemas
para o País sustentar no pró¬
ximo ar.o a táxa de crescimeri-
to prevista para este ano, que
será en» torno de 10%. O mi¬
nistro ponderou que será um
mero excrci-eio de futuroiogia
quaíquer estimativa sobre -o

que «correrá no mundo no pro-
po¡s tudo depende

dos* rumos que a política dos
presos do petróleo tomar. Con-
siderou, entretanto, que a tasa
de cresciraento continuará ele¬
vada, mas apenas o suficiente
para nao comprometer a credi-
biiidade rio "ais no exterior,
po;- meio de um alto crest¡¡lien¬
to da divida externa e de urna

rctiucáo acentuada no nivel das
reservas, Afirmou que as prc-
visües sao d? na» "déficit" em
cocía eorrer.íc — haíauga co¬
mercial mais baiango da aervi-
íojí, cía orden» dé US$ -1 biihóes
no próximo ano. As erporíifÓM ¡
deveráo sitiur-se em torno de
USS 8,5 bJHióes « a divida li¬
quida — divida bruta menos rc-
setva» — erncerá gara ITS?

34,5 bilhíies, com um quocien-
de do solvencia írelacáo entre <t
divida liquida c as exportacSes)
da ordeer de 1,53,

Para este ano, os dados re»-
vaiiacios sao os seguintei: ex-
portagóei1, - ISS 7.5 bilbñes; im-
poi tajóes, entre US? 12 e 12,5
bilhoes, resultando un: déficit
na balan?» comercial de US 4,5
« S bilhóes do ¿oi'ares. A di¬
vida liquida cresoerá para V&%
22.5 biihdes e o quociente de
solvencia fieará en» 1,53 contra
1.04 no ana passado. Todavía
— argumsiitou, ele alr.da fterá
inferior'so de 1971, que foi de
1,69. Aínda coia relas&o so

. dMenyenho¡ do hadanto áe ps-

E.S.P.
jTamento

27-09-74
este anoádlss'e ene

eos US$ 4,3 ou 5 biihSes do dé¬
ficit deven: ser «ornados USÍ
2 bühocs o déficit da con ta Ser-
viqos, produzindo um déficit
.« con ta corréate de US$ S,5 a
7 bíiboes. Para equilibrar o '¡s-
lance» <:c- pagamentos bsveri ne-
eessidade de un» íngresso de
capitais da ordem de l.?S$ 9.3
bilhóes, Jovando-se em coutt E
qus bá aínda US? 1.6 biiháct pa- I
ra amortiza.fáo tía divida. Da- |
quele montante US$ 1,5 bííbfio t
será de capital de risco « |US* 6,8 bi'íüoes de emprestónos, »
sendo que ¡va periodo outubro-1deremUro haverá necessidads |
de pelo menos Ui'S 900 milhSes ¡
do sso liquido, |,



conjuntura brasileira - agricultura ' ' . .. " " " ^4

easYiínms EeT„ TXSlO ™ 10-06-74

O Governo brasileiro está come-

gartdo a revelar as linhas mestras de
um ambiciosa programa agrícola —
exatamente rio ano em que se prevé
um desempenho excepcional da agri¬
cultura, com um crescimente espera-
da de até 10%. Mas, seia qual for
a estrategia escolhkla para servir a
esse. objetivo, ela terá de responder
a duas perguntas fundamentáis: 1)
como aumentar •significativamente as
exportares- de alimentos e materias-
primas agrícolas sem prejudicar o já
abalado abastecimento interno?; e 2)
como melhorar as condi§Qes de vida
dos pequeños agricultores e üabalha-
dores turáis?

Urna das op$6es foi apuntada na
primeira mensagarn presidencial do
general Geisel, que falava em "levar
ao setor agrícola,- era ampias proppr- ;
5pes, a caparidade .empresarial que
já se mostrea capaz de criar a eco¬
nomía industrial e urbana". O papel
da grande empresa na modemizafáo
cía agricultura ficou aínda mais evi¬
dente cuando o ministro da Agricul¬
tura, Aiysson Paulinclli, afirmen: "O

. Govento val procurar o aperfeicoa-
meato da empresa agrícola, buscando
eliminar a chamada agricultura de
subsistencia, ineficiente «j improduii-
va. E (endona estimular a viuda ele \
recursos estrangeiros para fortalecer I
o empresario agrícola nacional".

Segundo muiros analistas, as coisas |
nao sao bem assim e a agricultura de f

• subsistencia só seria ineficiente quan- í
do chamada a desempenhar «ir pa-' ?
peí para o qual .nSo estaña es-,rutu- |
rada, isto é, contribuir para o equi¬
librio do balanco de pagamentos. As¬
sim, ao contrario do que diz — e do
que pretende — o ministro Paulinel-
li, a sua extinpao poden a, ua verdade,
comprometer aínda mais o abasteci¬
mento interno e agravar as condicSes
de vida no campo.

Num estudo concluido em dezc.m- f
brb de 1973, o professor Juliea Cha- i
ce!., ida Fundagao Getúüo Vargas, de- |
clara que a politicé agrícola devenía f
Ser condqzidñ de forfna a minimizar |
o conflito entre ¿o atendiraen to ao |
exterior e o sup'rimersto ao mercado
interno. Para o professor Ruy Miller
Paiva, do ipea, "ó que se espera da
agricultura nao é apenas o atendi-
rnenio da derr,aKda de alimentos e

materias-primas' a preces constantes.
Mais do que isso, & o atenáimento a
menores preces para os consumido¬
res, e aluda com o aumento de renda
para os trabaihadorés rurais".

Segundo Chacel, imia das solucóes I
•para o conflito entre as expórtameos .

e o mercado interno seria "estabele- f
cer um dualismo de mercado, o exter- |
no e o doméstico". Dever-se-ia acres- i

contar, ao sistema de incentivos as
inversoes dé capital, mecanismos 'para
difererici.ag.ao de prcgps entre o mer¬
cado externo <~ o interno, de modo
a evitar a transmisSao da infíagao
externa ao plano doméstico.

Para isso, a saída .mais vtável se¬
ria a criacao de urna reserva mone¬
taria, utiiizáve'i era' deis casos. No ca¬
so dos produtos sujetóos a flu'tuagoes
cíclicas de pregos-- serviría para rc-
coiistitiu-los na foaixa. Para os pro¬
dutos com tendencia a altas constan¬
tes. a reserva seria empregáda no íi-
nanciamento de inversoes futuras.

Qualquer que seja a fórmula, a so*
iugao desse- conflito nao pode mais
ser adiada. Os exemplos acumulam-
se ■•: n&o parece haver mais dúvida
de que. a atracao do mercado externo
influiu negativamente sobre os pre¬
sos do mercado interno.

E quem abastece o mercado?

Rubem Noé Wilke, novo superin¬
tendente da Sunab, diz, por sua vez,
que a prioridad© da nova política é
o abastecimento interno, Sembrando,
porém, que é preciso'exportar a todo
cnsto, para reduzir o déficit na ba-.
Sanca comercia]. Mas, se a prioridade
ó o abastecimiento interno, urna outra
questao é saber quem-o abastece.

"Só um kváriíamento sobre a ori¬
gen» clos orodutos consumidos ñas ci-
dades poderá dintensioaar com preci-
siic a impoi ¡áncia dos pequeños pro¬
ditores, roas, de quaiquer forma, per¬

manece a pergunta; quem abastece o
rnercado interno?" Á indagagSo é dá
ai trópóloga Lygía Sigaud, com gran¬
de experiencia de pesquisa no meio
rural brasíleiro.

A agricultura de subsistencia nao
seria tac, ineficaz como, opina o mi¬
nistro Paulínelli. Segundo a aritropó-
ioga. esses milhares de pequeños pro-
dutores, aléui de plantarem para o
consumo familiar, destinara boa parte
de sua produgáo ao mercado, sendo
responsáveis por urna parcela consi-
derável do abastecimento das cidades
cm farinha de mandioca (Nordeste),
arroz. (Goíás, Pará e Mato Grosso),
feijáo c milhc (em quase iodo o país).

Octavio Guiiberme Velho, tambera
antropólogo, coro experiencia em pes¬
quisa de campo, confirma cssas infór¬
mameles: "Quando realiz.ej um traba-
Iho sobre a pequeña agricultura rr.a-
ranhense—paraense, verifiquei, por
exerhplo, que 10% do arroz consu¬
mido no Rio de Janeiro.provinha da
agricultura maranhense c que seu
custo para o consumidor era. sensi-
velmentc inferior ao de curros tipos
de arroz".

O carhponés só considera trabalbo
o trabaibo na ierra. O comércio é
visto, por ele, como prolongamento
natural da atividade agrícola. Assim
corno nao contabiliza o desgaste da
íoica de trabalho familiar, para a ti-
xagño do seu prego, tambérn náp con¬
tabiliza a atividade comercial, com

exceg.lo dos gastos em transporte. Por
isso, a política proposta; - de pe-
aetragáo raaciga do capital empresa-

da modeíiiizaifáo desequilibradaUm novo prolstárip, e "bóia-fria", resulta
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Os Objetivos e as Vitima
rial no campo — pode íer consecuen¬
cias negativas para o abastecimiento
e o consumo urbanos. "Lima vez en¬

tregue o comercio ás tradsng campa¬
ntes", comenta Lygia Sigaud, "é de
esperar que a comercializado seja
computada no preyo do produto. Ló¬
gicamente, os presos nao serlo, em
nenhuma hipótese, inferiores aos ofe-
recidos pelo compones."

Por out.ro lado, freqüeotemente se
apela para o argumento de que a
agricultura de subsistencia é suposia-
mente improduüva. Ádmitindo que
essa aíirmayao esteja córrela — e eia
é discutíveí, segundo a antropóloga
—, seria o caso de pesquisar as pos-
síveis causas da baixa produtividade.
Na Zona da Mata de Pernambuco,
por exemplo, onde existe um cam-
pesinato relativamente recente na pe¬
riferia do latifundio canavjeiro, a pro
duyáo é limitada, pela escassez de ier¬
ras e pela ausencia de urna política
ucessíve! de crédito fundiário. Ñas
áreas da frente agrícola, como é o
caso da regiáo do pianalto de Santa-
rém, no Pará, onde per enquanto nao
exístem problemas de térra, a expao-
sao da área cultivada é bloqueada
pelas dificuldades que o colono en¬
frenta para obter crédito agrícola e
pelos baixos procos que as usinas de
beneficiamento pagara pelo seu prin¬
cipal produto, o arroz.

A tentativa de "eliminar" a pe-
quena agricultura parece nao ter sido
efeíivada com sucesso em parte algu-
ma tío mundo. Como cliz Octavio
Velho, "nao só a estrutura campo-
nesa da Europa Ocidcntai sobreviven
muito além do esperado, como nersi
mesmo nos Estados Unidos se pode-
ría identificar o famter com o grande
empresario". Estes exernplos íazem
pensar mima especiíicidade do setor
agrícola, que consistiría exatamente
no fato de o "sistema camponés" de
agricultura poder funcionar e compe¬
tir no mercado em siluayáo desvan-
tajosa do ponto de vista da grande
empresa.

Para, que essa siiuayáo mudasse, se¬
ria preciso que a taxa de lucro no
campo se igualasse á taxa de lucro
medio em vigor na economía como
um todo. Até agora isso parece nao
ter ©corrido, pelo menos no caso dos
géneros de primeira necessidade. Daí,
o desestímalo ás empresas ruraís ca¬
pitalistas e o papel crescente que a
pequeña agricultura foi tendo no mer¬
cado cíe géneros essenciais.

"Isso nao significa", diz Octavio
Velho, "que nao baja margem em
algurna medida para a penetrayáo da
grande empresa capitalista no campo,
sobreíudo produzindo para a expor-
tayáo. Porém, significa que na produ-
yáo de géneros de primeira necessida-
de a baixo custo, pelo menos para as
carnadas urbanas inferiores, a peque¬
ña agricultura tem 'espontáneamente'
o seu lugar,"

agricultura

¿a Estira tégia da Grand
O novo profetáfio

Mas, além das conseqüéncias paja
o abastecimenio, a entrada de gran¬
des empresas no campo repercute tam¬
bém ñas relayóes de trabalho no meio
rural: o agricultor passa a ser, cada
vez mais, um trabaíhador assalaria-
do, num processo que comeyou em
algumas regides do país (Nordeste,
por exemplo) em meados tía década
de 50, coro o surto das exportayoes;
acefcrou-se nos anos 00, com o Esta¬
tuto do Trabaíhador Rural e o Esta¬
tuto da Terra; e intensificou-se nos

últimos anos, quatido a tendencia á
concenlrayao do capital comeyou a
manifestar-se de maneira mais acen¬

tuada rio campo. Os trabaihadores re¬
sidentes ñas fazendas — que tinham
casa e um lote de térra para o cultivo
de proemios de subsistencia e criayao
de pequeños animáis — passaraut a
ser privados dessas térras. Além dis-
so, a existencia de um instrumento
lega) que deu novos direitos ao tra¬
baíhador rural — ferias, décimo-ter-
cciro salario, indenizayao, etc. — em
muitos casos tornou-se unta arma con¬
tra esse trabaíhador. O fazeadeiro
passou a despedí ío para nao enerar¬
se com aqueles compromissos.

por outro lado, como explica a so-
ctóloga Leila Stein, em artigo publi¬
cado no Boletim da Reforma Agra¬
ria, da abra — Associacao Brasileira
de Reforma Agravia, a fim de garan¬
tir investimentos, maximizar lucros e
racionalizar suas operayóes fináijeei-
ras, os bancos passaram a exigir no¬
vas condiyoes para financiamentos ao
meio rural, através de contratos que
previam a aplieayáo de inseticídas,
fertilizantes, semen tes selecionadas e

padronizayáo de culturas, elementos
que tém como resultado o aumento
da produtividade e a dtminuiyáo dos
riscos naturais. Mas o aumento da
produtividade significo» também au¬
mento das propriedades. inclusive por¬
que as grandes áreas de térra facili¬
tan! a meeanizayáo e a diversiíicayác
de culturas, inovayóes cuja introdu-
yáo é mais difícil tratando-se de pe-
quena propriedade,

Como conseqüéncia de iodo csse
processo, o que resultou para o tra¬
baíhador rural foi a sna expulsao do
campo, embora ele nao tenha deixa-
do de trabalhar no campo. "Para o
camponés sem Ierra", diz Lygia Si¬
gaud, "resta a proletarizayáo. É o
caso dos clandestinos (Pernambuco),
'boias-frias' (Sao Paulo c Paraná),
avulsos (Estado do Rio), pedes (Mi¬
nas Gerais, Mato Grosso, Pará), oti
seja, o caso dos contingentes cada vez
ma iones de trabaihadores volantes ou

safristas." Sao trabaihadores residen¬
tes ñas zonas urbanas e utilizados co¬

mo máo-de-obra ñas zonas rurais, que
formain ura exército de ex-parceíros,
ex-meéiros, ex-pequenos proprietários.

Nos últimos anos, a "proteíariza-
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Empresa
- yao" no ¡neio rural tem avanyado

nurn ritmo elevado, permitindo o sur-
gimento dos intermediarios entre o
trabaíhador e o proprictário: os "ga¬
tos", que chegam a ganhar de 100 a
350 cruzeiros por trabaíhador rec;u-
tado no Ceará, Rio Grande do Norte,
Bahía, Espirito Santo e Minas Gerais,
principáis núcleos forrieccdores para
as novas empresas rurais do Centro—
Oeste e da Amazonia.

O "bóia-iria", contratado através
de empreiteiros, faz percursos diarios
de 100 quilómetros ou mais, para chc-
gar ao trabalho. Empregado por cur¬
tos períodos, enquanto durar a safra,
só está "vinculado" ao "gato" — ge-
raímente ptoprietário de camiriháo.

O peao tem unía rclaeáo de traba¬
lho ainda mais miserávcl do que a
do 'bóia-fria", porque é contratado
poi período mais longo, de seis meses
a um ano, também pelo "gato"

Lygia Sigaud, que está fazendo um
extudo sobre.os trabaihadores proie-
tarizados, inostra a amplitude do pro¬
cesso de destruiyáo da economía cam-
ponesa. "A expropriuyáo de campo-
neses também está ocorrcndo ñas cha¬
madas áreas novas do país, que tra-
dicionalmente fixavnm o excedente de
pequeños agricultores. Na frente agrí¬
cola do Paraná c de Mato Grosso, os
posseiros vém sistemáticamente sendo
expulsos de suas térras, ás vezes de
forma violenta, para cederem lugar
a fazendas de gado dos grandes gru¬
pos paúl,islas e multinacionais: Em re¬
gióos de térras devolutas, como o
Vale do .Jaiba, em Minas Gerais, os
posseiros eslao hoje sem Ierra e ¡ra-
balhando como peóes ñas fazendas
dos grupos mullir,acionais. No Su! do
país, a expropriayáo tem resultado na
elevayáo do preyo da térra, em fun-
yáo dos surtos dfc expon ayoes e da
dependencia cada vez maior do cam¬

ponés em retacan ao grande comer¬
ciante, enquanto que no Nordeste ela
advém da suspensáo dos contratos de
parceria e arrendamento ou da sua
realizayáo em bases inaceitáveis."

Para os produtores autónomos que
nao chegam a ser proletarizados, a
possibilidade é o avanyo com a frente
agrícola, já bastante ameayado pela
irnplantayáo de grandes projetos agro¬
pecuarios com incentivos fiscais em
áreas novas, como no Nordeste de
Mato Grosso, onde sao freqiientes os
confióos entre posseiros e a policía
particular das companhias.

Um memoria! entregue pela Contag
— Confederayáo dos Trabaihadores
na Agricultura ao presidente Geisel
fazia a seguinte constaíayño; "Os pro-
jetos pecuários térn significado plan¬
tar capiin, criar bois, despejar traba¬
ihadores das ierras, diminuir a lavou-
ra". E, diz o presidente da Conlag,
José Francisco da Silva, "de 318 pro¬
jetos pecuários aprovados pela Su¬
dara, abrangendo mais de 7 milhñes
de Néctares, existe urna previsao de
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apenas 5 mil cmpregos Ncssa área
poderiam ser fixadas 70 mil familias,
criándose cerca de 300 mi! ¡rovos

cmpregos produtivos".
Para o traba!hador rural, assim, a

perspectiva de mais empresas no cam¬
po nao parece ser promissora, porque
o que das tém significado até agora,
para esta massa — que, de 1950 a
'970, caiu de 64% para 44% no to¬
ta! da populajáo brasiíeira —, é utn
processo .de proletarizapáo em cor.di-
?6es táo precarias que, inclusive, nao
penrutem a sna incorporagáo ao con
tingente dos consumidores.

"Tem-se falado multo, nos últimos
lempos, era escassez de máo-de-obra
nao quiiüficada nos centros urbanos",
observa Octavio Velho. "Aparente
mente, utn raciocinio possível seria o
de que, em conseqüéncia dessa, es¬
cassez, os salários urbanos tenderiam
agora a subir, aumentando mais urna
vez o éxodo rural e exigindo a subs-
¡;(ui?ao definitiva da pequeña agri¬
cultura por urna agricultura de maior
produtividade, empregando menos
máo-de-obra. No entanto, é preciso
nao esquecer que esie mesmo fenó¬
meno de escassez parece apontar para
o falo de que op?óes de trabaího con¬
sideradas mais vantajesas pelos pro-
dutores diretos devem estar exisíindo.
Dizer que estas alternativas estao ñas

Vitimas da Estrategia da Grande
novas industrias nordestinas parece
altamente duvidoso, na medida em
que a absoreáo da mao-de-obra por
parle dessas industrias é bastante re-
duzida. Utna hipó te se é a de que a
pequeña agricultura {bem como, pos-
s i ve ¡rúente, o pequeño comercio) ve
mostré mais alraente."
O dualismo tecnológico

j alien Chace!, quando formulou o
que ¡joderia ser urna sugestao de po¬
lítica para a agricultura, optou pela-
aceitagáo do dualismo tecnológico
entre o setor moderno c tradicional e.

pela elaborado de estrategias especí¬
ficas para cada unta dessas áreas. A
tónica do processo no setor moderno
seria o aumento da produtividade, ca-
bendo ai a empresa agrícola, e no se¬
tor tradicional o acesso a próprieda-
de, resultando nurna melhoria das
condi?5es do vida para o trabaihador
rural.

I'auiinelli acredita, que a melhor for¬
ma de atender ao$.pequeños e medios
agricultores seria a racionalizando e
a modera i za^áo do setor de servidos
e, ueste sentido, pretende dar incenti¬
vos especiáis as empresas de capiíais
sociais e, em particular, as cooperati¬
vas, a comeqar pelo fortaiecímento do
bncc — Banco Nacional de Crédito-
Cooperativo.

Empresa
Esta medida agrada aos estudiosos

da pequeña agricultura, que "nao é
absolutamente sinónima de atraso e

incapaz de absorver novas tecnolo¬
gías", diz Octavio Velho, "contan¬
te que esta tecnología esteja orienta¬
da para a sita necessidade". Além do
mais, através do cooperativismo e de
urna integrado vertical, poderáo tam-
béfa ser incorporadas «mitas vanta-

. getis da integragáo horizontal da gran¬
de empresa, sem se assurnircrn algu-
mas de suas características que. em
-Certas comli<;óes, se podem tornar
desvantajosa.s, "Até boje, o coopera¬
tivismo no Brasil ¡em sido, em ge ral,
ritualmente utilizado corno recurso
para rnanter a boa consciénckv'. diz
Octavio Velho. "Se agora ele for efe-
tivamente estimulado e sobretodo ar¬
ticulado mima política ruáis ampia,
poderá contribuir para que a pequeña
agricultura tenha reconhccido o seu
papel."

Mas permanece um receso, segundo
fosó Francisco da Silva, da Contag: o
de que "a criacáo de grandes empre¬
sas agrícolas de colonizado, concen¬
trando ierra e renda, possa satisfaré
a certos índices económicos mas det-
xe de alcanear o objetivo social de
redistribuidlo de renda c criacáo de
cmpregos produtivos".

E.S.P, *28-07-74

Substituir o colono imlivi-
rtual, retirado de áreas táo ot
mais miseroveis quanto a Ama¬
zonia, mas de ¡mensas diferen-
{as naturais, pelo empresario,
nao ó tuna idei» nova. Desde 2
de margo do ano passado,
quando o entáo ministro da
Agricultura, José de Maura Ca-
valeanti, ofercceu grandes gle¬
bas de terra aos membros da
Assocíagáo Brasi!e¡ra dos Cria¬
dores de Nelore, em Sao Pan-
Jo, eia tcm aparecido e sumido
dos planos governamentais sem
pastar dos simples devanuios ¿s
realizacües concretas. A vtrba-
b.dade generosa nao trra lid o a
niesrea correspondencia na
criagáo de urna cstruluta real
de serviros e cquipamcr.tos bá¬
sicos, alcm de urna legislagáo
especial necessaria. Mas é bas¬
tante sintomático que as diír
cussoes sobre, a colonizngáo so¬
cial, com o faraónico plano de
levar um milháo de familias
nordestinas para a Amazonia
até 1980 liá nao há atualmcntc
lien» 20 mil), ienham sido substi-
luidas inlclratnenlc. pelos pla¬
nos de coionizagáo empresarial.
Um prenuncio de c¡uc as expe¬
riencias de masr.a, utilizando c*n
contrapartida pouca cxtciisáo
de térra (cada familia recebe
100 hcc(arcs), scráo substitui¬
das pela colonizagáo de poucos
e bem cscolhidcs empresarios
rurais (a SUDAM, encarrcgada
de selecioná-los, parece ter
duiculdade para encontrar em-
prcendedores entre ce proprie-

i.arios ruraís?. que utilísaráo
uina área bem m?i¡)r (cada gle¬
ba pederá ter cutre 50 c JOS
mil hectares).

Parece bizantinic-e discutir as
vantagens de substituir utn ce¬
lo no pobre, mal alimentado,
mal educado rara a prática
agrícola, sem Iniciativa, por um
empresario moderno, que além
de iev ludo o que falta ao co¬
lono, possui capital acumuiado
para utilizar unía íesnologia
(¡lie vai além dos pro» ríos bra¬
cos. Mas é jntciransenle iicSto
ver as impiieagoes sociais c
económicas dessa opgáo en¬
guanto sistema, isío c, na me¬
dida em que conipóe una cs¬
trutura agraria na Amatonia.
iim primeiro lugar — o para
manter a coercncía com o am¬
biente — é preciso ver que
dtspoudo de atguma tecnología
snais moderna, o homem pode¬
rá destruir «mito mais. Se a po-
pulagáo primitiva dcstrulu uma
parte insignificante da flores¬
ta durante varios sáculos de
aUviclade (e nao se pode esque¬
cer que -o contingente era de
pelo menos 200 mil indios na
Amazonia á época do descubrí-
mentct) e se o "acutturado"
abriu alguna ciaros raicroscóm-
cos na sua penetral,-áo pelo in¬
terior atrás de indio, ouro e
borracha, a ctviiizacüo moderna
tcm uma capaeidade de des¬
truida-' infinitamente maior
num espago tíc tempo incooi-
paravelmcnte mais reduzido. ó
aparelho de íjsc«!izav'áo «

áv '\Jf %v \jr 8 9/ ti

controle da que dispoe o Es¬
tado é atusinicnte insuficiente
para acompanhar casa penetra-
gao {o Instituto Brasiíeiro de
Desenvolvimcnto Flores1, ai —

ÍISDF — nao dispoe de um té
guarda florestal em toda a re-
giáo,

Em seguida, é preciso en¬
tender o quadro que se com-
porá com a introdugáo de
grandes emprcentlinicnlos agro-
pécuários numa área até cu¬
tio mineada. Náo se sabe mul¬
ta coisa concrétenle!!ie sobre
isso, mas a dar-se crédito aos
planos mris explícitos apre-
sentados até apóra,'sobretudo o
de seieinbro do ano passado,
exposlo pelo ministro Kcis Vel¬
loso díiíantc uma viagein con¬
junta com empresarios ao Ma¬
to Grosso, a idéia é criar unía
rede de medias c grandes pro*
prlcdadcs (ao redor de tliO
mil hectarcs) em- ) I áreas con¬
sideradas como prioritarias pa¬
ra o deienvolvimento da Ama¬
zonia c que se situam seinprc
na regiáo de influencia de es¬
tradas construidas ou a cons¬
truir: Xingu, Jtiriicna, Aripua-
tiñ, Rondonia, Araguaia. Tocan-
tins. Altaihira, Tapajós, Alen-
quer. Manaus e Ámapá. Náo
se sabe so todos os osnprcen-
dimentos que so instalare!»
nessas áreas rcccbcráo recur¬
sos dos incentivos Ciscáis o to¬
dos os estímulos que o govor-
no tem concedido ató .aquí,
mas c intengáo oficial aplicar
alé o fim Ueste ano ora bilUfio
de dólares na Amazonia na cria

gao (iv,,une; je j^

amazonia
a nova

política
ESP-15-0^-74

Pav!me(ff# prev«nindo que "
ttUth esteva faxendo. urna críti¬
ca «sirátégíis antertor, disse

o gqyefnQ optov; •sgQra,.
por uma «ocupa^áo mah ráelo-
nal,-inovddera » inteligente d«
,Ar?!oiónla. "Passamos da tase
pioncii-a de rasgar estradas,
seb alguns aspectos «desorgani-
íad«ím?rite. Js-s-o nao e unía cri¬
tica,. porque s madida-' era In-
dispchsával para ocupar & Arna-
xónia. Masf agora, essas csíra-'
dsíi sbfirarr» a possibHídade de
conquista dos territorios peri¬
féricos e «íue precisa ser rea-
Miada mais harmónicamente.
INaíí basta dividir a rcgláo.cm
pequeñas áreas e disftihvMas
«rstre ym grande numero de
pesso^s. Essa náo será a fór¬
mula mais eficícn-c de con¬
quista económica» Nos sabemos
que ?m nenhvm .país pode Ha-
ver só serentes, Assin>r temas
que considerar, em termos de
cofoíáiia^áo, urna redistribuidlo
de Ierras ligadas essenci.almefí-
?e ao poder de capaeidade pro-
duh'v/3. Sabemos que ó
sívei transformar todo traba¬
ihador rural em empresario e,
pessoafmenfe, rióo acredito no
succsso da agricultura fora de
basps empresa riáis. Por Isso.
temos que pensar nurna polí¬
tica de orupacóo, envolvendo
projetos e programas que se
preocup.em com anélises de
mrrrcado, da Ierra e com o ho-

que vaj ocupá-la".
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CLAUDIO AMARAL

A térra íoi uro ¡los tatures
económicos que regislruu manir
«Icvaqáo de ('".-'¿o no periodo
do 1HÓ9 a 1Ü7-1, eiri todas as
iuas categorías: primeíra, se
futida, campo, postagun >; re-
íiorestamento, E, segundo fía-
dos reunidos pelo instituto de
Economía Agrícola de Sao Pau¬
lo c publicados no prognóstico
da agricultura pauüsla para o
ano 1974/70. esse fenómeno ge-
rou problemas aintia matares
dentro do setor, porque o alia
verificada nos prejos da térra
nao (oí ticompankadu pelos pre¬
sos tíos produtos agrícolas,

Kuma compara?,ao entre os
procos ríe H produtos aiíropc
cuartos c o valor de utrv (recia
re de térra, nos últimos tres
anos, no Estado de Súo Paulo,
o 1EA rii-egou á ctmciusáo de
que, caí 1U73, uirt be floro do

4-8—74
pera entro a «levaguo dos pre¬
sos de torra c-o aumento ríos
procos deases produtos agro¬
pecuarios exige qtrs o empre¬
sario rural tenba no mínimo
ditas veas riáis -t quanltdade
do um determinado produjo -

'

como o café, a cana o o icíte
-- para adquirir um tnesmo
bectare -de ierra, err, rolacao a
1971. Em outros casos, como
es relativos aq íeijáo e laran-
ja. a qoantidado nccessaria é
¡tren vezes maior, enquanto era
«nitros ó aínda maior.

Dea TCzes ,

Km geral, 05 darlos do TEA
«obro o valor do liectave de
térra «era benfeitoria, segundo
ftst Sipos, demonstrara que en¬
tra 1969 e 1974 a medía dos pie-
eos íoi multiplicada por dez,
n.v malaria dos casos. 35 que,
quautlo a eievayáo nao ebegou
a tamo, ficou pouco abaixo,

A ierra do primeara, por
excinpto, passou de 709 cruzei-

turra de primeíra, sem baneíí- ii £os •> ¡rociare cni 1989 para ..
cios, cuslava 11,45 sacas de 6b
quilos de café, 63.10 toneladas
de cana, 108,13 sicas de 60 qui¬
los, de mil he, (08,49 arrobas tb»
aigodáo, 245,40 caixits da 40
quilos do laranjít, 38,99 sacas
de 69 quilos de arroz, 70,40 sa¬
cas de 60 quilos de batata, 26,69
sacas rio 60 quilos de íeijáo
cu 48.31 sacas de 60 quilos <¡«

■soja. E que uro bectare de pas¬
te valia 20,26 arrobas de car¬
ne bovina ou 2.230 litros dé
leite.

E-m 1974, entretanto, os tía-
dos provisorios cotejados rc-
cenfemente pelo IEA mostrara
que um- hartare de torra de
primeíra, sem benfeiterias, está
valendo 21,71 sacas do 60 qui¬
los de raíé, 142,22 toneladas do
cana, 223,64 sacas <Ie 60 quilos
tic milho, 190 arrobas de al so

d¿o, 974.36 csixíts do 40 quilos
de Isranja, 101,33 sacas ríe ñí)
quilos de arroz, 95 sacas de 60
quilos de batata, 49,03 sacas de
60 quilos do íeijáo o¡! 120,67
sacas de 60 quitos de soja. 'K
que um bectare de pasto pas-
«ufa valer 40 arrobas de carne
bovina ou 4.400 litros cíe taita.

Essa comparará'! roostra que,

7,60(1 cruzeiros coi ¡974; s Ier¬
ra de segunda passoif d; 5í 'i
para 5.800 cruzeiros; a ierra

, para pa'-lagem de 459 para ..
I 4 400 cruzeiros; a ierra para

refl'ifbsUmciito de 322 para
3.700 cruzeiros;' c * ierra de
cam-pu passou tic 255 para ....

3.200 cruzeiros.
Segundo o lapianliu das pro-

priedactas, o valor da ierra cotí:
benfeitoria» apresentou as sc-
guinlcs variacües: em 1976. uní
beclare dentro .de unía proprie-
dade com menos tic 7,26 hertá-

¡ res cusía va 1.989 cruzeiros, pas¬
cando para 13 -tnii cruzeiros etn
1974; um itcctare dentro de
uina.propriedadr com 3amando
variávei entre 7,26 a 24,26 ber¬
ta,e;-; passou de 942 para . ...

16.500 cruzeiros entre 1969 c

1,974 í uní hartare dentro de
unía propftedade de 24.20 a
72,50 bcelares passou de 865
para 9.100 cruzeiros; um becta¬
re minia Bopriedsdr de 72.50
y 242 iii-claros passou do 718
para 7.800 cruzeiros; c um bec¬
tare rivfiuo de urna proprieda-
ile com u'.tis tic 242 hectárea
passou siv 624 para .sel:- mi; cru¬
zeiros, entre 1969 e 3974.

CNA eugere medidas para aumento
'

prodUíSo „®|,-c5aá-3'S—.,da
A sugesiáo está emitida tium

memorial entregue ao fieite-
iíil Goibcry ¡lo Cotilo e Silva,
che fe do Gabinete Civil da Pre¬
sidencia da I te publica, pete pre¬
sidente. da CNA, senador Flá-
vio da Costa Etilo.

15'e.cse documento, 3 CNA ofe-
rcce ao (¡overno tira quadro da
situayáo atual da agropecuaria
e externa -o interesse dos agri-,
cultores em colaborar, de - for¬
me efetiva, na elaborayáo de
urna política agrícola, p'ropüe,
aínda, .3 coiistátuicño de um
grupo tic trabaiho paca formu¬
la táo de urna poiitica específi¬
ca de descnvolvimento da pe¬
cuaria de corle <3 de leite.

De acardo cora o memorial,
"a produ?io de grande parte
Jo País origína-se de nina ágri-
cuStura de «subsistencia,.- soeiai-

nias Inadecuada para atender
ás exigencias de urna politice
de pleno abasteramente do j
mercado interno, . coro sobra ]■
para * éxporlaeáo". Esse qua- S
dro, conto se afirma, "nao per- -
mite ao govctno levantar esta-
tístieas ítem fazer previsocs. O
resultado ¿ incerto e a produ-
tfvidade 6 batea, dícorrencia
natural da ausencia de tecno-
logia, A pesquisa nao Loa eo-
ordensgáo e a oferta de se-
mentes írtecionatías, com po¬
der germinativo assegurado, ¿
á» vezes deucicutie".

Afirmar», aluda, os empresá-
ríos, que "o custa dos íorreii-
yos, fertilizantes, defensivos,
máquinas e ferramentas agrí¬
colas sao elevados e solrern
constantes alias, enauanto os
precos do prodoto. colbido nao

ijBfasiIss.ea.A,

íncoeréncia
E.S.P. - 14-06-74'

Banco tío Brasil.
» A.s üiiíoriilndes niinieúirites, |

cru ¡mus frc¡jii«;i«tes pvoiiun
ciiiiueutos ¡-obro o .nssiiiito,
derüiram sei* uui dos setis

objetivos nninnrar ns peque¬
ñas o medias empi-esas na-
cbtiiais, faeilitniulo-üies ere-
dito e iissiMcnciii. CntretHii-
to, luí pi;>(sc'i. itil «¡ltude nuo
so está, verificando. Os era-

prestimos coneedicios pelo
Banco do- Brasil atraeé» de
fundos especiáis e destina¬
dos ü c.vpansáo <I» tais oiga»
B.izayóes — que sao caber-
tos ptu- ¡rarani.ias renls, tém
prazt» de carencia e corrcyiio
mbjietária -— estíio sendo In¬
cluidos, pelo Banco «lo ltru-
6i¡, para computo das res¬
ponsabilidades pelas qunis
as firmas devem. arcar pc-
rr.nio o referido insufuto de
crédito, uina chamada "cot«(
d-r : .a-ínrocid/iije",

Tais recursos rao eniprc-
fiatios para, jitcrcmcntar 1»

pi-c-daeíio. o que foryosanicn-
zm'jtíe cria tuna necessidade
(le niuior capital de giro, In>-
poe-fñ a pergunia; por que
restringir os recursos «.tra¬
vés tiesta especio de cipe,
diente, isfo ¿, detta «herran¬
te "cota dt; rcciproeidadc"?

Ao eompntár tai rospon-
«itliHldatlo pura o calculo tío
limito do desceñios de <¡ue> a
fitina gozu .lutifo ao lian-
eo tío lírasil, verifseumos
que o procedí meato abriga¬
ría a imebilizar a ntaior par¬
ía, do cre-diío obüdo, tirivc.o-
do, assim, de exccufar o pro-
grama de evo;ni -ao para o
qttal foí criado o sem o qtial
perde qiiase todo o scu sen¬
tido, como «bsci ram wiuit.os
lacradores.

Aariculkjra 6usca recursos- tvfi ivui.u. u externos (ESP-23-5)
¡ Dois meses após ter sido anunciado que o setor
jagrícolá nacional buscaría capilais externos para apres-
Jsar a empresarializacáo do campo, o ministro da Agri-
feuilura, Aiysson PaulincUi, já inanteve encontros, em
«Brasilia, com 13 embaixadores estrangeiros, buscando
feriar ns condicoes necessárias para essa canalizjtcáo de
| recursos. Do -dia 2 de abri] atb ontem, Paulinelli já
cunversou com os embaixadores da Uníao Soviética,
Inglaterra, Romérsia, Estados Unidos, Israel, Japáo,
Iugoslávia, Polonia, Italia, India, Guiaría Inglesa, Uru-
guui, Australia e Aleroanha Oriental.

~

Egp<Pecuaria tero 1,7 bilhqoít3^
r n ,-,.Ar. -,!' „„t -nti.' var no processo tíc colonizacáó.O goveruo fciie-ra! vai spli

car l bíliiao c 306 mílbóes de
cruzeiros na expansau das fa¬
bricas nacíolíais de adubos, op¬
tando por urna pítrlteipacáu
aciottarU nessas empresa;; co¬
mo forma de controlar «ncHior
0.5 procos desse insumo, cieva-
dissiino no increado internacio¬
nal. Já na Amazonia, o gover¬
uo pretende atrair as grandes
empresas rtsr.iis para a área,
cí>iivoiici(lo-dc„flue Je», [&tti;..l'l.Qi.

var no processo de colomzacao
Para tanto, irá pedir urna re-
formulacáo na Constituidlo,
quo proibe a venda pelo gover-
110 do ureas superiores a 3 nul
hartares na regido, o que vcui
desencorajando c--sc jipo de in-
\ es timenta, Essas fonun as

thtas principáis informa?ocs tía-
das onlcni pc-lo ministro da Agri¬
cultura, Aiysson PatiUneUi. aos
rnembros da Comissáo do Agri-
cliílura do Senado Federa!

■m£

Brasil destina .1
de fertilizantes

Malj 250 mtibóes (taleros
(Cr$'1.755 niiihóís) seráo des-
ttasdoí. so progrerna da pscuá-
rla de curie orientado pela
Condepe o financiado, em par¬
to, com recursos externos. O
¡iQvorno brasllclro já osla nego¬
ciando do i:, contratos de em-

préstimo, ocv valor i!» US5 125
mifhoos, es qvals, jomados as
contrapartida;, cío recursos In¬
ternos, completan? sqi/eío fetal,
qua irá Integrar o Fundo de
Desenvolvímento da Peeuéria,

f Mlh&o ao setor
BSP.-15-05-74

do Banco Central. Utn dos tai-

prssfirnos, de US$ 75 milhóes,
será concedió pelo E-onco In¬
ternacional de Rüc,onslru;á© o

Dosenvolvlmcnio (BIRD), me¬
diante projeto já elaborado na
Diretoria de Crédito Agrícola
do Banco Centre!, no valor
de US$ 150 mllhdcs, corr. »

contrapartida interna. O ouiro,
de USS 5(1 inilhóes. será con¬

tratado como Sanco inícramorl-
cano de Desenvolví.nento

18ID), para um prajeío d» US?
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corx.iuntura brasileira -• exterior

blSCÜRSb DO MIN. AZEREDO DA SILVEiRA
NA ASSEMBLÉlA DA ONU (trechos)

Como ministro das Retacees
Exteriores tío Brasil e como

brasil eiro, nada me pode ria
proporcionar vnaior satisfacao
do que saudar o ingresso, pos¬
ta organizacáo, tic um novo
país africano c de língua por¬
tuguesa, lo quaf nos sentimos ,

ligados, pois, pelos vínculos do
sangoc e da cultura. Esscs' ir-
pos consiilueni a penhor meis
forte do esireita e fecunda
amizade que, eorlaineníe, uni¬
rá os nossos deis pocos,

* »

Pretendemos que. o
nosso comparecimiento a um ce-
nario internacional de malor
alcance se ía?a eom a cor.ser-
vacuo de valores ¿lieos primor,
diats, que tñm sido e -sao as
bases da nossa política exter¬
na,

4r * &

Nossa confluía, para alean"
car estes objetivos, é pragmá¬
tica r- responsivo!. Pragmáti¬
ca, na medida em que busca¬
mos a eficacia o estamos dis¬
postes a procurar, onde quer
que non niovam os interesses
nacianais brasiieiros, as áreas
de convergencias ? as faixas
de coincidencia com os .inte-
resses nacionais de out.ros pe-
vos. Responsável. porque agi¬
remos, semnre, na moldura
do ético e exclusivamente em
funcao de objetivos claramen¬
te identificados e aceites pelo
pozo braiieiro.

ve 4 - &

Logó salta acs olbos o pro-:
biema iia descolonizacáo.

Temos sobre esta quistáis
nina posiciio rife absoluta c!a-¡
reza: o Brasil acredita, sem
rcs»ricócs, que rulo so iusíifi-
eam nroteiacücs ou subterfu¬
gios na condueño do processo
descotonizatório, un próprio
continente americano.« em to-
do o mundo. O Brasil prestará'
o seu apeno a que os povos,.
aínda sujeiios a formas de do-*
minacáo colonia!, possam »|.

, cancar, no maís. curto prazo
ípnwivel, a independencia na-
| clona! a que aspiran». Acredi¬
tamos que, na medida em que
»» generalizo a disposicáo, por
¡porte da comunidade de na¬
fróos soberanas, ele apoiar *'
jaceisravSo do proccsso de des-
«eoionizacáo, mejores serio as

| posibilidades de que ele se'
realizo ríe forma pacifica e era
condieñes que permiíam a coo¬
perarán conatrntiva entre os
poco? dos países que violiam
sendo coionizados, c aqueles
rajos governos segúiam, an-,
tes, urna política colonizadora.'
K'-sse sentido, ó táo importan¬
te o apoiti que se preste á
emancipar-so quanto a azaz>
junto sos governos tnelrbps-
iilanou, para que se draliguem,
com rapidez <? convicio, de
seas políticas de dominarán!
colonia!. Em ambas formas de
altia?áo, o foro das Nagocsi
Unidas se

|

ficuo e é nosaa inter.ráo prts*' 1
üglá-!o como tal.'.

!!>«■» ,

Dessa cae,agáo anticoloníaüs- s
ta do ' povo brasilcira aperce- |
bcu-sc o grande líder da indo- |
pendencia da Guiné-Sissnu, £
■Amilcar Ca'orai Dele sao xa §
palacras, táo parecidas com as t
que temos tantas- vezes pronuis- ¡
ciado, com rclayáo aos povos J
africanos sob doir.inajáo colo¬
nia!, que parecen» surgidas
cía mesma boca: e cito: "Nosso
jnteresse (em desenvolver as

relaySes de amizade, solidaria!,
dado o. < tíopcracau com o Bra¬
sil) c tanjo maior quanto nos
sentimos ligados ao povo bra-
silciro por lagos fie sangue,
cultura c historia t desojamos,
ardeníemente, cslabciecer eom
o Brasil, depota da conquista

•de nossa independencia, am¬
pias relagocs frateruais em to¬
dos os planos, assim como com
0 povo de Portugal, .que nunca

1 confundimos com o colonialis¬
mo portugués." {fina da cita-
CSo).

« 4>
. si

•' Ñas Nscoej Unidas e fora
deias, o aparteismo t«m sido
universatmente condenado, em
nome dos tnais diversos princi¬
pias, Eticamente, ele se choca
com os valores universa,x da
conscicncia humana. Doutrina-
r,ámente, incorpora as visir
desacreditadas teorías de .su-
postas superioridades raclab.

Ao repudiarmas o aparteismd,
repudiamos, tambent, quaiquer ¿
pretensáo ria comunidade ínter- l
nacional de querer colonizar, ¡
cuHurainñentc, as nayóes d¡-.
Africa. Assim, quahdo nos re
fiozijamos do que- emerjam pa-

• r.i a iivdepc-adéncia novas na-
Ctics d»j ! i ligua Portuguesa, nao
estamos fazendo a apología de
quclquer supremacía cultura!,
ro;-s. sirnpie&mcnte, nos con¬
gratulando com as oportunida¬
des que as comunidades de
iíngua abrem para «ra maior
entencimenlo fraterno,

<P «' W

Asslstimor, 'qtiasc' que írtipo-
tcnics, á acelerada corrida ar¬
mamentista, perseguida inccs-
santemVnte sob o manto do
■protestos rio distensáo e de pro-
messas de dbsaroiafiieni.o A
dc-sproporcáp cutre n escopo
do proBiema r .1 naíureza das
medidas acordadas para resol
vc-io só é mentir rio que a que'
existe entre' as alegadas justi¬
ficativas tic defesa e o avassa-
¡ador poder dcsirntivn já
scumuiedo

JMais qu« tudo, constrsngc
ver a magnitud-? dos recursos
.fínanceiros c tecnológicos vol-
"iados para a producán arma¬
mentista, tantas vezes superior
aos que scriam necessarios pa¬
ra reformar as cslrutura atuaí
de inequ'riadfes económicas c,
dessa forma, permitir aos iio-
niens viverem nubi mundo mats
iivre do modo, mais ücsemíia-
rapado. do oprobio: e, sobretu-

rio, mais íavoravel á expressan'-
de suas potencialidades criado-,,
ras,

ii a> $

Xlavcria razücs, talvcz, pava'
celebrar ter o mundo evoluido,
uestes uitim-os anos, úc um cli-,
roa de "guerra fría" para' o cli¬
ma de "detente". Mais razóos
loriamos, aínda, de ce¡cbracáo':
se pudessemos ver confirmada,
no futuro, o que parece ser,1
no momento, a cvoiugáo desse
clima para urna virtual "enten¬
dí-".. Depende, «» parle, de
nú', mesmos, os países que bus¬
camos o desenvolvimcnlo, que
cesa "cniciilc" so concrctízc em
nossa vantegem 0:1 pava nosso
prejnizo. E', ale certe ponto,
natura) que as ítrandes poten-'
cias procuren! essa "entonte" c,-
sobretudo, a preserva5Í10 do
síaiu qua, que, no c-níanto, sé
a curto prazo Ihes bcneficia-
Mas á sus sombra, <• este c o
único beneficio que obtentos.,
o que fievemos procurar, os
que somos menea iones, é roa-.
lizar urna política tic coopera-
gao muís estrella e descentra!-
da, no piano internacional. De-,
vemos nos servir dessa abertu¬
ra para lograrme» urna jnelhor
coordeuagáo dos países menos:
desenvolvidos na ó'cfesa tíos,
seus intc'rcsses de progresso-
económico e social.

■Z . # «•

TT snrprcendente — diría até-
chocante — verificar que o
mundo parece voitar suas pre«>-,
cupacócs para o Oriente. Me¬
dio apenas cuando se produ¬
jera clises de uaturcM bélica-
nessa conturbada resiáo. A-
probieniatiea que, bá tantos'
unos, aflige os povos do Orien¬
te Medio üe/veria impnr á co¬
munidade internacional a prvo-
¡"iparíiO de coopeiacáo roo'i-'
?iua c. criadera. Dentro tlcsse
contexto, o eumprimento do
disposto na Tlcsoiucáo "42 do
CotW-iho de Seguranca das Na-
Sócs Unidas, se é verdade que
copsiitui, possiveinifeite, urna

.das coiirii'jócs jndispensaveis'
para o ciictm'pinbaiTicnío- da so-,
lucáo do problema, nao esgo-
ta o conjunto de medidas es-'
scnciais a consecuyáo dos objo-
íívps mais ampios de paz, se¬
gurarles, traiíquilidado e desen-,
valvimcnto econom-ico e social'
dos paires da regiáo. ¿

G 4b 66
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0 drama do Orientó Médicil
se amplia c se unlversaliza, nal
medida cin cae envolvo aspec¬
tos humanos qué «So pbdem.-
ser ignorados. B impocsívei á
comunidade das nofCcs oniílii'-.
se nos seus «torcos inclusivo
junto «os povos tío Oriente Mé-'
dio, para que atendam, com as<
medidas cricquadas. <10 sofri-
¡nenio do povo psirslttio. {■: de-,
suma no pensar que será equi¬
tativa e ó ilusorio esperar que
será duradours quatquer solu-

.gáo que nao aterida .aos seus

.ciircilos.

Estamos eertos, por outro ja¬
do, d<- que um (naior esforcé
cíe eoojxjracáo iníerna:;ienai
com us países tío Oriente Mó-
dio, nos planos ceunumico e so-
cial, pederá pre-iar contribuí-
cao decisiva para a paz. f: gra¬
to constatar que parecen-,
abrir se considcrúveis avenidas i
jtiesse sentido.

fe 46 6-

O Brasil considera que (• um
tlirei'.o jncreníe á soberanía do
Estado o Iivre uso e aprovei-
tamenlo dos recursos nelursís
em sen territorio. Ta! dirr-iio
nao pode aceitar retricóes.
No vaso rio recursos de nata-
reza nao es!á;iza r qiu- íiu-.m
p'zio territorio de maii de um

ppís. (al diraito ronlinua ir.al-
teravei, tievendo ser aceitas
oponas aquetas rcsiriipiex que
resuiiám tía obrigaeáo de ti.io
censar a uniros países danés
.scusivcis ou permanentes, na
aproveitamento nos recursos
'•naturais nos sen» territorios
Subordinar ó ainoveitaniento
soberano dos recursos naturnis
proprios a cónsuitas de cara-
ter snspepsivo seria introiiu/.i!'
'intoleiave! pcrturhacáo na or-
■dem internacional, da 'qua! re¬
sultaría lotra-morta o dircito
-que se estaría qucrcmlo peeser
¡var. O governo briisijeiro, que
'nao se- recosa ;> utilizar ott a
-recorrer á consulta entre no-
vernos, ueste como eirí qua
Iquer outro íissunto, e que a
lem praticado abúndaiitcinenle,

.nao pode aceitar que seja des¬
virtuada de sua fungan coope¬
rativa, pondo em duvida a so¬
beranía dos Estados. Por isso
consideramos nossa o'origayáo
alertar a conscicncia tíos mo¬
vernos para as impllcacócs do
principios iic coiuuil-a, que fi¬

jan. direito soberano dos
■ países, de utilizárpm seus re-
'cursos iiaturais. Principios, de
.aparcncia eoristaitiya, mas po-
tencialmenle perturbadores da
■ordena internacional, que é nos-
so objetivo preservar, jm-

fpeditivos do progresso materia:!
fl3s uaqñes, qúo é .nc-ssa aspi-
r-t-gáo impuisionar. E nao se

desconhcya que páo apenas so¬
bre s terra fluciti recursos na-
turais, vuja utílizacáo se pre¬
tende regular contra a dccisáo
soberana des governos territo-
íiais. Há os que fiueni debai-

• ?,o <la terra, como os que íluein
no mar territorial. Essa niobi-
lidade de -eertos recursos .deve
ser causa úiiies de um compor-
tamenfo responsável por quem
os uíilizo do que um imobüismo
que a.nenhums parlo benefieja.



.conjuntura brasiieira •• exterior

GUIÑE DUVIDA DO BRASIL
NACOES UNIDAS — O chati-

ceier Alértelo cía Silvelra decla-
rou, ontcm, em Nova York, que
a identidad© de propositas en¬
tre o Brasil, Portugal, Guiné-
itissau ale ni de Angola e Mo-
yanihlquc, a partir do denomi¬
nador comu:n do anticoicmialis-
rm;, dcixa antever que «st?s r.a-
<;ócs lerao, a curto pinzo, os
latos' de col «lio ra pao estrella¬
dos, nuladarncnte jHi plano eco¬
nómico,

Silvc-ira admitiu que, no mo¬
mento, nao © cstrnnhavcl que a
diplomacia brasiieira soja .enea
rada con. al;,.una reserva por
Gmiic-Bissau, que espera ver
conscqueucias pratieas na ai/áu
do llamara tyf aercsccntaiido
que tal quadio clccorrc de urna
evidencia que /lao podo ser ig¬
norada: o Hraril, realmente, na¬
da tez <¡o positivo ero. favor

da descolomzap&o da Africa, du¬
rante longo periodo. Accntuou,
poréin, que esta fase de .recon¬
quista de confianza dará lugar
a urna nova era de períoito
enicndimcnio. "nois a.sericda-
tic de proposite vio jjovernn
brasiloiro olio delxa ra mar-

geni a qiia.'quer duvrda
ibe uniro indo, o tíianeelcr

portugués, Mario ¡joares. rícela-
roo, cm entrevista eolelivii,
cumpíccjulc-r a poaicáo de chan.
ccicr d© ílniné Víctor
Suude, concitar o Brasil a
estimular o aecleratrcnt» do
piocesso do descolonisa'cáo na
Africa, roiocapáo Mentira á
fciia momentos antes por Aze-
rc<ki da Silvetea en. conversa
informal cota jornáustns brasi-
leiros.

A iriangülacüo Bra.vl-Pi.ri.u-
gal-Guiiie cunslituiii. o íem.a d.o¬

minante das opinión manifes¬
tadas ontcm, uos bastidores da
ONU. ¡¡tillo por Silveirá quanto
jwr .Soares. O ministra das Jte-
iacocs Exteriores do Brasil sa¬
llen ton. que o : eiacioníiir.cnto
entre os d'>is países, c, íiiual-
nveate, realista e so reveste de
grande profundidad©, em dctri-
mciUn das apaixrócias, accn-
luaniJo nao «cr por ainguém
ignorado que, en: passádo- rá¬
cente, as retagóes til,iteráis nao
concspondíam i «olidadedada
existente no plano Internacio¬
nal.

Curiosamente, ao mesroo ícm-
pt> em <;ii os eiianceieres bra¬
siieira o port gués dio cafase
em pnn.es:.o <1© ajuslaffiento
d,..\ dur-s char.eélarus, reco-
iríiceeen a utilidsde da partici-
papáo comtirr, na descoloniz»
Crío africana, e dcix&m antever

E.S.P. - 26-09-74
"

a disposifáo- de gomar esfor¬
zó» no mecanismo de inter¬
cambio comercial © presenga
económica na.s amigas coló-
nías, evita-se qualqucr refe¬
rencia expresan a comunidade
luso-nfro-brasileira, enguanto
a dclcgafáo portuguesa dá ga¬
rantías aos africanos do qua
nio há lien huma possibUidad©
de Portugal vir a cxorccr, no
futuro, qualqucr especie de
ncocolonialismo

Coni relazad a Israel. Siivci-
rn aceutuou que o Brasil nada
tern. contra es.se país c Jen>-
orou que a tese exposta era
sea discursa, no que se refere
aos direitos dos palestinos, ton
r.nipla receptividade na comu¬
nidade internacional e íoi ex-

pressamente referida nos dis¬
cursos dos representantes do
Perú c da República Federal
-tiAAleinnnha.

HA GRUPOS CONTRARiOS

ÍOs grupos contrarios ao liraSil íembram, antes de'mais na¬
da, o apoio dado a Portugal sob
o governo salazarista Güiros

Ívéem no Brasil um país queestaría interessadn em rique¬
zas da Africa •„* cilam a ideia

tda comunidade ¡uso-brasiieira
«como 'ncocoloniáíisia". Para
Itviíar resistencias ou oposiqües,
Jo Brasil procurará, sciupre, queI» propriu inlcresse nacional do
liáis liberado dite a aprajviir a-

Cáo; ao brasil competirá," po-~
rem, estar disponivel, .soja dia¬
logando di reUnneme, instalan¬
do emhaixadas, -seja reiterando
san nova pnsspáo anlicoionia-
hsia. Nao barcrá, de ¡nancira
atguma, aproxiuiagáo que de
unía ideia de "ofensiva na Afri¬
ca", a qual rcfoivana algumas
suspeitas. Nem se acredita que
se trate de "comunidade", ía¡n-
bém capar de provocar a ima-

| genr de "iicocoíoniah.sta".

Nos e as novas, nagoes africanas-

Por enquaüto — segundo sa
observa na estrategia brasiiei¬
ra — í.á expectativa e tima
sc3f de dialoga .uato a Lisboa
c a países africanos amigos do
Brasil, como o ívrncgal e a Cos¬
ta do Mávt'iin, que o lísliilslro
do Exterior visitará est© «no.
A expeditiva se justifica pela

■ indefinifáo com relaeáo ao
proeo-sso de dcseolonizacáo de
Angola, que poderá ser bastan-
ts diferente do processo qué
niarcou a lilreraqao da Guiñé-

E.S.P. - 26-09-74
Bissau c de Moesmblqfie. Quan¬
to a Angola, nao apenas o in-
leresse de Portugal (e de pode¬
rosos grupos económicos) é
maior, como há, lambém, um
maior numero de partidos po¬
líticos, alem de unía prese rifa
branca mais «xprcssfya que a
de Mui.-amoique. Enquanlo nao
se proeessar a independencia
dss Iris (Guiñé, Mozambique c
Angola) nao se acredita que a
iuéia de comunidade pa.-sa ser
cneaminhada ou discutirla.

Admiic-isé que esse ron-
teibuio- se traduza oía «.jo¬
dií parteo dosenvoh'huentn,
solí a fnrnia de inves.líiiioii~
ios e de rórnoclniento <1©
te'-nologiu aqnrola.jé indus¬
trial. X.'Klu mais iog.ieo. '¡Ies-

de que mutiiameiite inle-
ressanlé para a~ partes en¬
volvidas. Mas o que nos pa-
ri • e i i ais válido, o que se
nos afiRiira iníinitunieute
tnais i'Olevuuie se quisormos
eintentar em pedia eterna s
a familia cultural liiso-ot'-o-
In-asiteira, uño é isso, ft,
antes; o estabcleo.Imentó de
um programa, rño ainplo 8
r oneroso quanto pnssivel.
de hiterenmoio edoeutivo
cutre o Brasil, Portugal,

Guiñé, Angola Moqanilii-'
que, Cabo Verde c< Sao To¬
mó o Principe. Nnssa posi-
cut< a vespeito. insisiirnos,
é de urna clareza ¡rierirliana.
í; «vidente, ooe podemos pro-,
porcionnr ñs novas nágües
irtnós da Africa -cxpresslva
apoio evqoomico e teepoloKi-
í!>. Max, a longo prazo. se -

uño i'znrnios un e.,lon;o
eotreute e sistemático para
manter com el as os vinculo»
de eivilizaqfio que lies ¡Plviii,
cssa P lídeño privilegiada ir-
se-á gradativamenle esvain-
do na ¡lOeira de, lUstoria.
O que se impñe ó, pois.
atrair para as nussas esco¬
las técnicas o universidades
a juventudes desses países

Jndepenelentes ou a eamintió
da independencia, forrná-la
com base ¡,a íinsua comiim,
quo já eonsl.lt';i poderoso
elementu de cc.í:' ripetaqá.o
psicológica, pava que ama-
nhü nao se verifique h «na
alieitacño das categorías
mentáis c inoráis !i:s<i-;!tr;>-
brasileiras. Trata se de urna,

tarefsi cin que o ltnmarsty'.
e o Ministerio ' (tu. Bdncaeáo
r Cultura, devem tmlmlhar
de múos iludas, mediante a

eriaqfui de bolsas de estado
em escolas brasiieira» de
turtos os ii¡veis c entnos do
eonhecimento. as quttis de-
veriam ser largamente fran¬
queada» a esi.udar.tes africa¬
nos de Uncus portuguesa. Se

E.S.P. - Editorial
'
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• agirmos com inteligencia e
sensu de oporíunirtadc. tele¬
mos garantido <1 tirado u ra¬
méate a uossa ¡lurticipacño

'

na grande familia trieonli-
nental do expccssáo lusa.
Caso contrario, desperdiga-;,
remos o melhor do nosso

patrimonio espiritual, que
é a liqáo de fraterna convi¬
vencia do lodas as rapas que
o humem porlugm'x nos le¬
gón, nürando seus futuros
dirigentes para centros, exó¬
ticos de ensillo, onde com a

preda do idioma que todos
falamos sentirán o estigma
da tiiscnnijrííii.'üo racial, co¬
mo acontece na sociedade
soviética

BRASIL,
do su!

o mais ÍmporNnl"e país da américa
E.S.P. - 28-09-74

WASHINGTON — O se¬
cretario <Iq Estado uorle-
ainericano, Henry KistÍDger,
quallfieou o Brasil, outem,
como o pafs marta Importante
da América do Su!, segundo
lnformacáo divulgada pela
agüneia UPI. O comentárlo,
aínda d© acordo com a agéa-
cia, fol felto após um» eoa-
vorsasáo da duaa horas quo
Kissiager maniev© com o
ministro de ReñiqAea Exte¬

riores do Brasil, Arcredo da
Silvelía, durante um almo-,
(.y privado.

Na icuniao, o» dols dipío-
rrd.tr,x discuiirarn assuntos
do earáter global, como a
cris© no Orisate Medio r o

problema do preeo do peleo- ¿
leo; temas Dilatarais, nota- |
damonto quanto ao comercio |
Brasil-Estados Unidos; c |
"luestóes do lntercssa da ce |

tuunldade lnteramerleana,
como o relngresso da Cuba
na OSA.

NSo íoram liberadas In-
forma^ñe» pormenorizadas
sobra os assuntos tratados,
mas sabe-Se 'fuo, com eelu-
¿iio ao eomércio cutre os
dols países, Silvaira lombrou
a Kiasinger q«©, om 1373,
fcouvfi urn aimunvi ¡tas ex-
portasSeíi iiorte-antotlcanas

para o Brasil, da orden© do
200%, enquanto as expeuta-
Sóes brasiieira» para os Es¬
tados Unidos aumentaram
«m apenas 10%, esto ano,
no primeíro semestre, as
export asóos norte-araerica-
nas para o Brasil cresceram
100%. enquanto as exporta-
qScs brasllelraa para og Es¬
tados Unidos subiram ape¬
nas 15%, em relai;Sto so ano
passado. | M
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1 Em todo esss ijuadro.
com o Brasil chamado a •dc-
fíoir-se, o qua menos liu-
Iiorta é a iiaguagam l'rn-
queiitemoute dubía e puu-
co esciarecedora dos comu¬
nicados ou declarn<;ófi3 »n-
iilaiH em ufve! de CUatieeia-
rla. O fato por todos r«co-
nhecido é qua o goveruo do
Brasilia tevá que uear de
todos os seua recursos pera
«gradar, a ura só lempo,
árabes e norte-americanos,
se tíío optar por um allnha-
mento períoit,ámente defini¬
do em favor de um grupo ou
<¡e oo 1ro. Coino o cbaueelor
Azare-do da SUveira lera di¬
to írequentemante, eos uí-
timos días, que o Brasil i
un País que já ultrapasso»
a fase dos altnhameivtos frt-
t.ondíeiorials. e que a ques-
tüo das frontetras árabo-ls-
raeleuses no Orlente Médlo
deve ser dlssocíuda «o pro¬
blema do petróleo, tem-se s
tuspressáo de qua a diplo¬
macia brasileira tentará
urna cotmiiuig&o entre as
«isas posifSes.

A resultante desta opeáo
-- que prenuncia bástan¬

lo provdvol — traAus-se pa¬
lo tato de que, lalvez maír,
tío qaa «m qtialquer nutra
oportunidade, aon últimos
anos, o Itamaraty terá que
se valer do todos os seas re¬
cursos de babilidade, para
que a diplomacia do, prag¬
matismo responsáve.i náo se
torne yfUmu da sen excesi¬
vo pragmatismo.

A permanencia do c!ian¬
ee Ir r Acerado da Siívcini em
suas atuais funrfles —- onde
pederá flear ungido pela
aura do negociador UabiUH-

, almo, ou de ende ponerá
saír por erres de, avaliaqáo
no desdobrátnento político
internacional do problema
tío petróleo — comeeou a
ser jogada este tini-dfvse-
mana, etn Washington, era-
bora, qualqaer destecho de-
va durar alguna¡_ meses.

Á. posir.ño do Brasil é de¬
licada, do ve?, que, d apota
do optar por unía estreita
o «róscente aproximado
com aquelas naques —..co¬
mo aluda recen teniente íl¬
eon evidenciado-, com a vi¬
sita do cháncele,- Ornar al
Sakkaf, da Ar&bia Saudita.

¡'ftt» Brasil — náe pode r«-

negar, tío plano,, cotwpro-
mlssos assu mi dos «un os
patees árabes, oc-isio ta:n- I

?)éia nao pode correr o rís- i
eo de diotanciar-se <Iaa po- ¡

sil-oes de resistencia sos '
árabes, agora defendidas
com grande vigor pelos Es¬
tados Unidos.

Com relaffio a Coba, os ra-
presentantes brasüelvoa juii-
to á Organlzag&o dos Esta¬
dos Americanos, já admltero
como fato consumado o sen
Teingvesso no organismo re¬
gional. O Brasil pederá. In¬
clusive, votar a favor. sen-»
tío 3 abstcnq&u urna hipóte-
so remota « o voto contra¬
rio urna posslbilidade Já des¬
cartada. A posls&o brífüilel-
ra, deverá corresponder 4
tíos Estados Unidos.

Moior Influencia ció Brasil
no Frota

Brosi
Chiles Mais
Armas
E.S.P.-26-06-74

WASHINGTON — Bra¬

sil e Chile ssráo os paí¬
ses Jutino-americanos mai:
beneficiados pelos progra
trias de vendas militares ej
assisteneia económica dos
Estado^ Unidos, durante
o ano fiscal de 1975 (ini¬
ciado a l.o de juiho), re¬

cebando mais de 26*0 dos
596.306 mil dólares so-Hci
lados, pelo exccutivo nar-
tc-amei ¡cano para a re

•giáo. Ao Brasil cabera <
.total de 69.308 mil dólares
(cerca de Cr$ 480 mi-
ihoes), assizn distribuidos:
60 rmlhóes de dólares,
vendas militares a crédi¬
to; 8.508 rnii, assisteneia
económica; 800 mil, ajada
militar.

A niaior parcela, po-
rém, será destinada ao
Chile, que rpcéberá
84.976 mil dólares. 62 676
mil dos quais sob a :or-
rna de ajuda económica.

NOVA YORK — Usa esludo
texjM'e a América Latina, reali¬
zado ju»r urna comissáo de téc-
Micos liorte-ümoticanos, chefia-
tíos pelo governadox de No¬
va York, N«laon Rockfeiler, che»
gou 3 coneíusáo de que "a in¬
fluencia tía Argentina na hacia
do no da Fruta está sendo subs¬
tituida pelo Brasil" e que "o
destacamento da pnpulagáo bra-
siif'ira para as zonas írontein-
sas com. a Argentina, Eolívia «
Paragun! cria, nessa área, o te¬
mer tío expansionismo territo¬
rial brasileiro".

O documento íe-m a objetivo
tíe estutíar as alternativas polí¬
ticas dos JEslados Unidos no

mundo e dedica varias páginas
a análise tía situacáo latino-aiu»*
rtcana. Um de seas capitulo*
cnat3 importantes trata do que
denomina "o enorme ucseijuilí-
brio" na A-tnéricá tío S-ui, cria-
tío pelo ".poderlo económico <■
influencia do Brasil'',

Segundo o estado, caí 1985 o
Prcx'.uto Nacional Bruto do Bra¬
sil chcgará a uns Í00 bRíiüea

.

E.S.P. - 51-05-74
tíe dólares, de scortío enm as
taxas históricas, e a 160 bi-
Uíórs, "se niantu'or a stual la¬
xa de crescimento". Esso pro-
«tuto equivaieria a urna terca
parte do PNB tía América Lati¬
na, coniparando-se rom um»
quarta parto atuai.

O astado afirma, tamtrém.
que a substlluicáo do predomi¬
nio argentino na bacía tío rio
da Prata está sendo consegui¬
do por mnio de "projeto» con¬
juntos" com países fronleiricos,
como a usina iiidrelótríca com
o Parigual e o gasoduto cshu m
Botivia, E enróscenla que "a
extraordinaria cjcp.insáo econó¬
mica :5o Brasil icm auxiliado na

¿consolidaba» do bloco andino
como um grupo defensivo poli-
tico-ecoRomíco, destinado nao
sórnente contra os Estados Uni¬
dos e o mundo desenvolvido,
senSo tamben con!ra o Brasil".

A importancia económica do
Brasil é destacada pelo do¬
cumento ao mencionar que es¬
tá sendo transformado tsm-
bém no principal sóeio comer¬
cial dos países desenvolvidos,
na América Latina, citando co¬
rno exemplo seu cresccnle in¬
tercambio com o Japáo,

Poneho Verdé(Es.p.-7-04-74)
Apesár da priprldadc concc-

{lida ao retorno ao mar, o "ex¬
pansionismo braslieiro" nao ó
esquecido pela imprensa boli¬
viana, que quase diariantenta
publica -informagóes sobre o
a$sunto, ora euveivendo a B».
b'via, ura o Jfe-raRur.i, com ve»
í'lcxos na opiuiao publica que,
tía maneira ge ral, vé e Brasil1
como uns "país imperialista",

Via Buenos Aires, os jomáis
locáis deram exagerado desta¬
que a» chamado "Plano Pon¬
cho Verde", alravcs tío quai
pretendería o tíivsü alargar
suas frontéiras, a través da ab-
sorgSo pacífica, de temiónos
da Boíívh, tía Venezuela e do
Paraguaí. Quanto a este ul¬
timo país, ir.erecem especial
destaque na imprensa boliviana
>r¿. teses do Partido Liberal Ra¬
dical e de seu nrgáo de iufor-
macocs, "El Radical", sobre a
"iofSHragáo hrasileiia" na zona
de frontcl ra,

O jornal boliviano 'Presen¬
cia'', na su»' ediíü» de ontem.

destaca a adverteñeia tío "Ef
Radical" aos vizinhos do Brasil,
para que "ponham os barbas
de moiho contra o colosso do
Norte", cujo "extraordinario
ercscijucnto demográfico e sen
pujante avanco técnico c in¬
dustria; eon5tilucjj) luna ornea-
cu para todos".

As queixas mais recentes de
grupos de opiuiao tía Boiivia
aáo comprometidos coro o g»-
vw» sao contra urna preten¬
sa infdtracao bfasiieira na re¬
gido tío Abuna. uma área de
3.150 !cm2, cedida á Rclivia
e.n 1903, como compensácáo
.territorial pela assmstura do
Tratado do Acre.

i -'des afirmam que eropresá-r!os c colonos brasileiros estao
se cslabclecendo na área, avan-
«8»kío pacificamente, sobre ter-
rdorio boliviano, para íxisíc-
riormente reívindicá lo, "como
ífaeram com o Acre". Para
tanto,,insistem mima providen¬
cia do gqverno, bulivian;-, míe
sei",a. ;> ocupncSo económica da
regido, para afastar os es-
trangeiros".

PROGRESSO BRASILESRO E EXEMPLO
E.S.P.

5-08-74
SANTIAGO — O Brasil está

servindo corno exemplo para
uma campanha publicitaria lie
uma companhia chilena, que
pretende incentivar as inver-
sñes em fundos mutuos naque-
le país. Por nielo (S uma am¬
pia campanha, um anuncio
afirma que a mclhor invenáo

de capüal es'á nos fundos mu¬
tuos, que beneficiam lanío o
paR com» . que»* ¡averie, »b-
lando-se tuna maior renUblli-
dade.

O a¡iu..U, a fotografía
de urna fa vela, mostrando co¬
mo era o Brasil "T.á iS anos"
e, ao lado, apresenta urna se¬

rie atuai do tenas da Industria
automobilisriea, de Brasilia, de
Copacabaita c do uma crianja
negra sorrindo, afirmando que
o Brasil é "o país de cresei-
menté in'dusitial mais rápido
íbi toda » Atr.erica", O texto
din aínda que um país que an¬
te! era confección apenas "co¬

mo produicr de rafe, boje ex
porta maquinarias, caminhóes,
onibus, aulnmovcis e toda a
elasse de artigo,s industriáis,
ao mundo '¡¡He;ra. E este res-

surgiirtcnto acontece» gracas
ao «sfared dos brasileiros e a

confianga que deposítaram em
seu país, por meio' das Íítvar-
sócs em fundos mutuos".
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O crescimento para dentro
Com a economia mun-dial em fase de es-

tagnagáo e a ameaga de
urna crescente onda pro-
tecionista, os estudiosos
da economia brasileira —

entre eles os planejadores
governamentais — vol-
tam suas atengóes para
o mercado interno e pa¬
ra suas possibilidades de
mais rápida expansáo.

A preocupagáo oficial
está expressa no 11 Plano
Nacional de Desenvolvi-
mento, que apresenta, no
segundo capítulo, as se-
guintes observagóes:

"Representam as ex¬
portagóes, ainda, parcela
nao muito elevada do
pib: 7% nos últimos tres
anos. Sem embargo, pelo
seu intenso crescimento
e pelos efeitos diretos e
indiretos, foi essa ativi-
dade de grande significa-
gáo como determinante
da taxa de crescimento.

"Embora tal signífica-
gáo deva crescer do pon-
to de vista do equilibrio do balango
de pagamentos, é possível que, do
ángulo do crescimento do pib, no
próximo estágio, a expansáo de novos
e mais ampios segmentos do merca¬
do interno, com a gradual formagáo
do mercado de consumo de massa,

adquira maior significagáo. Aquí se
coloca a importáncia da populagáo
como fator de demanda, além de sua
fungáo mais conhecida, como fator
de produgáo — aspectos interligados,
evidentemente."

Para Élcio Costa Couto, secretá-
rio-geral da Secretaria de Coordena-
gáo e Planejamento da Presidencia
da República, aquela orientagáo nao
chega a ser propriamente urna novi-
dade: "A idéia do desenvolvimento
apoiado no mercado interno já se re-
velava nos planos anteriores e, espe^
cialmente, no i pnd. O mercado in¬
terno sempre foi o móvel dinámico do
processo de desenvolvimento". Mas
reconhece que "durante o i pnd o
mercado externo — por causa da
expansáo excepcional das exportagóes
— teve urna influencia marcante na
evolugáo do processo". Além disso,
"na medida em que definimos metas
de 20% ao ano para o crescimento
das exportagóes, espera-se que o setor
exportador continué a ter urna in¬
fluencia significativa na evolugáo do
processo".

Segundo Élcio Costa Couto, "ape-
sar da maciga entrada de recursos que
se espera no período do n pnd, o
esforgo mais significativo do proces¬
so de desenvolvimento (da ordem de
80%) será derivado da poupanga in¬

terna. A fungáo do setor externo,
mais especificamente das exportagóes,
continuará a ser significativa. Eviden¬
temente, náo esperamos que ele tenha
a mesma significagáo que teve no
passado".

Entretanto, diz Couto, é difícil ga¬
rantir que a énfase do desenvolvimen¬
to apoiado na expansáo do mercado
interno (o consumo privado, segundo
p pnd, deverá crescer á taxa de 9%

—— ao ano) se deva exclusi¬
vamente á crise no mer¬
cado internacional. "Em
primeiro lugar, náo é pos¬
sível fazer urna projegáo
de longo prazo pensando
que a crise vai continuar.
Tem de haver, a curto
prazo, urna acomodagáo.
Em segundo lugar, náo
acho, sinceramente, que
nesse ponto tenha havi-
do inovagáo em termos
de modelo. Agora, quan-
do se fala em consumo
de massa, o que se quer
dizer também é que a
expansáo do consumo é
parte importante do pro¬
cesso de elevagáo do ni¬
vel médio de vida."

Para o secretário-geral
da Secretaria do Plane¬
jamento, o consumo de
massa "é náo só urna

preocupagáo social, mas
urna forma evidente de.
através da incorporagáo
de novas áreas de consu¬

mo, criar condigóes para
o aumento do mercado

interno e, portanto, de manter o dina¬
mismo da economia. Náo podemos
estruturar um processo de crescimen¬
to acelerado com base exclusivamen¬
te na expansáo do setor externo. O
centro dinámico do crescimento já
era e continuará a ser o mercado in¬
terno. No ii pnd o consumo privado
deverá aumentar á taxa de 9% ao
ano, urna taxa muito próxima da ob¬
servada durante o i pnd".

Embora reconhecendo que, em ter¬
mos relativos, o dinamismo do setor
externo foi muito maior do que o do
interno, Couto diz que, "enquanto as
exportagóes representam 7% do pib,
o consumo total da economia é de
80%". Além disso, acrescenta, o Go-
verno está tomando medidas de estí¬
mulo ao mercado interno, como "a
política de crescimento do salário real
do trabalhador, com a incorporagáo
dos aumentos da produtividade ao sa¬
lário. Para 1974, por exemplo, o cres¬
cimento da produtividade é estimado
em 4%".

Por outro lado, diz ele, "há urna

política de incorporagáo de novas
fronteiras económicas internas náo só
este ano como durante a execugáo do

ii pnd, seja através da expansáo na¬
tural, seja por meio da criagáo de
polos artificiáis. É o caso da incor¬
poragáo da Amazonia, que se pro-
duzirá por meio da criagácrde quinze
polos agro-industriais e agrominerais.
Essa é apenas urna parte da política
de incorporagáo de áreas vazias ao
processo produtivo".

O falso problema

Para Couto, a diminuigáo do valor
real do salário mínimo náo seria obs¬
táculo á expansáo do mercado inter¬
no, pois, "nos últimos anos, a econo¬
mia brasileira — agradavelmente para
o Governo — comegou a sentir pro¬
blemas de escassez de máo-de-obra,
inclusive de trabalhadores náo quali-
ficados, ñas áreas mais industrializa¬
das". Embora, na opiniáo de Couto,
náo se saiba até que ponto é signi¬
ficativo o número de trabalhadores
no Brasil que recebem o salário mí¬
nimo, na medida em que, no jogo da
oferta e procura de trabalho, houve
escassez de máo-de-obra, evidente¬
mente a tendencia do prego do tra¬
balho foi para a alta, a níveis acima
do salário mínimo. "Observando-se os
vários dissídios coletivos, vé-se que a
média salarial está sempre acima do
salário mínimo."

Voltando aos instrumentos diretos,
um dos principáis é o plano de cria¬
gáo de 6,6 milhóes de empregos até
1979, o que representa urna "taxa de
crescimento anual do emprego da or¬
dem de 3,5%, quando a do cresci¬
mento demográfico é da ordem de
2,8% ao ano". Para Couto, "isso sig¬
nifica concretamente a absorgáo do
desemprego aberto ou disfargado. Es-
ses trabalhadores seráo incorporados
ao mercado, pois passaráo a ter ren-
dimento monetário".

"Entáo", diz Couto, "se temos urna
política que aumente o volume de
emprego e urna política salarial que
aumente o salário real, estaremos
realmente praticando, dentro do que
é razoável no modelo de crescimen¬
to adotado, urna política de salário
ajustada á realidade do que se pode
fazer."

De que forma, no entanto, é en¬
carado fora do Governo o problema
do alargamento do mercado interno?
Para o professor Afonso Celso Pas-
tore, do Instituto de Pesquisas Eco¬
nómicas da Universidade de Sao Pau¬
lo, a opgáo "prioridade ao mercado
externo ou ao interno" é um falso
problema que volta á ordem do dia.
Falso problema porque "na verdade"
— como diz o professor Pastore —
"náo há dicotomía, a longo prazo,
entre exportagóes e crescimento do
mercado interno, pois, quando se co-
mega a abrir alternativas de investí-
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mentó, a exportagáo pode alargar a
produgáo. Além disso, ela aumenta a
capacidade de importagáo da econo¬
mía e cria mais demanda. Dessa ma-

neira, tudo desemboca no mercado
interno. Alargar o comércio exterior
realmente significa aumentar o pró-
prio mercado interno". Percebe-se,
assim, que nao se trata de inventar
urna moral para defender o cresci-
mento do mercado interno contra a

expansáo do externo, mas de pesar,
a curto e a longo prazo, as conseqüén-
cias de cada política.

Desde o fim da n Guerra, houve
um movimento de abertura das várias
economías, mas, a partir do ano pas-
sado, essa situagáo se inverteu. Para
o economista Paul Singer, do Cebrap
— Centro Brasileiro de Análise e

Planejamento, "com essa inversáo, as
economías passaráo a fechar-se urnas
em relagáo as outras e — na medida
era que esse movimento se ampliar
— nenhuma délas poderá escapar á
tendencia, inclusive a brasileira".

Dificuldades políticas

Isso significaría que, quando a ten¬
dencia era de abertura, se podia par¬
ticipar ou nao: havia escolha. "Mas
quando as outras economías se fe-
cham, evidentemente há urna diminui-
gáo da demanda externa pelos nossos
produtos e, em conseqüéncia, há urna
crise — o setor de produtos para o
mercado externo diminuí sua produ¬
gáo. É mais provável que ocorra isso
do que o quantum reverter para o
mercado interno", diz o economista
do Cebrap.

Para Singer, as dificuldades no co¬
mércio internacional sao mais políti¬
cas do que propriamente económicas.
Redistribuigáo da renda

Por isso, continua Singer, "enquan-
to essas dificuldades nao se resolve¬
ren! no plano político — e só no
plano político poderáo ser resolvidas
—, as dificuldades no comércio ex¬
terior deveráo continuar e, conse-

qüentemente, todos os países, inclu¬
sive o Brasil, teráo um crescimento
menos acentuado das exportagóes e
importagóes".

Para manter o dinamismo da eco¬

nomía, será necessário aumentar . o
consumo de massa, diz o ii pnd. Sin¬
ger concorda com essa tese e observa
que "a produgáo de bens de produ¬
gáo e seu eventual crescimento sao
urna decorréncia dos gastos em bens
de consumo. Sendo assim, existe um

problema de mercado, porque a dis-
tribuigáo da renda é desigual, ou seja,
40% da renda estáo ñas máos de
uns 10% da populagáo e esta é a
faixa de renda em que há alternati¬
vas. Os restantes 60% da renda sao
de gente que tem de gastar mesmo
para manter-se e ai nao há variagáo
possível".

Assim, segundo Singer, só existem
duas formas de manter o mercado
interno crescendo com relativa rapi¬
dez: ou a populagáo rica consomé
mais ou a renda é redistribuida. Pas-
tore também acha que os salários
reais deveriam aumentar, de preferen¬
cia ainda em 1974. "O Govemo po-
deria ter dois ganhos com isso: 1) a
demanda de bens cujo volume nao es¬
tá crescendo poderia subir; 2) urna
antecipagáo dos salários agora signi¬
ficada um reajuste inferior no ano
que vem, com menores tensóes infla-
cionárias para 1975." Pastore julga
provável até que o próprio setor in¬
dustrial tome a iniciativa de dar rea¬

justes superiores aos oficiáis.

Substituigáo de importagóes

Para Singer, a situagáo de crise
que o país atravessa nao é obstáculo
a urna elevagáo dos salários reais,
sendo até provável que isso acontega.
Como exemplo, cita a crise de 1930,
quando os salários reais aumentaram
e "o que diminuiu mesmo foram os
lucros".

Apesar da ameaga de recessáo, o
ii pnd afirma que a economía brasi¬
leira vai gerar 1.320.000 empregos
por ano até 1979. Isso é possível á
luz da demografía: a geragáo que
hoje entra na forga de trabalho é a
que nasceu na década de 50, quando
as taxas de crescimento populacional
eram altas. Entretanto, deve-se exa¬
minar esta previsáo também do pon¬
to de vista da economía.

Segundo o professor Adroaldo
Moura da Silva, do Instituto de Pes¬
quisas Económicas da usp, "o em-
prego tanto pode ser criado pelo au¬
mento das exportagóes como pelo
aumento da substituigáo de importa¬
góes". Como a primeira alternativa,
em vista da conjuntura, se torna rela¬
tivamente mais difícil, será preciso
dar énfase á segunda.

Neste segundo caso, temos duas
possibilidades, conforme explica o pes-
quisador do ipe: a substituigáo de
máquinas e equipamentos ou a subs¬
tituigáo de matérias-primas e bens in-
termediários. Esta segunda escolha,
em sua opiniáo, é plenamente corre-
ta. Já a substituigáo de máquinas e
equipamentos diminuiría a eficiencia
do sistema económico, comprometen-
do o desenvolvimento e a eficiencia
da industria — pois essa classe de
bens teria provavelmente menos tec¬
nología incorporada. "Por isso, trata¬
se de urna forma arriscada de criar
empregos, pois teñamos maiores difi¬
culdades em aumentar as exporta¬
góes, principalmente á taxa de 20%
ao ano, como pretende o ii pnd."
Ainda há outro aspecto a ser con¬
siderado: cada dólar substituido em

máquinas e equipamentos nao poupa
um dólar. "Na verdade, poupa 20 ou
30 cents — e hoje o Brasil importa
3 bilhóes de dólares por ano em bens
de capital."

VISlO - 18-11-74

EMPRESÁRIOS

Crescer menos
nao amedranta

A respeito das mais recentes me¬
didas na área económico-financeira,
urna incursáo pelos meios industriáis,
mesmo sem intuitos estatísticos, re¬
vela que:

Os reflexos sobre a economía bra¬
sileira da conjuntura internacional
desfavorável estáo servindo para di-
namizar empresas e setores antes me¬
nos dinámicos — vários dos quais já
haviam percebido, ainda quando o
petróleo náo se tornara o problema
de hoje, que os tempos mudaram e,
com eles, as regras do jogo adminis¬
trativo e do mercado.

Embora se fagam restrigóes a urna
ou outra medida governamental iso-
lada, a política industrial tomada
globalmente é encarada como repre¬
sentativa de um pragmatismo que,
técnicamente, funciona e contribuí
para manter os ánimos a um nivel
compatível com as efetivas possibili¬
dades de desenvolvimento, tanto das
empresas como do país. Esse esforgo
de adaptagáo á realidade teria seu
melhor exemplo ñas medidas de or-
dem salarial, crediticia e tributária
tomadas pelas autoridades governa-
mentais em fins de outubro.

Sebastiáo Bonfá, diretor da Cerá¬
mica Porto Ferreira S.A., acha muito
bom que já náo seja pecado admitir¬
se que o pnb possa crescer menos de
10%. Essa posigáo realista do Go-
verno veio juntar-se a providencias
recentes que "sugerem a adogáo de
novo modelo económico, entre cujas
exigencias certamente estará a maior
eficiencia por parte das empresas. Ao
mesmo tempo, todo novo investimen-
to deve ser pensado, para ajustar-se
as reais possibilidades de sua inclusáo
e permanencia no mercado".

Nuno Fidelino de Figueiredo, pre¬
sidente da Máquinas Piratininga S.A.,
aponta piara os planos de expansáo
da empresa como a melhor prova de
que o Governo- tem"acértado no modo
de procurar estimular investimentos.
Como fabricante de máquinas e equi¬
pamentos, a empresá se beneficia de
incentivos específicos para o setor,
mas Figueiredo acha que, de modo
geral, a industria poderá reduzir os
efeitos da conjuntura pa medida em
que souber orientar-se em fungáo das
prioridades estabelecidas em Brasilia.
Nem todos estariam fazendo isso com

a necessária rapidez. Contudo, quem
se apressar ainda poderá atravessar
1975 praticamente incólume. Há um
prego a pagar, porém: é preciso com
primir margens de lucro e reinvestir
macigamente.
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AUMENTO DAS

Apesar das restrigóes criadas pelo Governo para
a importagáo de produtos supéríluos, o dispéndio
com a compra de bens de consumo no exterior au-
mentou de 43 milhóes de dólares (Cr$ 307 milhóes)
no mes de junho para 65 milhóes de dólares (Cr$
463 milhóes) no mes de agosto, configurando um
acréscimo de 51 fe.

No cómputo geral, as importagóes também au-
mentaram nos últimos trés meses, passando de 982
milhóes de dólares (CrS 7 bilhóes 2 milhóes) no mes
de junho para 1 bilháo 219 milhóes de dólares
(CrS 8 bilhóes 691 milhóes) no mes de agosto, ou
mais 24rí.

LIMITAQAO DAS
O presidente cía República

aprovou oulcm as iiistrugóes
discipünacioras cía política 50-
vcrnanicr.tal, que objetivad
restringir as importagóes cic-
tuadas por órlaos publicas,
alcnoer.cio exposijáo de moti¬
vos dos ministros da Fazcr.da,
P'.ar.ejamento, Industria c do
Comercia c .'.linas c Energía.

Ao mesuro lempo, o citc.'e
cío governo baixou decreto
proibintío os órgios da acimi-
nistracáo dircia, autarquías
publicas c sociedades de eco¬
nomía mista de prom.ovcrern
dirctamentc a ímportacüo de
quaisqtier bens do consumo,
bem comd"'tíi!.' sua compra no
mercado interno, salvo cent
previa anrovafáo do presidente
da República.

A medida visa incentivar,
por todos os me i os dtsponivcis,

ese,¿0-11-74
a proúuvao eo bens c sorv;jos,
principalmente substitutivos de
importadlo o com viabllidr.de
da cxporiayao; reducir as im¬
portagóes por órgaos do go¬
verno, sc.r. sacriíicio do pro-
ccsso de erescirr.ento' económi¬
co do I'ais; o apoiar a exporta-
yáo de ber.s e servidos.

O decreto presidencial proi-
1)0 aos órgños da sdministragño
dircta, autarquías, empresas
publicas o sociedades de eco¬
nomía mista, a importagáo di-
rota de bens de cosnutr.o, a
aqui.-ifáo r.o mercado interno
de bens importados, de qual-
quer natureza, inclusive máqui¬
nas c aparemos de escritorio.
Alón", disso, nos editáis de con¬
currencia para aquisieño des-
sos bens scráo excluidos os
produtos importados, sob qual-
quer forma.

TEXTIL LIDER A EXPORTACAO
ESP.-19-11-74

Durante es nove primeiros
meses desíe ano a exportagáo
brasileira de manufaturados
testéis alingiu a cifra recorrle
de 343,129 milhóes de dólares,
ou seja, mais de 2,4 bilhóes do
cruzeiros. Este montante con-

fere ao setor textil o primeiro
lugar na paula brasileira de
exportagáo de artigos manufa¬
turados.

Dentro de urna rígida proje-
?ao económica, com base ñas
médias cnensais obtidas até o
més de setembro ultimo, calcu¬
lare que até o final deste eno
as exportaeóes de texteis fiea-
ráo em torno dos 430 milhóes
de dólares, potteo mais de trés

bilhóes de cruzeiros. Durante
todo o ano paseado o Brasil
exportou o correspondente a
324,8 milhóes de dólares em
texteis, pouco mais de dois bi¬
lhóes de cruzeiros.

Segundo Luiz Américo He¬
demos. presidente do Sindicato
da Industria de Fiaeáo e Teee-
logem em Geral no Estado de
Sao Paulo, "estes números vem
comprovar a renovada vitallda-
de da industria textil, que, em¬
preñando todos os mecanismos
económicos c apoio incondicio¬
nal que Ihe vem sendo dado pe¬
lo governo federa!, está empe-
nhada na conquista de merca¬
dos externos, a despeito da
atual conjuntura económica in¬
ternacional".

GEISEL CRITICA

O presidente Ernesto Gei-
sol, ao instalar onteni o II
Encontró Nacional dos Ex¬
portadores criticou a atitu-
de das nacóes mais desenvol¬
vidas en» recorrer a posiqüo
unilateral de barrriras tari-
l.iria.s c Pao tarifarias 11O
comercio, 11a tontaina de
transferir para outros paí¬
ses o ónus do reajuste por-
que está passando a econo¬
mía mundial. () presidente
da Associaeáo dos Exporta-
doces Jtrasileiros (AElí),
Cintile Coutinlio, ao saudar
o cítele, da Nardo pediu a cao
cnenfica de repudio á prati-
i.'i do protecionismo ínter,
nacional c a montasem do
meMior sistemática, de infor¬
maban sobre o comportameu-
to e as tendencias do co¬

mercio mundial.
O presidente Geisel, em seu

pronunciamento, disse que as

PROTEC ION IS MO
ESP.-1-10-74

medidas protecionistas sao no¬
civas ao crescímento da eco.
nomia mundial e que os res-
ponsaveis pela: políticas eco¬
nómicas nacionais e internacio-
nais nao podem desconhecer
nem seu conteudo etico nem
suas consequer.cias, a longo
prazo.

Após reiterar aos mais de
mil representantes de empre¬
sas do expertagáo que partici-
pam do encentro que o gover¬
no rnanterá o sistema de in¬
centivos fiscais em vigor, o
presidente tía República assi-
nalou que sua preocupado
fundamenta! será liberar de
impostes as exportapóes de
manufaturados e, quando indi¬
cado, de outras categorías de
produtos. Afirmou que o go¬
verno estará sempre pronto
no plano interno como 110 ex¬
terno a apoiar e defender os
exportadores brasileiros.

INFLACAO AUMENTA DE 43%
A laxa de inflado ertsccu

% ctvt outuuro, alurgitiúo
ft.'.f total acumulado, r.os r,.'i-
tt.v.ros dea meses ¿o aso, ele
2.\3%, segundo dados tiivalqa-
.fss or.ler.'.; no Rio, r.eio ir.a;.-
",...o Era. .lc.ro de Economía
:1a rundido G.tallo Yar.,as.
ü ¡.talco de cuate tic vida lam¬
ben-. subte 1.3% r.o mes passa-
ttu, tot..l¡zando 23.210 no pe¬
rlado. A a.imcníagáo ó a prin¬
cipal rc.sponsávci pela clcvac-o
dos preges ao ■ consumidor,
com utr.a alta acumulada, nos
coa fueses, de 3o.9to. Ate cic-
zombro, c.-sc índice ¿cvcrá ai-'
cancar 43%.

ESP.-13-11-74
A prOjC.'ño des cadas dívul-

gades peía iVucacáo Gotuco
Vargas -.r.clica que, rr.eüv.o ten-
do rnantico o altu.l rtt.r.o uo
creu-iiacnto, a t..xa iutlacisrut-
rin aprcacr.tará urna cicvaci.o
aupe o Jf c.o

;.ne>, superando a ca: ..a.
oficia! de 32%. Em setembro,
t. tttfir.ci.ti atingiré 27,7%. ,a.-.-
sc indico é mecido paio cor.-
coito tic cispou:biitd3de inter
:;a \produtos Ce uso no merca
do ;ío.-.-.ce.ico) cío índice Geri¬
ce P rogos.

CRISE E DOS CONSUMIDORES
ESP.-7-10-74

Quem está em crise é o consumidor e nao os
supermercados, afirmou ontem o presidente da
Associaeáo Brasileira de Supermercados (Abras),
Sr. Fernando Pacheco de Castro, durante a VIII
Convengáo Nacional de Empresas de Supermer¬
cados, que se realiza no Rio. Para solucionar, os
problemas do setor, pediu ao Governo a limitagáo
da especulacáo imobiliária, estímulo á formagáo de
empresas e leasing e lease-back e maior margem de
lucro.

PEQUEÑA E MEDIA EM¬
PRESA ESP-23-09-74

Noventa por cento das empresas
brasileiras sao de tamanho médio ou

pequeño. Mas é dos 10% restantes
que saem 60% do valor da produ-
?áo e nos mesmos 10% é que estáo
empregados 50% da máo-de-obra.
Assim, em 90% das empresas aco-
tovelam-se capitais que já nao podem
competir nos setores mais desenvolvi¬
dos e cujo pequeño volume nao per¬
mite a seus possuidores simplesmente
viver de juros ou dividendos.

PROTESTOS EM

Sao Paulo (Sucursal! — O valor dofv
tiiulos protestados na capital atingiu
em acosto último a quantia de CrS 158
•nilhues 817 mil, contra. CrS 158 milhóes
409 mil do més anterior. O tota! dos oito
n rinte i ros meses oeste ano eleva-se pa-
ra CrS 993 milhóes 948 mil. representan¬
do uní incremento nominal da ordem de
lió'. e:n relacao a idéntico periodo do
uno pus sacio, quando se alcancou a ci-
ira de CrS 462 milhóes 220 mil.

A tnformacáo foi divulgada ontem
pe ¡y Instituto de Economía Gastao Vi-
rugai, da Associagáo Comercial de Sao
Paulo, acrescentando que "a participa-

S. PAULO
ESP.-12-10J-74

cao relativa das promissórias sobre o:
valor global dos títulos protestados ele-
vcu-se cíe 38,3'.' nos oito primeiros me¬
ses de 1973 para 45,7% em igual periodo
deste exercicio. tendo em contrapartida
a das duplicatas declinado de 50,9% pa¬
ra 44.6%. e a dos cheques 7,9% para
6,1%.

Os requerimentos falimentares na
Capital foram em número de 274 em
agosto último e de 2 mil 141 até esse més,
contra 505 e 3 mil 922, respectivamente,
em iguaís periodos do ano passodo, com
ciecréscimo, porlanto, da ordem de 45,45!
neste exercicio.
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AGRICULTORES FICAM SEM RESPOSTA

aseada apenas no dis-
Jj-? curso presidencial de
B 9 langamento e tendo

como principal incen¬
tivo as medidas a serení
adotadas pelo Proagro — o
Programa de Garantía da
Atividade Agropecuária. um
ensaio para o seguro rural,
ao qual o governo já desti-
nou verbas de 5<ii) millióes
de cruzeiros — a Campa-
nha Nacional de Produgáo e
Produtívidade, langada na
última quinta-feira, era
Curitiba, nao deu respostas
a 40 milhóes de ruralistas
em todo o País, repentina¬
mente convocados pa-a um
trabalho sera metas defini-,
das.

Aqueles que esperavam
urna campanha destinada a
definir em termos práticos
as intonccips declaradas no

II Plano Nacional de Desen-
volvimento — a manuten¬

ga*) de tasas de crescimento
em torno de sote por rento,
aumento da participaran na
renda interna, maior con-

tribuicño para a reduqáu na
balanca comercial — vb-
ram-se frustrados pela fal¬
ta de referencias a metas,

atrihuiqñcs e verbas. E, as-
si ni, rumo nño chega a ser
unía <|efini(;ño a informaran
de que as novas entidades
implantadas ou em fase de
implantarán no Ministerio
da Agricultura, visando ao
aperfeiroainento dos meca¬
nismos de crédito, pesquisa,
assisténria técnica e exten-
sáo rural representam os
instrumentos da nova orien-

tagáo imprimida ao setor,
tampouro a lembranqa «le
que o Ministerio da Agri¬
cultura disporá para o pró¬
ximo exercicio de recursos

superiores a 3.6 bilhóes de
cruzeiros garante que a pro¬
ducán agrícola brasileira
permitirá ao país realizar
tudo o que se programou
com base no sucesso espe¬
rado.

Na verdade, desde abril
as esperanzas de sucesso no
setor agrícola vém sendo
frustradas. Nesse més, o
ministro Alysson Paulinelli
previu que o setor agrícola
do Brasil no ano agrícola
73/74 deveria crescer 13
por cento, o que permitiria

atender ás necessidades de
desenvolvimento do país.
Em agosto, porém, dificul-

.dades ñas safras de algo-
dáo, arroz, laranja e, prin¬
cipalmente, café determina¬
ran! tima redugáo nessa pre¬
visto para 10 por cento.

Com a divulgado, em
fins de setembro, do II PND.
a taxa de sete por cento
passou a ser aceita como a
real — a ponto de ser pro¬
gramada a sua repetigáo nos
próximos cinco anos. A
considerar os últimos re¬

sultados do setor agrícola
nacional, entretanto, ela re¬

presentará um crescimento
de mais de 80 por cento so¬
bre os 3,9 obtidos em 72173,
justamente numa fase em

que todo o setor agrícola foi
surpreendido por urna cri-
se determinada pelos últi¬
mos acontecimentcs interna-
cionais, cujos efeitos nao

p.arecem táo afanada pela
capacidade de improvisagáo
dos países atingidos, como
quer- íazer crer o ministro
da Agricultura.

Diante desse quadro, o

que se esperara era que a
Campanha Nacional de Pro¬
dugáo e Produtívidade vies-
se apoiada numa serie de
medidas que permitiese de¬
finir objetivos de desenvol¬
vimento a serem apangados
pelo setor. Alétn da implan-
tagáo do Proagro, entretan¬
to, que representa urna pro¬
videncia objetiva no sentido
de livrar o produto rural de
obrigagóes financeiras cujo
pagamento seja dificultado
por danos Inesperados cau- '
gados á lavnura, nenhuma
nutra medida foi anuncia¬
da.

Até agora, o crescimen¬
to «la agricultura no Bra¬
sil foi feito com base na po¬
lítica extensiva, de ocupa-

qáo de áreae maiores, como
revelam os últimos resulta¬
dos obtidos pelas culturas da
soja e do trigo, no Rio Gran¬
de do Su 1 e Paraná: a pro¬
dugáo alcangou um signifi¬
cativo aumento, baseado no
aumento da área plantada,
sem correspondencia com a
produtívidade, que em algu-
mas regióes cbegou a ser
menor que nos anos ante¬
riores. Além disso, esse
crescimento está relaciona¬
do a algumas culturas que

oferecem maior rendimen-
to. A falta de urna política
de pregos que satisfaga ao
agricultor faz com que ele
se dedique a certas cultu¬
ras, e deixe as outras em

piano secundario, apesar da
sua importancia.

O aumento da produgáo
e, principalmente, da pro¬
dutívidade ag' ícola, no en-

tanto, está acima dos pro¬
blemas de térras e de pre¬
gos. Ele depende de urna
série de fatores que vai
desde a motivagáo do tra-
balhador rural, até a absor-
gáo da tecnología.

Em agosto do ano passa-
do especialistas em econo¬
mia agrícola de todo o mun¬

do, reunidos em Sao Paulo
nuin Congresso Internacio¬
nal de Economistas Agríco¬
las, apresentaram solugóes
para o problema da produ¬
gáo de alimentos. E todas
elas referiam-se aos esfor-
gos de pesquisa e desenvol¬
vimento como liásicas para
a obtengan «le resultados
positivos para o setor.

Falando na abertura do
congresso. o economista in¬
diano Samar Sen chamava
a atengáo para a pesquisa
tecnológica, capaz náo ape¬
nas de contribuir para au¬
mentar a produtívidade ru¬

ral. mas também de gerar
novas formas de aproveita-
mento dos produtos agríco¬
las, abrindo solugóes para o
problema da escassez de
produtos minerais. O talen¬
to ¡novador — que ele de¬
fendía como a chave para o
futuro da agricultura — de¬
veria também assumir for¬
mas de nutdanea institucio¬
nal e de reforma social. Ele
defendía a educaqáo de mas¬
ía, no sentido de ampliar a
visáo do hometn do campo;
reformas socio-economicas,
para dar melhores padróes
de vida á populagáo rural;
e urna serie de reformas eco¬

nómicas edueacionais e or-

ganizacionais, que permitis-
sem á populagáo rural ca-
minhar gradativamente pa¬
ra um melhor padráo cultu¬
ral e que levassem á adogáo
de tecnología agrícola atua-
lizada.

ESP.-13-10-74.
Nesse mesmo encontró, o

presidente do Conselho de
Desenvolvimento Agrícola
de Nova York, Vernon Rut-
tan, abriu os trabalhos téc¬
nicos afirmando que as ai-
tas taxas de melhoria da
produtívidade exigidas pela
crescente demanda de pro¬
dutos agrícolas só seria m

conseguidas, se a popula¬
gáo rural fosse incluida nos

niveis de consumo de pro¬
dutos, servigos e lazer. Em
suas conclusoes, o especia¬
lista afirmava ainda que
"muitos países deveráo ser

submetidos, na próxima de¬
cada, ao teste que indicará
se estáo preparados para
usar a fonte relativamente
barata de crescimento aber-
ta pela revoiugáo verde''.

É de medidas no senti¬
do dessa preparagáo — ñas
quais se pudessem bascar
as metas de aumento da
produgáo e da produtívida¬
de e o proprio objetivo de
crescimento da agricultura
-— que os ruralistas brasi-
leiros deveráo se ressentir
para aLender ao apelo da
da Campanha Nacional de
Produgáo e Produtívidade.
Seni urna estrutura especi¬
fica na qual a campanha
possa se desenvolver, e sera
parámetros nos quais pos-
sam se basear para a tarefa
de produzir, eles náo conse¬

guirlo sequer avaliar os re¬

sultados desse trabalho.

É curioso lembrar que,
liá dez anos, quando o go¬
verno Gástelo Branco deci¬
dió dar premios á produtí¬
vidade, provocou um serio
problema no Conselho Na¬
cional de Economía, enear-

regado de estabelecer as

porcentagens, urna vez que,
na verdade, náo existia no

País qualquer estatistica
que permitisse o calculo do
aumento da produtívidade
no plano nacional ou mes¬

mo setorial. Na ultima
quinta-feira, a Impressáo
deixada pelo langamento da
Campanha Nacional de Pro¬
dugáo e Produtividade foi
de que esse tipo de proble¬
ma ainda náo foi convenien¬
temente superado. C.B.

GEISEL DEFENDE AGRICULTURA

Reafirmando as intengóes do governo de criar con-
digóes para que o setor agropecuario alcance taxas
de crescimento da ordem de sete por cento ao ano, o
presidente Ernesto Geisel voltou a defender a maior
participando da atividade privada na agricultura como
necessária para que o setor possa acelerar o seu de¬
senvolvimento. As afirmacóes, contidas em seu discurso
de langamento do Programa, de Garantia da Ativida-
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de Agrópecuária, o Proagro —. e da Campanha Na¬
cional de Produgáo e Produtividade, foram feitas on-
tem, em Curitiba. O presidente esteve também em
Chapecó, Santa Catarina, onde entregou títulos de pro-
priedade a agricultores da regido e premios aos ga-
nhadores do concurso de produtividade do milho. Lá,
ele lembrou, ainda urna vez, que a agricultura é urna
das metas prioritárias de seu governo.


